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Il y a presque un an et 

demi, lors d’un discours 

tenu durant le congrès de 

l'UPA, le ministre de 

l’Agriculture de l’époque, 

M. Rémy Trudel, annon­

çait publiquement que 

l’année 2001 serait l’an­

née de la traçabilité. Re­

prenant le flambeau, son 

successeur, M. Maxime 

Arseneau, créait, en octo­

bre dernier, Agri-Traçabi- 

lité Québec, l’agence 

chargée d’implanter le 

programme d’identifica­

tion permanente et 

de traçabilité.

IDENTIFICATION PERMANENTE

Souplesse et flexibilité devront 
être au rendez-vous!

cette annonce, on se souvient qu’était attaché un 

échéancier prévoyant la mise en opération du pro­

gramme québécois dans nos fermes pour juillet 

2002. Bien que le calendrier d’implantation était alors 

serré, il était encore possible de faire évoluer le dos­

sier en adoptant une réglementation qui répondrait 

aux exigences du ministère en matière de santé pu­

blique et de santé animale et qui tienne compte des 

particularités reliées aux différentes productions bo­

vine et laitière.

Malheureusement, au moment de mettre 

sous presse, nous sommes encore dans l’attente du 

règlement qui précisera les dispositions pour les 

producteurs, les abattoirs, les encans et les autres 

intervenants de l’industrie. Ni le cadre réglemen­

taire, ni la structure nécessaire à la mise en oeu­

vre ne sont en place. Nous sommes dans le néant. 

Pourtant, d’ici quelques jours, les producteurs re­

cevront la livraison des premiers identifiants dans 

leurs fermes. Nous nous retrouvons ainsi, à quel­

ques mois seulement de la date butoir prévue par 

la réglementation fédérale pour l'imposition 

d’amendes pour non-identification des bovins h la 

sortie de la ferme ou non-lecture à l’abattoir. Nous 

sommes inquiets, avec une multitude de ques­

tions, toujours sans réponse.

La Fédération appuie le projet d’identification 

permanente que nous jugeons emballant à plu­

sieurs égards. Nous croyons que ce programme, lors­

qu'il sera en place, permettra à notre agriculture 

de se démarquer sur les marchés d’exportation en 

proposant un système de traçabilité unique au mon­

de. L’usage du double identifiant portant le même 

numéro (puce électronique et code à barres) assu­

rera sa fiabilité sur le terrain tandis que l’utilisa­

tion de la technologie et de l’automatisation que per­

mettent les puces électroniques, favorisera une 

souplesse et éliminera la lourdeur administrative as­

sociée à l'utilisation du suivi par papier, comme le 

« passeport » utilisé dans certains pays européens.

Graduellement, les producteurs pourront 

même utiliser les identifiants comme outil de ges­

tion pour améliorer la régie de leurs troupeaux. C’est 

d’ailleurs pour cette raison que nous demandons aux 

producteurs-naisseurs (laitiers et vache-veau) com­

me aux producteurs-engraisseurs (veaux de grain, 

veaux de lait et bouvillons d’abattage) de participer 

au financement du coût des identifiants.

Toutefois, la Fédération émet de sérieuses ré­

serves quant à la mise en oeuvre de l’implantation 

du programme. La Fédération veut s’assurer qu'il 

soit appliqué par le Ministère et par La Financière 

agricole avec toute la souplesse nécessaire, que les 

producteurs aient le temps d’intégrer ces nouvelles 

pratiques, qu’ils reçoivent une information claire et 

complète, que des mesures transitoires soient pré­

vues afin de ne pénaliser aucun producteur, que la 

période prévue pour l’identification massive du chep­

tel prenne en compte les particularités des produc­

tions, notamment la période de vêlage dans le sec­

teur vache-veau, etc. En aucun cas, la Fédération 

n'acceptera que ses producteurs soient pris en otage 

dans un système dont des grands pans de la struc­

ture ne sont pas encore en place. Malgré l'intérêt 

du projet, il faut être réaliste.

Les producteurs de bovins ont fait preuve 

jusqu’à maintenant d'une grande collaboration dans 

ce projet. Même sans cadre réglementaire, c'est près 

de 75 % des producteurs (12 000 sur un total de 

16 000), qui ont répondu à l’appel d'ATQ en s’inscri­

vant et en commandant près de 1 200 000 de bou­

cles, déboursant ainsi quelque 2,4 M$. Nous de­

mandons maintenant au gouvernement de livrer la 

marchandise en mettant rapidement en place un rè­

glement souple, assorti d’une période de transition 

qui tienne compte de la réalité des différents sec­

teurs de production, favorisant ainsi le succès de l’im­

plantation du programme québécois d’identifica­

tion permanente.

La souplesse et la flexibilité devront être au 

rendez-vous!
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Président
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D E N I S E  A U D E T

Vingt-cinq ans de syndicalisme agricole!

L o r s  d e  s o n  d e r n i e r  c o n s e i l  g é n é r a l ,  l 'U P A  p r o f i t a i t  d e  l 'o c c a s i o n  p o u r  r e n d r e  h o m m a g e  a u x  a d m i n i s t r a t e u r s  q u i  c o n t r i b u e n t  o u  

q u i  o n t  c o n t r ib u é  à  l a  v i e  a c t i v e  d e  l ’ U n i o n  a u  f i l s  d e s  a n s . P l u s  d e  8 0  a d m in i s t r a te u r s  e n g a g é s  d a n s  l 'u n e  o u  l 'a u t r e  d e s  s t r u c tu r e s  d e  

l 'U P A  ( r é g i o n a l e ,  s p é c i a l i s é e ,  p r o v i n c i a le ,  e t c . )  e t  a y a n t  c u m u lé  p l u s  d e  2 5  a n n é e s  d e  s y n d i c a l i s m e  a g r i c o l e  o n t  d o n c  é t é  h o n o r é s .  

P a r m i  e u x ,  p l u s ie u r s  s o n t  i s s u s  d u  s e c t e u r  d e s  b o v i n s  l a i t i e r s  e t  d e  b o u c h e r i e . F é l ic i t a t i o n s  à  c e s  l e a d e r s !

R o s a i r e  B e a u l i e u  

J e a n - C l a u d e  B e r g e v i n  

R é j e a n  B e s s e t t e  

R a y m o n d  B l a in  

H e r v é  B la n c h e t te  

J a c q u e s  B o u r b o n n a i s  

B e r t r a n d  B o u t in  

M a r c e l  B r i s e b o is  

C o n s ta n t  C a r d i n a l  

A n d r é  C h a g n o n  

R o l a n d  C h a n t e lo i s  

R o b e r t  C o l l a r d  

J a c q u e s  C o r r iv e a u  

A r m a n d  C o u r c h e s n e  

C a r l  C r o n in  

G r a t i e n  D ’A m o u r s  

G i l l e s  D a n s e r e a u  

R o g e r  D a u p h in  ^  

A n t o in e  D o y o n  

F r a n ç o i s  D u m o n t  

R é j e a n  É t h i e r  éGPr

B a s - S a in t - L a u r e n t G r é g o i r e  F o r t i n Q u é b e c

C e n t r e - d u - Q u é b e c M a r i u s  F o u r n i e r B a s - S a i n t - L a u r e n t

S a i n t - l l v a c i n th e C y r i l l e  F r ig o n M a u r ic i e

S a i n t - H y a c i n t h e G i l l e s  G a l l a n t B a s - S a i n t - L a u r e n t

S a in t - I  l y a c i n th e C o n s t a n t in  G r é g o i r e L a n a u d iè r e

Q u é b e c J e a n  G r é g o i r e S a i n t - H y a c i n t h e

B  e a u  c e B e n o î t  H a r v e y S a g u e  n a y -  L a c -  S a i  n  t  - J  e a n

O u t a o u a i s - L a u r e n t i d c s R e y n a ld  L a f r e n a y e S a i n t - I  ly a c i n th e

C e n t r e - d u - Q u é b e c A n t o in e  L e c l e r c B a s - S a i n t - L a u r e n t

S a i n t - H y a c i n t h e M a r c e l  M a i l l o u x S a in t - I  l y a c i n t h e

S a in t - J e a n - V a l le y f ie l d O r a n c e  M a in v i l l e S a i n t - I  l y a c i n th e

S a g u e n a y - L a c - S a i n t - J e a n F r a n ç o i s  M a r c o t t e E s t r i e

C e n t r e - d u - Q u é b e c F e r n a n d  O l i v ie r S a i n t - J e a n - V a l le y f i e l d

C e n t r e - d u - Q u é b e c D a m i e n  P a r a d i s B a s - S a i n t - L a u r e n t

S a i n t - H y a c i n th e G i l l e s  P e r r e a u l t C e n t r e - d u - Q u é b e c

B a s - S a i n t - L a u r e n t G o n z a g u e  S t - P i e r r e O u ta o u a is - L a u r e n t id e s

S a in t - J e a n - V a l le y f i e l d A n d r é  T h é b e r g e B a s - S a i n t - L a u r e n t

L a n a u d i è r e R é a l  T u r g e o n l a n a u d i è r e

E s t r i e  / V i c t o r i n  V e r m e t t e M a u r i c i e

L a n a u d i è r e / F e r d i n a n d  V i n c e n t S a i n t - I  l y a c i n t h e

O u t a o u a i s - ü r f j r e n t id e s R e n é | \V a l a s jg ç z v k s S i n t - H y a c i n lh e

La Société des parcs cfengraissement fête ses 25 ans!

L e 3 0 n o v e m b r e d e r n i e r , l a  

S o c i é t é  d e s  p a r c s  d ’e n g r a i s s e m e n t d u  

Q u é b e c  c é lé b r a i t  s e s  2 5  a n s  d 'e x i s t e n c e  

l o r s  d ’ u n e  s o i r é e  c o m m é m o r a t i v e  q u i  s e  

t e n a i t à  D r u m m o n d v i l l e . P l u s  d e  1 0 0  

p e r s o n n e s  a c t i v e s  d a n s  l a  p r o d u c t i o n  

b o v i n e  q u é b é c o is e  é t a ie n t p r é s e n t e s .  

P o u r l ’ o c c a s io n , d e s  p l a q u e s  c o m m é ­

m o r a t i v e s  o n t  é t é  r e m i s e s  e n t r e  a u t r e s  

a u  p r é s i d e n t - f o n d a te u r  d e  l a  S o c i é té ,  M . 

J e a n  V a n  G e n n ip , a i n s i q u ’a u  p r e m ie r  

s e c r é t a i r e d e l a S o c i é té , O r a n c e  

M a i n v i l l e . ^

*  A g e n t e  d e  c o m m u n i c a t i o n ,  l - 'P B Q

P H O T O :  E R I C  L E O N A R D

On peut voir sur ta photo, dans l'ordre habitue! (de y. à d.t, M. Sorhert Hubé, directeur general de 

la Société, en compagnie de Jean I  an Gennip, président-fondateur et de Michel Daigle, président 

actuel.
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« [-
F É D É R A T IO N  D E S  P R O D U C E R  

D E  B O V IN S  D U  Q U É B E C

5 5 5 , b o u l. R o la n d -T h e rr ie n  

L o n g u e u il (Q u é b e c ) J 4 H  3 Y 9  

T é l. : (4 5 0 ) 6 7 9 -0 5 3 0  • T é lé c .: (4 5 0 ) 4 4 2 -9 3 4 8  

C o u rr ie l : fp b q @ u p a .q c .c a  

S ite  In te rn e t: w w w .b o v in .q

C O M IT É  E X É C  

P ré s id e n t  : M ic h e l D e s s u r i 

2 9 5 0 , ru e  S t-J e a n  

S t-M a u ric e (Q u é b e c )

G O X  2 X 0

T é l. &  té lé c o p ie u r : (8 1 9 ) 6 9 3 -7 5 4 0 /(8 1 9 )6 9 3 -0 3 3 4

V ic e -p ré s id e n t : G ib  D ru ry  

C .P . 3 0 ,4 6 6 , c h e m in d e s  É ra b le s  

A lc o v e (Q u é b e c )

J O X 1 A 0

T é l. &  té lé c o p ie u r  : (8 1 9 ) 4 5 9 -2 9 9 1 /4 5 9 -1 8 0 3

Y v a n  T e n -H a v e

1 7 5 0 , ra n g s  2  e t 3  - R R 1

S t-V ita l-d e -C le rm o n t (Q u é b e c )

J O Z  3 M 0

T é l. &  té lé c o p ie u r  : (8 1 9 ) 3 3 3 -5 7 0 3

J .-A la in  L a ro c h e  

8 4 0 , ra n g  6

S a in t-A lb e r t, Q u é b e c  /-

J 0 A 1 E 0

T é l. &  té lé c o p ie u r : (8 1 9 ) 3 5 3 -2 9 1 0 /3 5 3 -2 9 0 3

A n d ré  R ic a rd  

4 0 9 , G ra n d e  lig n e  

S t-A le x is (Q u é b e c )

J O K 1 T 0

T é l &  té lé c o p ie u r : (4 5 0 ) 8 3 9 -7 1 3 5 /8 3 9 -7 2 8 5

P E R S O N N E L

S e c ré ta ire  g é n é ra l:

G a ë ta n  B é la n g e r g b e la n g e r@ u p a .q c .c a

D ire c tr ic e  a d m in is tra t iv e :

C h a n ta l B ru n e a u c b ru n e a u @ u p a .q c .c a

D ire c te u r d e  la  m is e  e n  m a rc h é  B o v in s  d e  

ré fo rm e , V e a u x  la itie rs  e t V e a u x  d ’e m b o u c h e : 

L o u is  H é b e rt lo u is h e b e rt@ u p a .q c .c a

D ire c te u r d e  la  m is e  e n  m a rc h é  

B o u v illo n s  d ’a b a tta g e :

M a rc  G rlm a rd m g rim a rd @ u p a .q c .c a

D ire c tr ic e  d e  la  m is e  e n  m a rc h é  

V e a u x  d e  g ra in  e t V e a u x  d e  la it :

C la u d in e  M a rte l c m a rte l@ u p a .q c .c a

C o m m u n ic a tio n s  :

D e n is e  Â u d e t d a u d e t@ u p a .q c .c a

S ta tis t iq u e s e t M a rc h é s :

A n n  F o m a s ie r a fo rn a s ie r@ u p a .q c .c a

E n v iro n n e m e n t  e t a d m in is tra t io n :

N a th a lie  C ô té n c o te @ u p a .q c .c a

P ro d u c tio n  e t re c h e rc h e :

A n n e -M a rie  C h r is te n a m c h r is te n @ u p a .q c .c a

S e c ré ta ire  d e  d ire c tio n :

N o ë lla  M o rr is s e tte n m o rris s e tte @ u p a .q c .c a

La Fédération des producteurs de bovins du Québec 

représente les producteurs de bovins regroupés en 

14 syndicats régionaux couvrant tout le territoire 

québécois. Créée en 1974, la Fédération a pour mis­

sion de défendre leurs intérêts économiques et pro­

fessionnels, de soutenir le développement de la pro­

duction bovine et de gérer les mécanismes de mise en 

marché collectifs des bovins.

MICHELLE GIASSON*

Agri-Traçabilité Québec

Le règlement, 
maintenant une réalité!

L
e  rè g le m e n t s u r l'id e n tif ic a t io n  d e s  

a n im a u x  d 'e s p è c e  b o v in e  a u Q u é ­

b e c a  e n fin  fra n c h i le s  é ta p e s m e ­

n a n t à  s o n  e n tré e  e n  v ig u e u r o ff ic ie lle  le  

1 5  a v r il 2 0 0 2 . L ’a d o p tio n  d e  c e  rè g le m e n t 

c o n firm e  la  v o lo n té  p o lit iq u e  d u  Q u é b e c  

d e  m e ttre  e n  p la c e  u n  s y s tè m e  d e  tra ç a b i­

lité  c o m p lè te  a fin  d 'a s s u re r a u  c h e p te l b o ­

v in  d u  Q u é b e c , u n  s y s tè m e  d e  s u iv i s a n i­

ta ire  d e s  p lu s  e ff ic a c e s .

P o u rq u o i a v o ir fa v o r is é  u n  s y s tè m e  

d e  tra ç a b ilité  c o m p lè te  a u  Q u é b e c  

p lu tô t q u e  le  s y s tè m e  d ’id e n tif ic a t io n  

fé d é ra l?

L e  g o u v e rn e m e n t p ro v in c ia l d é s ire  p a r c e  

n o u v e a u  rè g le m e n t p ré s e rv e r l’e x c e lle n te  

ré p u ta tio n  d e  q u a lité  e t d ’in n o c u ité  d e  n o s  

p ro d u its  a g r ic o le s . L e  s y s tè m e  d e  tra ç a b i­

lité  m is  e n  p la c e  p e rm e ttra  d e  lim ite r le s  

p e rte s  é c o n o m iq u e s  e t d e  p ré s e rv e r la  v a ­

le u r d e s c h e p te ls  q u é b é c o is  s 'il a d v e n a it 

u n e é p iz o o tie . C o m p a ro n s c e s y s tè m e  à  

u n e  p o lic e  d 'a s s u ra n c e  p r is e  a u  «  c a s  o ù  » .

D a n s u n c o n te x te  d e m o n d ia lis a ­

t io n , le  fa it  d 'h a rm o n is e r n o s  p ra tiq u e s  s a ­

n ita ire s  a v e c le s p a y s p o te n tie ls  o ù  n o u s  

d é s iro n s e x p o rte r a p p o rte ra  u n e v a le u r 

a jo u té e  à  n o s  tro u p e a u x e t à  n o s  p ro d u its  

a g ric o le s  e t p e rm e ttra  d e d é v e lo p p e r d e  

n o u v e a u x  m a rc h é s .

L a d é c la ra tio n d e s d é p la c e m e n ts  

e n tre  d e s s ite s g é o p o s it io n n é s p e rm e ttra  

d e  re p é re r u n  a n im a l q u i a u ra  é té  e n  c o n ­

ta c t a v e c  u n e  s o u rc e  p o r te u s e  d 'u n e  m a ­

la d ie  e t c irc o n s c r ire , a u  b e s o in , la  m a la d ie  

à  u n  p é rim è tre  s e u le m e n t. I l n o u s  fa u t t i­

re r u n e  le ç o n  d e  la  c r is e  v é c u e  p a r le s  p ro ­

d u c te u rs e u ro p é e n s e n 2 0 0 1 . U n e d e s  

c o n c lu s io n s  d u  ra p p o rt s u r c e tte  c r is e  ré ­

v è le  q u 'u n  d é la i d e  m o in s  d e  2 4  h e u re s  a u ­

ra it p e rm is  d e  m in im is e r d e  fa ç o n  c o n s i­

d é ra b le  le s p e r te s  q u i o n t é té  é v a lu é e s  à  

p lu s ie u rs  m illia rd s  d e  d o lla rs  s a n s  c o m p ­

te r le s  d ra m e s  h u m a in s  e t la  p e r te  ir re m ­

p la ç a b le  d e  la  v a le u r g é n é tiq u e  e t l ’a v e n ir  

d e s  tro u p e a u x  to u c h é s .

P a r c e  rè g le m e n t, p a r le  s o u tie n  f i­

n a n c ie r q u ’a p p o r te  le g o u v e rn e m e n t d u  

Q u é b e c , p a r la m is e e n p la c e  d e A g r i-  

T ra ç a b ilité  Q u é b e c , p a r l’im p lic a tio n  d e s  

d if fé re n ts  in te rv e n a n ts  d e s  f il iè re s  la itiè re  

e t b o v in e  e t p r in c ip a le m e n t p a r le s  e ffo r ts  

q u e  le s  p ro d u c te u rs  d u  Q u é b e c  m e ttro n t à  

id e n tif ie r le u rs  a n im a u x , le  Q u é b e c p re n ­

d ra  le  le a d e rs h ip  e n  te rm e  d e  tra ç a b ilité  e t 

o ffr ira  à  s e s  p ro d u c te u rs  u n  a v a n ta g e  c e r­

ta in  p a r ra p p o r t a u x  p ro d u c te u rs  d e s a u ­

tre s  p ro v in c e s  e t d e s  E ta ts -U n is .

N o u s  p o u v o n s  to u s  e n  ê tre  f ie rs  ! ^

* Agente de développement et com., ATQ

P o u r re jo in d re  A T Q  s a n s  fra is , c o m p o s e z  le  : 1 -8 6 6 -2 7 0 -4 3 1 9 .
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Les 20 ans du Plan conjoint
D E N IS E A U D E T *

Soulignons les vip°t ans
le noire plai enjoint

Necessame aujouRp’HUi. iNPispeNsaBLe pemaiN

Création de l’Agence de vente 

veaux de grain

C
’e s t le 3 ao û t 1 9 8 7 q u e l’A g en ce 

d e v en te v eau x d e g ra in est 

c réée . P rès d e c in q an s ap rès la 

p u b lica tio n o ffic ie lle d u P lan co n jo in t 

d es p ro d u cteu rs d e b o v in s, la Régie des 

marches agricoles et alimentaire du 

Québec ap p ro u v e , en m ai 1 9 8 7 , le R èg le ­

m en t su r la v en te d es b o v in s d u Q u éb ec , 

p erm ettan t a in si au x p ro d u cteu rs d e ré ­

e llem en t p ren d re en m ain leu r m ise en  

m arch é co llec tiv e .

G râce au n o u v eau règ lem en t, la 

m ise en m arch é d es v eau x  d e g ra in  se fa it 

su r b ase carcasse c lassifiée , e t d éso rm ais , 

q u e p ar le b ia is d e l'en ch ère  é lec tro n iq u e , 

m o d ifian t a in si en p ro fo n d eur la stru c ­

tu re trad itio n n e lle d u m arch é . A fin  

d ’ex p liq u er au x p ro d u cteu rs le n o u ­

v eau fo n c tio n nem en t d e ce sy stèm e 

d e v en te d es b o v in s, les é lu s e t les 

em p loy és d e la F éd éra tion ra tis­

sen t le Q u éb ec d an s le cad re  

d 'u n e to u rn ée d 'in fo rm atio n  ap ­

p e lée Opération-enchère. P o u r 

l'o ccasio n , d es d ép lian ts ex p lica­

tifs so n t co n çus, u n e v id éo cas­

se tte est m êm e p ro d u ite .

M êm e si les p rem ières v en ­

tes se d éro u len t très b ien (v o ir en ­

cad ré), rien n ’est p arlait. L ’en ch ère  

é lec tro n iq u e p erm et d e co n sta te r q u e le 

c lassem en t au ch ap itre d e la co n fo rm a­

tio n  e t d e la co u leu r n 'est p as u n ifo rm e 

d 'u n  p ro d u cteu r à l'au tre , n i m êm e d 'u n  

ab a tto ir à l’au tre . D es p ro b lèm es re la tifs  

au x d élais d e p aiem en t d o iv en t ég ale­

m en t ê tre rég lés. C erta in s in te rv en an ts 

•< b o u d en t •• le n o u v eau  sy stèm e d 'en chè ­

res é lectro n iq u es e t e ffec tu en t d es trans­

ac tio n s d irectes p ro d u cteu rs-ab atto irs 

a in si q u e d es v en tes au x rab a tteu rs , 

m êm e si ces p ra tiq u es so n t illég a les .

L es p ro d u cteu rs so n t m éco n ten ts, 

les p rix d ég rin g o len t co m p te ten u d u d é­

c lassem en t. T rès rap id em en t, u n e n o u v el­

le g rille d e p rix  est ad o p tée, o n rég u larise 

les irritan ts . Q u elq ues m o is p lu s ta rd , le 

sy stèm e co m m en ce à ê tre b ien ro d é . M al­

g ré les p ertes su b ies au co u rs d es tro is 

p rem iers m o is d ’o p ératio n , les p ro d u c­

teu rs o n t ten u b o n et récu p éré rap ide­

m en t ces p ertes p o u r en su ite  b én éfic ie r d e  

g a in s im p o rtan ts. L e sy stèm e d e m ise en  

m arch é se raffin e au fil d es an s, si b ien

Première vente

q u ’en d écem b re 1 9 9 9 , les v eau x d e g ra in  

so n t v en d u s p ar u n e en ch ère q u i u tilise le 

réseau In te rn e t p erm ettan t d o n c au x p ro ­

d u c teu rs d e su iv re les v en tes en tem p s 

rée l et fac ilitan t l'accès au x ach eteurs , 

san s ég ard à leu r lieu g éo g rap h iq u e, lin  

2 0 0 0 , l’A g en ce d e v en te o ffre u n n o u v eau  

serv ice au x p ro d u cteu rs, le site E x tran e t

q u i p erm et au x p ro d ucteu rs d 'av o ir rap i­

d em en t accès au x résu lta ts d e p o id s e t d é­

c lassem en t d e leu rs v eau x .

DU POIL À LA VIANDE

L es d éb u ts d e l’A g en ce d e v en te au ro n t 

p erm is d e sensib ilise r  les p ro d u cteu rs d e  

v eau x d e g ra in su r l'im p o rtan ce d 'am é­

lio re r e t d 'u n ifo rm iser la q u a lité d e leu r 

p ro d u it. D an s le p assé , lo rsq u e les v eau x  

é ta ien t v en d u s su r p o ids v if à l'en can p u ­

b lic , les p ro d ucteu rs d ev a ien t « v en d re  

d u p o il » p lu tô t q u e d e la v ian d e . D ès 

1 9 9 0 , les p ro d u cteu rs ad o pten t d es 

o rien ta tio n s co u rag eu ses e t m etten t en  

p lace u n p ro g ram m e d 'accréd ita tio n q u i 

o b lig e les p ro d ucteu rs à ren con tre r  

d es stan d ard s d e q u alité . D o rén a­

v an t. 8 0  'lu d es v eau x  d o iv en t o b te­

n ir la co te A d e co n fo rm atio n et 

7 (1 %  d es v eau x d o iv en t o b ten ir 

les co tes 1 e t 2 d e co u leur.

E n d écem b re 1 9 9 9 , les 

p ro d u cteu rs se d o ten t d 'u n im ­

p o rtan t règ lem en t ex ig ean t q u e  

to u s les p ro d ucteu rs se co n fo r­

m en t à u n  cah ier d e ch arg es q u i 

é tab lit d e faço n c la ire les co n d i­

tio n s d 'é lev ag e d es v eau x d e g ra in . 

U n p ro g ram m e d e certifica tio n à la 

fe rm e est d o n c im p lan té d ès le 1 ju il­

le t 2 0 0 0 . E n sep tem b re 2 0 0 0 , les ab a t­

to irs s ig n en t à leu r to u r u n e co n v en tio n  

a fin d e p o u rsu iv re le p ro g ram m e d e cer­

tifica tio n e t d e traçab ilité d an s leu rs en ­

trep rises . Il s 'ag it d u p rem ier p ro g ram ­

m e d u g en re à v o ir le jou r au Q u éb ec en  

m atiè re d e p ro d u ctio n an im ale. L e V eau  

d e g ra in d u Q u éb ec certifié est n é!

P en d an t ce tte p ério d e , le p ro b lèm e 

d es flu c tu a tio n s d e p rix  reste  en tie r e t d es 

ch a în es d 'a lim en tatio n s'en p la ig n en t.

C 'est le lu n d i 3  ao û t 1 9 8 7  à 1 5 h eu res q u ’a  

é té ad ju g é le p rem ier lo t d e v eau x  d e g ra in  à u n  

ach e teu r re lié au  n o u v eau  sy stèm e é lec tro n iq u e d e- 

v en te . L o rs d e ce tte  v en te q u e lq u e 9 (1 tê tes o n t é té  

v en d u es. L e p rix  m o y en  o b ten u d an s la rég io n  d e 

S a in t-I ly ac in th e  a é té d e 1 ,5 7 S la liv re carcas­

se p esée ch au d e av ec la p eau . E n to u t, à  

p eu p rès 7 0 p ro d ucteu rs  e t u n e d izai­

n e d ’ach e teu rs o n t p artic ip é à  

ce tte v en te .
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Pour ajuster le tir, les producteurs adop­

tent, au printemps 1995, un mécanisme 

de prix optimal qui fixe un plafond pour 

éviter la perte de clients. Ce mécanisme 

entre en vigueur à la fin de 1996. Malgré 

ce nouvel outil, le problème des prix n'est 

pas totalement résolu. Trop souvent, les 

prix connaissent des chutes drastiques, 

cette fois au détriment des producteurs. 

Un mécanisme dictant le prix plancher, 

appelé « gestion des surplus », est adopté 

en 2001.

UN SECTEUR EN CROISSANCE 
ET SOUCIEUX DES 
PRÉOCCUPATIONS 

DES CONSOMMATEURS

La production annuelle de veaux de grain 

a progressé de 25 000 têtes en 1988 à 

88 000 têtes en 2001, une croissance de 

plus de 10 par année, sans compter la 

hausse graduelle du poids des carcasses 

qui atteint aujourd'hui 341 livres sans la 

peau. La viande des veaux de grain du Qué­

bec est écoulée à 57 % au Québec, 33 % 

ailleurs au Canada et 10 % à l'extérieur du 

Canada, principalement aux États-Unis,

Quelque 256 entreprises sont acti­

ves dans cette production dont le quart a 

des fermes de plus de 400 veaux par année 

et comble 70 % de la production totale. 

Ces producteurs ont pour défi dans l’ave­

nir d'assurer leur approvisionnement en 

petits veaux laitiers de qualité à un prix 

compétitif et de lim iter la croissance des 

frais d'alimentation. Les programmes de 

certification et de traçabilité du veau en 

implantation actuellement visent pour 

leur part à répondre adéquatement aux 

préoccupations des consommateurs.

* Agente de communication, FPBQ
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CCPP"

Je n'avais jamais implanté mes * , J'avais
mes un voisin ni a dit a i 

point RALGRO fonctionnait bien, je l'ai essayé. 
J'aurais vraiment dû l'utiliser avant. »

■ Je n'avais jamais vraiment pensé à implanter mes ani­

maux. Je voyais cela comme line montagne! Quand 

j'ai dit cela à mon voisin, il est resté surpris et m ’a dit 

qu'au contraire c'était très facile et que RALGRO* 

avait réellement contribué à augmenter le poids final 

de ses veaux a l'automne. J'ai donc décidé d'adminis­

trer RALGRO* à tous mes veaux le printemps 

dernier. A l’automne suivant, ils avaient engraissé plus 

que prévu. J’ai hâte de connaître une aune année 

extraordinaire avec RALGRO*.'-
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Les 20 ans du Plan conjoint

Les Fonds de promotion

D
ès 1983 , les producteurs de 

veaux lourds (veaux de grain et 

veau x de lait) u tilisen t les pou­

vo irs du P lan con jo in t et se do ten t d ’un  

F onds de p rom otion . Ils son t a lo rs les tous 

p rem iers dans le secteur de la p roduction  

an im ale à s’équ iper d 'un tel fonds. L es 

som m es perçues son t réinvesties dans la 

p rom otion et v isen t à faire connaître les 

p rodu its de veaux aux consom m ateurs e t à 

fourn ir l’é lan  nécessaire à la cro issance de 

leu r jeune production .

A u cours des 20  dern ières années, les 

p roducteurs on t ainsi in jecté des m illions 

de do llars dans la prom otion de leur pro­

du it. S eu lem ent en 2001 , p rès de 345  000 S 

on t é té consacrés à la p rom otion  du  veau de 

la it du Q uébec et p lus de 430  000 $ à celle 

du  V eau de g rain  du Q uébec.

A u fil des ans. des cam pagnes pub li­

c ita ires on t été conçues, du m atériel pro­

m otionnel percu tan t a été produ it, des re­

cettes savoureuses on t été développées et 

d istribu ées dans les chaînes d ’a lim entation , 

des dégusta tions  on t é té o rgan isées, e tc .

U N P E U D ’H IS TO IR E

E n 1983 , les p roducteurs adop ten t un logo  

à l’effig ie du V eau de grain du Q uébec et 

en reg istren t cette m arque de com m erce

dans les deux langues. L es p rem iers ja lons 

son t alo rs posés pour des actions pub lic i­

ta ires g rand  pub lic e t des opérations de dé­

veloppem ent de m arché. C ’est le début 

d ’une grande aven ture! E n 1987 , c ’est au  

tour du  veau de la it de se do ter d ’une iden­

tité v isuelle et d 'une nouvelle appella tion , 

le V eau de la it P rim eur est a lo rs né!

E n 1991 , devan t la cro issance im ­

portan te des deux secteurs de produc­

tion (figure 1), les p roducteurs déciden t 

de scinder le C om ité de m ise en m arché 

veaux lourds afin d ’encore m ieux répon ­

dre aux beso ins spécifiques de leur pro­

m otion respective . S oucieux du fort po ­

ten tiel de développem ent de leur pro­

du it, les producteurs de veaux de grain  

em bauchen t en 1995 une ressource spé­

cialisée en développem ent des m archés. 

E n 1999 , souhaitan t revam per l'im age 

de leur p rodu it, les p roducteurs de veaux  

de la it se do ten t d ’une nouvelle appella ­

tion , le V eau de lait du Q uébec et d 'un  

nouveau logo . L es p roducteurs de veaux  

de grain attendront en 2000 , avec le 

nouveau program m e de certification , 

pour se do ter d ’un  nouveau  logo  e t d 'une 

m arque de com m erce. L e V eau de grain  

du Q uébec certifié part alo rs à l’assau t

L E S P R É S ID EN TS D U C O M IT É  

D E M IS E E N  M A R C H É  

V E A U X L O U R D S

D enis C harland  E strie 1982 à 1984

N orm and C houinard C en tre-du-Q uébec 

1984 à 1987  

Joseph-A im é B lais C ôte-du-S ud  

1987 à 1989

A nto ine D oyon  E strie

1989 à 1991

E N 1991 , L E C O M IT É  

V E A U X L O U R D S E S T A B O L I 
E T R E M P L A C É P A R L ES C O M IT É S 

V E A U X D E G R A IN  E T  

V E A U X D E L A IT

L E S P R É S ID EN TS D U  C O M IT É

D E M IS E E N  M A R C H É

V E A U X D E G R A IN

A nto ine D oyon E strie 1991 à 1993

C laude A sselin S ain t-Jean-

V alleyfie ld

1993 à 1996

H enri T sch iem ber C entre-du-Q uébec 

1996 à 1997

A nto ine D oyon E strie 1997 à 1998

C laude T étreau lt S ain t-H yacin the  

1998 à 1999

D enis L ahaye M auric ie

1999 à au jourd 'hu i

L E S P R É S ID E N TS D U  C O M IT É

D E M IS E E N  M A R C H É

V E A U X D E L A IT

L uc P ilo tte C entre-du-Q uébec 

1991 à 1997

P ao lo L ucin i Q uébec

1997 à 1998

S ylvain  G irard C entre-du-Q uébec 

1998 à au jourd ’hu i

des m archés. ^

F IG U R E 1.

L A  C R O IS S A N C E D E L A  

P R O D U C TIO N  D A N S L E S 

S E C T E U R S D E S V E A U X  

D E L A IT E T D E S V E A U X  

D E G R A IN

V eaux  de la it

V eaux de g rain

20  000
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Les perspectives d’avenir du veau de lait

« Depuis plusieurs années, la demande pour des produits de veau de lait est en forte croissance et ce, 
tant sur les marchés locaux ou que ceux d'exportation. La qualité de la viande et le mode d'approvisionne­

ment propres à notre secteur de production répondent parfaitement aux besoins des clients. L’avenir s’an­

nonce donc prometteur pour cette production. La principale ombre au tableau concerne le problème d’ap­

provisionnement en petits veaux laitiers qui représente, à mon avis, le frein le plus sérieux au développe­

ment de notre production. »

M. Sylvain Girard, président du Comité de mise en marché veaux de lait

Les perspectives 
d’avenir du veau 
de grain

! La production 
du veau de 
grain a réelle­

ment fait des 
pas de géants 
depuis ses ori­

gines au début 
des années 

1980. Alors que 
les premières années 

d'existence furent consacrées à 
l'augmentation du volume offert afin 
de créer une masse critique suffisan­

te pour prétendre développer les 
marchés, les années suivantes furent 
axées sur l'amélioration de la quali­

té, notamment par l'adoption d'un 
programme d'accréditation en 1990, 
puis par un programme inédit de 
certification en 1999, nous permet­

tant ainsi de fournir à nos clients 
l'uniformité et la qualité qu'ils 
étaient en droit d'exiger. Le prochain 
défi consistera, à mon avis, à favori­

ser les conditions pour l'obtention 
d’un prix de vente qui tient compte 
de notre coût de production, tout en 
continuant d'offrir à nos clients un 
produit de grande qualité à un prix 
concurrentiel. »

M. Denis Lahaye, président 

du Comité de mise en marché 

veaux de grain

500 * 
303»}»l

vétérinaire.

mutiui

Schering-Plough Santé Animale
Division da BCHERINC3 CANADA INC. 

llVDII.MIia...nitMaNINT...VUIUI In Firr Souorn do 4M

NUF002-02F-PA * Marque déposée de Schermg Canada Inc. NUF-013

BOVINS DU Q U É B I: C / AVRIL - MAI 2002

14531



/

2anadienne\Çharolais '
èjNE,'çalgary)ABT2E^VyB‘ 
0-0242 - TéJëbV (403). 2JJ1-9324 

fblais.com
ibhaVblaiB.oomVV . '.Vif .
!*«• :riVi JW V . ÿil

Association Oharolais du Québec
144, Grande Barbue 

St-Césaire (Québec) JOL 1T0

Tél.: / Télec.: (450) 469-2775 

Site : www.charolaisquebec.qc.ca 

Courriel : charolais@endirect.qc.ca

AxKJiuM:

harolais
Québec
La race terminale #l

LA MAJORITE DJ 

UN TAUREAU 

POURQUOI ?j 

Un Char 
«choiA pc

■URS VACHES-VEAUX POSSEDENT 

À LA TÊTE DE LEUR TROUPEAU...

sement terminal est le

î».

Les veaux issus de taureaux Charolais 

obtiennent de meilleurs prix lors des ventes.

i; J **
Vente de femelles 

Pique-nique Charoi
Dimanche 

22 septembre 2001 
À la Station d’éprel 

d’AsbestosYi 
La vente débi 

à 13h00i

http://www.charolaisquebec.qc.ca
mailto:charolais@endirect.qc.ca


alubrité et innocuité

Les médicaments vétérinaires 

jouent un rôle central dans la 

production animale au 

Canada en améliorant la 

santé des animaux et en 

optimisant la productivité. 

Malgré des connaissances 

avancées dans la régie 

d’élevage, la prévention et le 

diagnostique, il demeure que 

les maladies infectieuses sont 

une cause importante de 

décès dans les fermes. 

Parallèlement à ce constat, le 

consommateur veut en savoir 

davantage sur ce qu’il mange. 

Dès lors, l’utilisation des 

médicaments en agriculture 

prend une tout autre impor­

tance. Ce questionnement a 

poussé les producteurs à 

élabo'rer et/ou adopter des 

outils, tels la biosécurité à la 

ferme, des programmes 

d’accréditation et des codes 

de bonnes pratiques afin de 

mieux baliser leurs élevages et 

garantir un produit de 

qualité. Toutefois, pour 

compléter ce dossier, les 

volets réglementation et 

inspection seront abordés 

dans notre prochaine édition

ÉÉÉiÉf

\A \



r Dossier : salubrité et innocuité ^
SERGE LARIVIÈRE* ET YVON COUTURE**

La résistance des bactéries 
aux agents antimicrobiens

14

Il y a 60 ans, lorsque sont apparus les premiers antibiotiques, on a cru naïvement que la fin des 

maladies bactériennes avait sonné. Or, aujourd'hui, après la mise sur le marché de près de 200 agents 

antimicrobiens, on a l’impression de retourner rapidement en arrière. Des personnes meurent au­

jourd’hui d’infections que nous avions réussi à contrôler durant un demi-siècle, parce que ces bacté­

ries sont devenues résistantes à tout l’arsenal des antibiotiques. Cette situation serait le résultat d’une 

« mauvaise » utilisation des antibiotiques tant chez les humains que chez les animaux. Conséquem­

ment, il existe de plus en plus de pression pour restreindre l’usage des antibiotiques chez les animaux.

Principaux antibiotiques utilisés chez le bovin
Nom générique Nom commercial*
Pénicillines (pénicilline, ampicilline)Éthacilline, Ampicin:---- - - -saaaa---------------------------------------------

Céphalosporines (ceftiofure)
-------- ........... : ""r*"1--------------------------------------

Excenel
Tétracvclines (oxytétra, chlortétra.) Auréomycine, Terramvcine
Phénicoles (florfénicol) Nuflor
Macrolides (tilmicosine, érythromycine) Micotil, Érythro-36
Sulfamides (triméthoprime-sulfa.) Borgal/Trivetrin
Aminosides

Spectinomycine Spectam

' Produits commerciaux donnés à titre d'exemple sans jugement de valeur. Certains de ces produits 

ne sont pas autorisés chez la vache laitière.

B
asé sur leur structure  ch im ique, les 

antibiotiques peuvent être regrou­

pés en une vingta ine de fam illes et 

les antib io tiques appartenant à une m êm e 

fam ille possèdent p lusieurs caractéristiques 

com m unes par exem ple : toxicité , spectre  

d 'activ ité , pharm acolog ie , m écanism e d 'ac­

tion, etc. Au sein de la p lupart de ces fa­

m illes, on retrouve des antib io tiques utili­

sés pour tra iter hum ains et anim aux et 

d 'autres spécifiques à chacun de ces deux 

groupes de population. C hez les anim aux, 

certa ins antibio tiques, par exem ple l’am pi­

c illine, sont utilisés chez les d ifférentes es­

pèces a lors que d 'autres, par exem ple la tia- 

m uline, ont une utilisation p lus restrein te . 

La tableau 1 présente les principaux anti­

b io tiques utilisés chez les bovins.

UTILISATION 

DES ANTIBIOTIQUES

Alors que chez les hum ains, les antib io ti­

ques ne sont généralem ent utilisés que 

pour tra iter les personnes m alades, chez 

les anim aux, ils sont aussi utilisés pour 

prévenir les m aladies a insi que pour sti­

m uler la cro issance. Aux É tats-U nis, on es­

tim e produire entre 35 et 50 m illions de li­

vres d 'antibio tiques par année dont près de 

30 m illions seraient destinés aux an im aux.

La grande m ajorité de ces antib iotiques se­

ra ient utilisés chez le porc, la vo la ille et le 

bovin ; de ces trois espèces, le bovin com p­

terait pour 15 %  de l’u tilisation et le veau 

de façon plus spécifique, pour m oins de 

0,5 % . O n estim e que 70 % des antibio ti­

ques utilisés chez les anim aux ne servent 

pas à tra iter les anim aux m alades et que la 

m oitié de ce la sert en fa it pour stim uler la 

cro issance ou augm enter le taux de 

conversion alim enta ire . Il est à noter 

qu’au sein de la C om m unauté européen­

ne, tous les antibio tiques apparentés à 

ceux utilisés chez les hum ains sont bannis 

depuis deux ans à titre de stim ulant de 

croissance.

ACQUISITION DE LA RÉSISTANCE

U ne bactérie acquiert de la résistance à un 

antibiotique ou à une fam ille d 'antib ioti­

ques à la su ite de m utations au n iveau de 

son chrom osom e ou à la su ite de l'acquis i­

tion de nouveaux gènes venant d 'une autre 

bactérie . La résistance acquise su ite à des 

m utations est un phénom ène qui se déve­

loppe lentem ent, a lors que ce lle résultant 

de l'acquis ition de nouveaux gènes se pro­

duit p lus rapidem ent et est donc un phé­

nom ène plus répandu. Pour un m êm e 

antib io tique, il existe plus d’une façon 

pour une bactérie de devenir résistante. 

Aussi, il est de plus en plus fréquent 

qu'une bactérie devienne résistante à p lu-
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Est-ce que cesser d’utiliser un antibiotique va permettre de 
recouvrer la sensibilité chez les bactéries pathogènes?

Au début, on croyait que lorsqu’on cesserait l’utilisation d’un antibiotique, on verrait un 

retour des souches sensibles. À la suite du rapport Schwann à la fin des années 60, on a 

cessé, en Europe, d’utiliser la pénicilline et les tétracyclines à titre de facteur de crois­

sance. Des études faites quelques années plus tard ont indiqué que la résistance du co­

libacille aux tétracyclines avait été peu influencée par cette mesure. Par contre, avec 

d’autres antibiotiques, on a vu diminuer le nombre de souches résistantes après avoir 

cessé d’utiliser l’antibiotique. Ceci laisse entendre que le problème est complexe et que 

faute d’améliorer la situation, il faut peut-être empêcher qu’elle se dégrade encore plus. 

Récemment, l’Association médicale américaine demandait l’exclusion des antibiotiques 

comme traitement préventif chez les animaux de la chaîne alimentaire.

sieurs antibiotiques à la fois (résistance 

multiple). L'utilisation d’antibiotiques 

n’est pas nécessairement responsable de 

l’acquisition de la résistance par une bac­

térie, mais plutôt de l’émergence de popu­

lations bactériennes résistantes. En d’au­

tres mots, il existe souvent un nombre très 

faible de bactéries résistantes au sein des 

populations bactériennes. À la suite de 

l'utilisation d’antibiotiques, ces bactéries 

résistantes, continuant à se multiplier, 

remplacent les bactéries sensibles qui sont 

détruites par les antibiotiques. Donc, plus 

on utilise des antibiotiques, plus on favori­

se l’émergence de bactéries résistantes.

L’AVENIR DES ANTIBIOTIQUES

Il serait souhaitable de changer nos façons 

d’utiliser les antibiotiques chez les animaux 

dans un avenir assez rapproché. Comme en 

Europe, il est prévisible que l’usage de la 

plupart des antibiotiques pour des fins au­

tres que thérapeutiques sera interdit d'ici 

quelques années en Amérique du Nord. 

Concernant l’utilisation d’antibiotiques à ti­

tre préventif, il y aura sûrement tendance à 

la diminuer puisqu’on cherchera à démon­

trer une réduction de l’utilisation des anti­

biotiques dans les élevages et que des regis­

tres sur les antibiotiques devront être tenus 

dans chaque élevage. Enfin, il est possible 

que certains antibiotiques ou groupes 

d’antibiotiques ne soient pas ou plus dispo­

nibles pour traiter les animaux malades; on 

peut penser aux fluoroquinolones et peut- 

être aux céphalosporines. Comme les infec­

tions bactériennes continueront à être pro­

blématiques dans les élevages « intensifs », 

il faudra chercher de nouvelles alternatives 

pour maintenir la rentabilité des élevages.

PROMOTEURS DE CROISSANCE

Le terme général « hormones de croissan­

ce » est largement utilisé pour désigner ce 

type de produits. Nous croyons qu'il de­

vrait être réservé à l’hormone de croissan­

ce ou somatotropine bovine recombinan­

te. Il s'agit d’une hormone de nature pro­

téique, produite par l’animal. En tenant 

compte de cette distinction, les promo­

teurs de croissance permis au Canada se 

divisent en deux grands groupes :

A. Hormones

Naturelles Estrogène

Testostérone 

Progestérone

Synthèse Trenbolone

Mélengestrol (MCA) 

Xénobiotique Zéranol

B. Ionophores

Monensin (Rumensin)

Lasalocide (Bovatec)

Salinomycine (Positac)

Les ionophores sont considérés comme 

des antibiotiques puisqu'ils sont produits 

par des bactéries du genre streptomyces. 

Dans cet optique général de résistance 

bactérienne, même comme promoteur de 

croissance, leur usage pourrait être remis 

en question.

ALTERNATIVES

Indépendamment de l’ampleur de l’utilisa­

tion des antibiotiques dans un type de pro­

duction animale, tous vont être touchés 

par la réglementation ou la pression du 

consommateur et des marchés internatio­

naux visant à réduire l’utilisation des anti­

biotiques chez les animaux. Il faudra donc 

trouver des alternatives pour contrôler les 

maladies bactériennes. De nouvelles mé­

thodes de régie devront être trouvées. On 

peut penser à un effort particulier pour ne 

pas mêler des animaux à statut sanitaire 

différent. On devra chercher à assainir les 

troupeaux. La vaccination pourra être 

avantageusement utilisée pour contrôler 

certaines infections. Enfin, les moyens de 

stimuler la résistance non spécifique trou­

veront de plus en plus leur place.

Les échecs de plus en plus courants 

de l’antibiothérapie chez les humains à cau­

se de la résistance grandissante des bacté­

ries vis-à-vis les antibiotiques auront des ré­

percussions importantes sur la façon d’uti­

liser les antibiotiques chez les animaux. 

Nous pouvons déjà entrevoir la disparition 

à plus ou moins brève échéance des antibio­

tiques utilisés pour stimuler la croissance. 

Il faut rapidement penser aux alternatives si 

nous ne voulons pas être pris de court. ^

♦D.M.V., l’Ii.D.; ** D.M.V., Faculté de 
médecine vétérinaire, Saint-Hyacinthe
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Dossier : salubrité et innocuité
LUCIE BERUBE*

Les consommateurs 

et les résidus

11

Au cours des cinq dernières années, de nombreuses crises ont 

ébranlé le secteur agroalimentaire et ce, à travers le monde. 

Que l’on mentionne la crise de la vache folle et l’épizootie de 

fièvre aphteuse survenues en Europe ou encore les alertes à la 

maladie du hamburger qui nous reviennent à chaque printemps 

avec le retour du barbecue, ces événements ont un impact cer­

tain sur la confiance qu’ont les consommateurs à l’égard des 

produits alimentaires qu'ils consomment.

S
elon une étude réalisée par la Fi­

lière agroalimentaire du Québec 

en mai 2000, plus de trois Québé­

cois sur quatre (7(i %) se disaient 

concernés par la façon dont sont pro­
duits les aliments qu'ils consomment. À 

juste raison ou non, plusieurs consom­

mateurs sont maintenant soucieux de la 

composition des aliments qu’ils retrou­

vent aujourd'hui dans leurs assiettes. 

D’ailleurs, ce sont davantage les diplô­

més universitaires (88 %), les profes­

sionnels (84 %), les personnes âgées en­

tre 45 et 54 ans (83 %) et les femmes

(81 %) qui se questionnent sur les mé­

thodes de production employées pour 

produire les aliments.

Cette étude révélait également que 

plus de sept Québécois sur dix (73 %) de­

meurent tout de même confiants quant à 

la sécurité des produits consommés au 

Québec. Ce qui veut dire que les consom­

mateurs québécois, bien qu'ils se ques­

tionnent sur les méthodes de production 

actuellement utilisées en agriculture et 

en production animale, sont en général 

confiants quant aux aliments produits et 

vendus au Québec.

QU’EN EST-IL DE LA VIANDE?

Cependant, les nombreuses crises euro­

péennes ont amené le consommateur 

québécois à s'interroger davantage quant 

à la qualité de la viande produite ici. Selon 

un sondage Léger Marketing réalisé en 

juillet 2(101 auprès de plus de 1000 adul­

tes, deux Québécois sur trois (66%) 

croient que la viande qu'ils mangent 

(bœuf, porc ou poulet) contient des rési­

dus tels que des médicaments, des anti­

biotiques, des hormones de croissance, 

etc. Cette croyance est d'autant plus mar­

quée chez les diplômés universitaires 

(79%), chez ceux dont le revenu annuel 

par ménage est de 60 000 $ et plus (77 "") 

ainsi que chez les personnes qui occupent 

un emploi (70 %).

De surcroît, six Québécois sur dix 

supposent que l'utilisation d'antibiotiques 

dans l'élevage du bœuf, du porc et du pou­

let (64 %) de même que l'utilisation 

d'hormones de croissance dans l'élevage 

du bœuf (58%) représentent un risque 

élevé pour la santé humaine (figure 1). 

Une proportion supérieure de répondants 

estiment même que l'utilisation d’antibio­

tiques en production animale présente un 

risque encore plus élevé pour la santé hu­

maine que l'utilisation d'hormones de 

croissance.

À LA RECHERCHE 
D’INFORMATIONS

Ainsi, le sentiment d’insécurité relative­

ment à la présence possible de résidus 

dans les viandes de même que la percep­

tion du risque élevé pour la santé humai­

ne associé a l'utilisation d'hormones de 

croissance et d'antibiotiques peuvent en 

partie s’expliquer par la méconnaissance 

qu'ont les consommateurs de ce sujet dé-

l'igure 1. Selon vous, l’utilisation d'hormones de croissance dans l'élevage du 

bœuf et l'utilisation d’antibiotiques dans l'élevage du bœuf du porc et du poulet 

représentent-elles un risque pour la santé humaine?

Risque élevé : 5Kfr

◄----------------- ►
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P a rm i le s  in fo rm a tio n s s u iv a n te s , la q ue lle  a im e rie z -v o u s le  p lus  rec e v o ir  a fin  d 'ê tre  m ieu x  

in fo rm é s à p ro p os  d e s ré s id u s p rés e n ts  d a n s la  v ia nd e  te ls  q u e le s  h o rm o n e s d e  c ro is ­

s a n c e , le s  a n tib io tiq u e s , e tc .?  E s t-c e :

- le s  r is q ue s  a s s o c iés  à le u r u tilis a tio n 4 8 %

- la  d é fin itio n  d e c e  q u e s o n t le s  h o rm on es  d e c ro is s an c e  e t 

le s  a n tib io tiq u es  u tilis é s  d a ns l'é lev a q e d u b é ta il 2 2 %

- la  fréq u en c e  (le  n om b re  d e  fo is ) s e lo n la qu e lle  le s  h o rm o ne s  

d e  c ro is s a nc e  e t le s  a n tib io tiq ue s  s o n t u tilis é s 1 5%

- le s  a v an ta ge s  lié s  à  le u r u tilis a tio n 7 %

- n e  s a it p a s 8 %

M e a t. E n e ffe t, p rè s d e s e p t Q u éb éc o is  s u r 

d ix (fit) % ) s e c o n s id è re n t m a l in fo rm é s  

s u r c e  s u je t, s o it 2 8 %  trè s m a l in fo rm é s  

e t 4 1 %  p lu tô t m a l in fo rm é s .

D e  c e  fa it, c ’e s t s a n s  s u rp ris e  q ue  le s  

r is q ue s  a s s oc ié s  à  l'u tilis a tio n  d e s h o rm o ­

n e s d e c ro is s an c e e t d es , .........  s

s ’a v è re n t le  p rinc ip a l s u je t d ’in fo rm a tio n  

d é s iré  p a r le s  p e rso n n es  in te rrog é es , e t c e , 

d a n s u ne  p rop o rtion  d e  4 8  %  (ta b lea u 1 ).

L ’A V E N IR  E S T -IL  A U  B IO L O G IQ U E ?

E s t-c e q u e to u te la c o n fus io n e t le  s e n ti­

m e n t d 'ins é c u rité  à l’é g a rd d e la p ro du c ­

tio n  a n im a le in c ite ro n t le  c o ns o m m ate u r à  

s e  to u rn e r v e rs  la  v ia n de  b io lo g iq u e?  S i l'o n  

s e fie  a u x ré s u lta ts  d e n o tre  s o nd ag e , la  ré ­

p o ns e  p e u t ê tre  o u i. E n  e ffe t, p lu s  d e tro is  

c o n s om m a te u rs  s u r c in q (8 2 % ) a ffirm e n t 

q u 'ils s e ra ie n t in té res s é s à a c he te r d e s  

v ia n de s c e rtif ié e s b io lo g iq ue s  e t c e , m ê m e 

s i c e lle s -c i é ta ien t v e n du e s à u n p rix  p lus  

é le vé . D e s d on né es  q u i p o rte n t à ré flé c h ir, 

d 'au tan t p lu s q u e la c e rtif ic a tio n b io lo g i­

q u e (5 0  "ii) e s t c o n s id é ré e , à  é g a lité  a v ec  la

ré pu ta tio n  d u m a nu fa c tu r ie r  (4 9  % ), c o m ­

m e le p rinc ip a l c ritè re  d é v a lu a tio n d e la  

q u a lité  e t d e la  s é c u rité  d 'un  a lim en t.

IN F O R M E R  P O U R  R E G A G N E R  

L A  C O N F IA N C E

L 'in fo rm a tio n c o n s titu e d on c l'un e d e s 

p r in c ipa le s  c lé s p o u r re g ag n e r la  c o n fian ­

c e d u c o n s o m m a te u r à l'ég a rd  d e la  p ro ­

d uc tion  a n im a le . E n e ffe t, b ien q u ’il n e  

fa ille  p a s p e rd re  d e  v u e  q u ’u n e m a jo rité  d e  

c o n s o m m a te u rs  q u éb é c o is s o n t c o n fian ts  

q u an t à la s é c u rité d e s p ro d u its q u 'ils

c o ns o m m e n t, le u r c o n fia nc e a to u t d e  

m ê m e é té  é b ran lée .

L 'in fo rm a tio n  tra n s m is e d o it d on c  

p r io r ita irem e n t p e rm e ttre  d e ra s s u re r le  

c o n s om m a te u r e t d e le  re ns e ign e r s u r le s  

te c hn iq ue s d e p rod uc tio n a c tu e lle m e n t 

u tilis é es  a fin  q u e le  s e n tim e n t d e c ra in te  

fa c e p la c e  à  la  c o m p réh en s io n . ^

‘D ié té tis te , M U A , c h a rg ée  d e re c he rc he , 

L ég e r M a rk e tin g

Remarque
autacharqeuse

3 modèles: 8, 12 et 16 balles

Pronovost www.pronovost.qc.ca

s a tis fa c tio ngage de

•SUsLcUILtf et .
polyvalence ^

Robuste per formantet Concessionnaires Pronovost 
autorisés

C s n ge  D e n is  M o rin
3 a  t-S n t-P a  J  (4 1 8 ) 4 35 -2 .62

Remorque 
à bascule

5/latube

•  1 2 m o d è le s  d iffé re n ts  a lla n t d e  
1 .5  à  1 2  to n n es d e c a pa c ilé .

•  P o u r u tilis a tio n s a g ric o les  e t 
ro u tiè res

•  B a s c u le  s u r 3  c ô tés

•  P a nn e au x d e  c ô té  re n fo rc is  
e t a m o v ib le s

•  P e in tu re a v e c fin i im p e cc a b le ' 
e n  p o ly u ré th a n e

•  A tta c h e b ou le  o u  b ride  à  v iro le

•  F a b ric a tio n  d e  ty p e  m o no c o qu e

•  C o ns tru ite  p o u r u tilis a tio n s  
in te n s iv e s

C a pa c ité  e ffe c tiv e  ju sq u 'à  
1 0 0 b a lles  à l'h e u re  

A u top ro pu ls ion  e n tiè re m e n t 

a u to m a tis é e

A jus te m e n t fa c ile  d u  tu be  a u  

d iam è tre  e t à  la  fo rm e d e s b a lle s  

U tilis a tio n  p ra tiqu e  d e s  
p e llic u les  d e  p las tiq ue  

e x te ns ib le s  e t re c y c lab le s

T ru d e l &  P ich é  (B e au po rt) in c . 
S tu p o r (4 1 8 ) 6 6 6 *0 ^6 0  

M J . B riè re in c .
C ip nn  (4 1 8 ) 3 68 -2 16 6  

C o be il É q u ip em e n t 0 9 87 ) lié e  

C hc o .*™  (4 1 8 ) 5 4 3 -3 9 5 6 

S e rv ic e a g ric o le  O rne r M ido re  inc . 
C c U c c c * 1 1 3 ; 3 43 -4 64 6  

L e s É q u ip em e n ts A d rien  P h a n e u l 
G m y  (4 5 0 ) 3 72 -7 21 7  

É q u ip em e n ts C o lp ro n inc .
H ur * 'g a o 'i (4 5 0 )2 6 4 -68 7 1  

G a ra g e  O s c a r B roc h u  inc .
L a  G u a fltlo t.p t 4 1  8 ) 4 53 -6 40 5  

G rou p e  D y n ac o  
L aP o c a tiè re (41 8 )  8 5 6 -3 80 '

G a ra g e  A llred  C h are s t 
.a /itrv t 8 1 9 ) 3 6 5 -4 3 4 4  

L o n g u s É q u ip em e nt  inc .
L a .a î (4 5 0 ) 6 2 8 4 86 6  

G a ra g e  J .G . N e v eu  
.o rra  n y t ,8 13 )6 25 -2 29 0  

M ac h ine rie  N ord trac  Ité e  
L o u is tv  lit (8 19 / 2 28 -9 49 4  

L e s É q u ip em e n ts B o uc h e r inc . 

M an tv ii't  < 4 50 ) 4 6 0 -4 9 5 1 

G a ra g e  P a u l-É m ile  A n c til 
M o n l-J o li(4 1 3 ) '7 5 -3 5 00 

L e s  E n trep ris e s R . R a y m o nd  in c . 
M on H au rtr  (8 1 9 ) 6 2 3 -1 4 5 8 

C e n tre  a g ric o le  
N ic o le t-Y a m a s k a in c .
N ic o ltt (8 19 ) 2 9 3 -4 4 4 1  

C o o p é ra tiv e a g ric o le  
rég io na le  P a risv ille  
P a ris v ille  (8 19 ) 2 92 -2 01 3  

É q u ip em e n t d e  te rm e P a p in ea u  
P la is a n c e  (8 19 ) 4 2 7 -6 2 1 7 

M a c h in e rie s  P o n t-R o ug e  in c . 
P o n t-P o .g t (4 1 8 ) 8 '3 -3 2 32

M ac h in e rie s  H o rtic o le s d 'A b itib i inc .
P o jlan ts  (8 19 ) 7 8 2 -5 6 0 4

É q u ip em e n t G u ille t in c .
S a ft.o is  (4 5 0 ) 3 46 -6 66 3  

É q u ipe m e nt  G .M .D . e n r.

S a ^ '-E 'u n o  (4 1 8 ) 3 4 3 -20 3 3 

É q u ip em e n t S é g u in e t frè re s  in c .

S a  n t-C Itt (4 5 0 ) 4 5 6 -3 3 5 8 

F a uc h e r 6  F a u c h e r inc .
S a  n !t-M a rit (4 1 8 )3 8 7 -2 3 77 

L e s  É q u ip em e n ts C o lp ro n  in c .

S a  n ’t-M artin t (4 50 i 4 2 -23 3 9  

F ran ç o is  G o u le t &  F ils  inc . 
S a m t-G trv a is (4 1 8)88 '-3 3 27  

M a c h in e rie  C . &  H . in c . 
S a n t-O u illa u iT .e  (8 1 9 ) 3 36 -2 18 5  

J . R e n é L a fo n d in c .
S a  r l-H trm a s  M 'ilt l (4 5 0» 2 58 -2 44 8  

In o tra c  inc .
S a  r t-H y a c inn e  (4 50 ) 7 9 6 -3 7 0 "

L e s É q u ipe m e n ts  B run o  R oy  inc .

$ 4  n t-J a c q ue s  (4 5 0 » 8 39 -7 24 4

A g ric o te c  in c .
s a m t-J a c q u ts  L t M in e u r (4 50 ) 2 45 -3 62 4

R o lla nd  C lé m e n t &  fils  in c .
S a  n t-M au ric t  (8 13 ) 3 76 -3 87 7

É q u ipe m e n ts  M a u ro x in c .

S a  n t-R o c n-c e -i A c trg ir (4 5 0 ) 5 88 -'83 8

R a y m o nd  L as a lle  in c .
S a i^ -Ih O T ias  (4 5 0 ) 7 5 6-21 2 1

L e s É q u ipe m e n ts  A d rien  P h an eu t

U p ton  (4 50 ) 5 4 9 -5 8 1 1

R e n é R ie n de a u inc .
V a rt-r .es  (4 5 0 ; 6 5 2 -3 6 0 4

É q u ip . C o m p a c ts  d e  l’o u e s t

V a u J 'tu il (4 50 ) 4 5 5 -7 3 5 3

G a ra g e M au ric e  L e b la n c
V iC ’O 'ia v illt  (8 13 ) 7 52 -2 53 4

L e s É q u ip em e n ts P ro u lx  
&  R a ic h e inc .
W o 'ton  (8 19 ) 8 28 -2 66 1
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Dossier : salubrité et innocuité

S Y L V A IN  Q U E S S Y *

L a  sa lu b rité  d e  la  v ian d e , 
ça  co m m en ce  à  la  fe rm e!

1 8

N
o u s av o n s to u s en tend u p arlé  

d e la  fam eu se m alad ie  d u  h am ­

b u rg e r. O n d ev ra it to u s sav o ir 

q u e lo rsq u ’o n fa it cu ire d e la v ian d e h a ­

ch ée . il e st im p o rtan t d e la  fa ire  cu ire  d e  

faço n  à ce q u e lle  p e rd e  to u te  co lo ra tio n  

ro sée . C e q u e l'o n  sa it b eau co u p  m o in s 

c 'e s t q u ’o n  p eu t, à  la  fe rm e , p ren d re  d es  

m esu re s p o u r d im in u e r le s ch an ces q u e  

la v ian d e co n so m m ée n e so it co n tam i­

n ée p ar la fam eu se b ac té rie E . C o li 

0 1 5 7 :H 7 , le m ic ro b e resp o n sab le d e la  

m a lad ie ch ez l'h o m m e.

D e p lu s , m êm e si E . C o li est u n e  

b ac té rie d o n t o n  en ten d  b eau co u p  p a rle r, 

il ex is te p lu sieu rs au tres b ac té rie s , co m ­

m e p ar ex em p le la sa lm o n e lle , q u i p eu ­

v en t co n tam in e r l’h u m a in  lo rsq u e  la  v ian ­

d e est co n tam in ée acc id en te llem en t lo rs  

d e la tran sfo rm a tio n  d e l'an im a l en  v ian ­

d e . H eu reu sem en t, le s m esu res à ap p li­

q u e r su r le s fe rm es p o u r co n trô le r ces m i­

c ro b es  so n t a ssez  sem b lab les . L 'id ée  g én é­

ra le  e s t d e  d im in u e r le n o m b re  d ’an im au x  

q u i se ro n t p o rteu rs  d e  ces b ac té rie s  à  leu r 

en trée  à l'ab a tto ir e t, p a r le fa it m êm e , d e  

réd u ire les ch an ces d 'u n e co n tam in a tio n  

acc id en te lle .

L E S B A C T É R IE S  V O Y A G E N T !

M ais to u t d 'ab o rd , il fau t co m p ren d re  

co m m en t ces b ac té rie s se tran sm etten t 

d 'u n  an im al à l'au tre e t d 'u n é lev ag e à  

l'au tre . C o m m e p o u r la p lu p art d es m a­

lad ies a ffec tan t le tro u p eau , ce so n t p ar 

le s an im au x d e rem p lacem en t q u e les 

é lev ag es so n t le p lu s so u v en t co n tam i­

n és . P o u r d im in u e r le s ch an ces d e  se  fa i­

re co n tam in er, il e st im p o rtan t d e s ’ap ­

p ro v is io n n e r d an s d es é lev ag es d e b o n s 

n iv eau x  san ita ire s e t d 'év ite r d e  ch an g er  

co n stam m en t d e so u rce d 'ap p ro v is io n ­

n em en t. O n d o it p o rte r u n e a tten tio n  

p a rticu liè re su r le fa it d 'év ite r l'in tro ­

d u c tio n d 'an im au x p résen tan t d es p ro ­

b lèm es in te stin au x . B ien sû r, les v is i­

teu rs e t les an im au x d o m estiq u es o u  

sau v ag es  p eu v en t se rv ir d e v ec teu r p o u r 

la co n tam in a tio n d e l'é lev ag e . Il 

co n v ien d ra d o n c d 'é tab lir d es règ le s  

s tric te s en  ce q u i co n cern e  l’accès à v o ­

tre é lev ag e p o u r le s v is iteu rs à d eu x e t 

q u a tre  p a tte s!

P R IV IL É G IE R  U N  M IL IE U  P R O P R E

L o rsq u ’u n  an im a l p o rteu r e s t in tro d u it,  

le s b ac té rie s se  tran sm e tten t p rin c ip a le ­

m en t p a r le  b ia is d ’o b je ts  co n tam in és  o u  

p a r co n tac t d irec t av ec les m atiè re s fé ­

ca les d e l'an im a l co n tam in é . P ar ex em ­

p le les b o tte s , les b a la is , les p e lle s , les  

g ra tte s , b re f to u t ce q u i est en co n tac t 

av ec le fu m ie r, d o iv en t ê tre lav és et 

d ésin fec tés le p lu s so u v en t p o ssib le  

p o u r réd u ire  les risq u es d e p ro p ag a tio n . 

Il e st au ssi im p o rtan t d 'év ite r d e ch an ­

g e r le s an im au x  d e p lace d an s l’é lev ag e . 

D e p lu s p o u r ce rta in es b ac té rie s p o u ­

v an t se tran sm e ttre  d an s le la it, co m m e 

C am p y lo b ac te r, l’h y g ièn e d es in stru ­

m en ts p o u r la tra ite e t d es m ain s est 

p rim o rd ia le .

Il fau t ég a lem en t so u lig n e r q u e le s 

an im au x  p o rteu rs d e ces m a lad ie s so n t le  

p lu s so u v en t d es p o rteu rs sa in s , c 'e s t-à -  

d ire  q u ’ils tran sp o rten t le s b ac té rie s d an s  

leu r sy stèm e d ig estif san s q u 'il y a it le  

m o in d re  s ig n e d e m a lad ie . Il fau t se d ire  

q u e les p récau tio n s q u e l'o n p ren d se r­

v en t au ssi à p rév en ir la p ro p ag a tio n d e  

b eau co u p  d ’au tres  b ac té rie s  o u  v iru s d an s  

le tro u p eau . L es m ic ro b es so n t in v is ib les  

à l'œ il n u m ais les co n séq u en ces d es in ­

fec tio n s so n t p a rfo is fac ile s à  o b se rv e r.

P o u r to u s les ty p es d 'in fec tio n , il 

fau t q u e l'an im a l so it en co n tac t av ec  

u n n o m b re su ffisan t d e m ic ro b es p o u r 

q u 'il p u isse y av o ir rée llem en t in fec ­

tio n . C 'es t p o u rq u o i, p o u r d im in u er ce  

q u e l'o n  ap p e lle la p re ssio n  d 'in fec tio n  

d an s u n  é lev ag e , il e st im p o rtan t d e la ­

v er e t d e d ésin fec te r l'é lev ag e le p lu s  

so u v en t p o ssib le , au  m in im u m  u n e fo is  

p a r an n ée , e t p a rticu liè rem en t en tre le  

d ép a rt d 'u n an im a l et l'a rriv ée d 'u n  

n o u v e l an im a l.

L o rs d 'ép iso d es d e d ia rrh ée d an s  

l'é lev ag e , les b ac té rie s co m m e E . C o li 

o u S a lm o n e lla en p ro fite ro n t p arfo is  

p o u r se d issém in e r d an s le tro u p eau  e t 

d e n o m b reu x an im au x p eu v en t a lo rs  

ê tre  co n tam in és . Il est d o n c im p o rtan t 

d e fa ire ap p e l à so n v é té rin a ire p o u r 

to u t ép iso d e d e d ia rrh ée  a fin  d e co n trô ­

le r le s sy m p tô m es e t réd u ire la  p ro p ag a ­

tio n .

E n résu m é , d e b o n n es m esu res  

d 'h y g ièn e  e t d e b io sécu rité  p eu v en t ê tre  

p rise s p o u r a id e r à co n trô le r à la fe rm e  

le s b ac té rie s resp o n sab les d e to x i-in fec -  

tio n a lim en ta ire s . P lu sieu rs p ro d u c­

tio n s an im a les o n t d év e lo p p é  d es co d es  

d e b o n n es p ra tiq u es à la fe rm e en ce  

sen s. Q u an d  o n  sa it l’im p o rtan ce  q u e le  

co n so m m ateu r acco rd e à la sa lu b rité  

d es a lim en ts , il es t d ès lo rs im p o rtan t 

d 'ap p liq u e r ces m esu res . Il fau t se so u ­

v en ir q u e  ce q u e l’o n  fa it p o u r p rév en ir 

la  p ro p ag a tio n  d e ces m ic ro b es e s t au ss i 

e fficace p o u r p rév en ir la  p ro p ag a tio n  d e  

p lu sieu rs au tre s m alad ies . ^

* D M V , P h .D ., C h a ire  d e  rech e rch e  en  sa lu b rité  

d es  v ian d es , F acu lté  d e  m éd ec in e  v été rin aire , 

S a in t-I  Iv ac in th e
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IL N'Y A QU'UN SEUL 

PROGRAMME DE VACCINATION 

DES VEAUX QUI VAUT SON

PESANT D'OR

Comptez sur Pfizer Or pour * V/ V V< V/ A V/ Al^

La bonne combination pour une protection contre 

lei maladies respiratoires - Incluant H. somnus

Le seul vaccin qui protège à la lois contre 

la pneumonie et le charbon symptomatique

RESVAC/SOMUBAC ONE SHOT ULTRA
vaccin vaccin o

Protège contre de coûteuses maladies respiratoires, Une protection sûre et reconnue contre les mal­

adies respiratoires pour tout le troupeauincluant le BVD de type 1 et de type Z

BOVISHIELD CATTLEMASTER

Les producteurs adoptent Pfizer Or pour améliorer la santé 

de leurs veaux et de leurs finances. Et parce que Pfizer les 

aide à promouvoir leurs bovins certifiés Pfizer Or au 

moment de la vente. Appelez ou visitez votre vétérinaire 

pour vous inscrire au programme Pfizer Or.

Santé animale
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Dossier : salubrité et innocuité

L e s  p ro d u c te u r s  

s e  p r e n n e n t  e n  m a in

Depuis quelque temps, en agriculture, de nouveaux mots ont 

fait leur apparition dans les écrits, les colloques, les réunions de 

producteurs et sur les fermes. De ces mots découlent des ré­

flexions, des discussions et des actions qui ont et auront dans 

un avenir proche, un impact majeur sur la gestion des élevages. 

Ces mots remettent en question les pratiques d'élevage et vien­

nent bousculer les façons de faire de toujours. Ils sont : salubri­

té, innocuité, qualité, accréditation, certification, HACCP, ISO, 

cahier de charges, registres...

p ro g ra m m e  «  Q u a l i ty  S ta r ts  1 le r e  » . d e s  c o ­

d e s  d e  b o n n e s  p ra t iq u e s  d ’é le v a g e  a f in  d e  

s 'a s s u re r  d e  la  p ro d u c t io n  d 'u n  p ro d u i t d e  

q u a l i té  d e la fe rm e à la ta b le . < * Q u a l i ty  

S ta r ts  I le r e  > • e s t u n  p ro g ra m m e  d ’a s s u ra n ­

c e  q u a l i té  q u i s 'a d re s s e  a u x  p ro d u c te u r s  d e  

b o u v i l lo n s  d 'a b a t ta g e  e t d e  v a c h e -v e a u . D e  

p lu s , d a n s  le  c a d re  d u  P ro g ra m m e  c a n a d ie n  

d e  s a lu b r ité  d e s  a l im e n ts  à  la  f e rm e , la  < • C a ­

n a d ia n  C a t t le m e n ’s  A s s o c ia t io n  »  d é b u te ra  

b ie n tô t u n  p ro je t p i lo te  d e  s u iv i d e  fe rm e s  

d a n s le  s e c te u r d e s b o u v i llo n s  d 'a b a t ta g e .  

C e  p ro je t p i lo te  s e  p o u r s u iv ra  a v e c  le  s e c ­

te u r  v a c h e -v e a u  p lu s  ta rd  e n  2 0 0 2 .

L
e  c o n s o m m a te u r v e u t m a in te n a n t  

e n  s a v o ir d a v a n ta g e s u r c e q u 'i l  

m a n g e . L e c o n s o m m a te u r q u e s ­

t io n n e . A f in  d e lu i d é m o n tre r la  q u a l i té  

d e s a l im e n ts c o n s o m m é s , d if f é r e n ts s e c ­

te u r s  d e  l ’a g ro a l im e n ta ir e  s o n t à  m e tt re  

e n  p la c e  d e s s y s tè m e s  d e  c o n trô le  e t d e  

c o l le c te  d e  d o n n é e s . L e s  s e c te u r s  d u  b o e u f  

e t  d u  v e a u  n e  fo n t p a s  e x c e p t io n .

LE VEAU DE GRAIN

D e p u is  1 9 9 0 , le s  p ro d u c te u r s d e  v e a u x  d e  

g ra in  d u  Q u é b e c g è re n t u n  p ro g ra m m e  

d ’a c c ré d i ta t io n . U n  rè g le m e n t e n tr é  e n  v i­

g u e u r  e n  1 9 9 9  e x ig e  d o ré n a v a n t  la  c e r ti f ic a ­

t io n  d e s  é le v a g e s  d e  v e a u x  d e  g ra in . C 'e s t  

to u t u n  s y s tè m e  d e  c o n trô le  q u i e s t m is  e n  

p la c e  : v is i te s  p é r io d iq u e s  à  la  f e rm e  p o u r  

v é r i f ie r le  re s p e c t d u  c a h ie r  d e  c h a rg e s , la  

te n u e  d 'u n  r e g is t r e  d e  m é d ic a t io n , d e s  s ta n ­

d a rd s  d e  c la s s e m e n t à  a t te in d re , u n  e n c a ­

d re m e n t d e  l 'a l im e n ta t io n  e t  le  s u iv i  d e  n o r ­

m e s d e ré g ie . P ré s e n te m e n t , s u r 8 7  4 0 0  

v e a u x  p ro d u i ts , 7 0  %  p ro v ie n n e n t  d 'é le v a g e  

c e r t i f ié s . L e v e a u  d e  g ra in  d u  Q u é b e c  e s t  

a in s i le  p re m ie r  s e c te u r  e n  p ro d u c t io n  a n i­

m a le  à  s e  d o te r  d 'u n e  te lle  r é g le m e n ta t io n .

M a is  c 'e s t a u s s i to u t le  s e c te u r d u  

v e a u , y  in c lu a n t  le s  v e a u x  d e  la i t , q u i é la ­

b o re  a c tu e l le m e n t a v e c  l 'a id e  d u  B u re a u  

d e  n o rm a l is a t io n  d u  Q u é b e c  ( I3 N Q ) u n e  

c h a r te  d e  q u a l ité  q u i b a l is e ra  la  p ro d u c ­

t io n . le  t r a n s p o r t , l 'a b a t ta g e  e t la  t r a n s ­

fo rm a t io n  d u  p ro d u i t.  U n e  a p p ro c h e  u n i ­

q u e  d a n s  l ’ in d u s tr ie  d e  la  v ia n d e .

LE BOUVILLON D’ABATTAGE

Boeuf Qualité Plus e s t n é  e n  m a rs  1 9 9 9  d e  

la  v o lo n té  d e s p ro d u c te u r s d e  b o u v i l lo n s  

d 'a b a t ta g e  à  v o u lo ir  a m é l io re r  la  q u a l i té  e t  

l ’u n ifo rm ité  d e  la  v ia n d e  d e  b o e u f  p ro d u i te  

a u  Q u é b e c . U n  p o r t r a i t  e x h a u s t i f  d u  s e c te u r  

r é a lis é  e n  1 9 9 9  a  p e rm is  d 'é d if ie r  le s  b a s e s  

d 'u n  p ro g ra m m e d 'a s s u ra n c e q u a l i té  à  la  

f e rm e . C e p ro g ra m m e , p ré s e n te m e n t e n  

é la b o ra tio n , b a l is e ra  le s  a c h a ts  d ’a l im e n ts ,  

la  b io s é c u r i té , la  m é d ic a t io n , la  r é g ie  d 'é le ­

v a g e , la  te n u e  d e  r e g is tr e s , le  b ie n -ê tr e  a n i­

m a l , le  c la s s e m e n t e t le  t r a n s p o r t d e s  a n i­

m a u x . L e s  p re m iè re s  v is i te s  d e  c e  p ro g ra m ­

m e  v o lo n ta ir e  a u ro n t l ie u  p lu s  ta rd  e n  2 0 0 2  

c h e z  le s  p ro d u c te u r s  in té r e s s é s .

A  l 'é c h e l le  c a n a d ie n n e , le  s e c te u r  d u  

b o e u f  é la b o re  e t p u b l ie  d e p u is  1 9 9 5 , v ia  le

D’AUTRES INITIATIVES 

BOVINES...

L a  q u a l i té  d e m e u re  le  m o t c lé  d e  p lu s ie u r s  

d e s  a c t io n s e n tr e p r is e s c e s d e rn iè re s  a n ­

n é e s  p a r  le s  p ro d u c te u r s  d e  b o v in s . L a  d if ­

fu s io n  d 'u n e  t ro u s s e  d e  fo rm a t io n  s u r  la  f a ­

ç o n  d ’a m é lio re r  la  q u a l i té  d e s  p e t its  v e a u x  

la i t ie r s  a  e u  u n  im p a c t c e r ta in  s u r  la  s a n té  

d e  c e s  a n im a u x  d ir ig é s  v e r s  le s  a te lie r s  d e  

v e a u x  d e  g ra in  e t v e a u x  d e  la i t . L a v id é o  

c a s s e t te  s u r  l 'a m é l io ra tio n  d e  la  q u a l i té  d e s  

v e a u x  d 'e m b o u c h e  e t le s  d i f f é r e n te s  c a m p a ­

g n e s d e v a c c in a t io n  o n t c e r ta in e m e n t 

c o n tr ib u é  à  u n e  m e il le u re  s a n té  d e s  t ro u ­

p e a u x  v a c h e -v e a u  e t  d e s  v e a u x  d 'e m b o u c h e  

(v o ir  té m o ig n a g e s  e n  p a g e  3 6 ) .

E t to u t ré c e m m e n t, la F il iè r e  

a g ro a l im e n ta ir e  d u  Q u é b e c  c o n s t itu a i t u n  

s o u s -g ro u p e  d e  tr a v a i l s u r l 'a n t ib io ré s is -  

ta n c e  s u r  le q u e l l ’U P A  e t  v o tr e  F é d é ra tio n  

s iè g e n t . V o ilà  d 'a u tre s  a c t io n s q u i v ie n ­

d ro n t c e r ta in e m e n t n o u s  «  b ra s s e r  le  c a ­

n a d ie n  »  m a is  q u i d e v ro n t ê t r e  f a i te s  a v e c  

d is c e rn e m e n t e t r é a lis m e . ^

‘A g ro n o m e ., a g e n te  d e  d é v e lo p p e m e n t  

e t  d e  re c h e rc h e , F P B Q

b o v in s  o u  q u  é  i t r  t ; / a  v  h  i l  • m  a i i u  u  2



L E S P R O D U C T E U R S O N T  
T IR É  P R O F IT  D E P F IZ E R  O R  1

L ’A N  D E R N IE R "
R e p ro d u it a v e c  la  p e rm iss io n  île  Canadian Catdcmcn. d é c e m b re  2 0 0 1 .

C o d y  S a w le yPfizer Santé animale Canada a présenté 
ses programmes de prévaccinatinn 
CalfVac Or et Argent (maintenant appelés 
Pfizer Or] tard le printemps dernier et la 
réponse a été phénoménale.

A u  m o m e n t d e  m e ttre  so u s  p re s se . 2 5 7  

p ro d u c teu rs  a v a ien t in sc r it p lu s  d e  7 0  0 0 0  b o v in s  

à  c e  p ro g ra m m e d e  sa n té  a n im a le  e t d e  c o m m er­

c ia lis a tio n . C o m m e c 'e s t le  c a s  p o u r b e a u c o u p  

d 'a u tre s in itia tiv e s c o m m e rc ia le s , l’o b je c tif  d u  

p ro m o te u r e s t d e  v e n d re  d e s  p ro d u its  e t d e s  se r­

v ic e s . M a is , d e  to u te  é v id e n c e , n o m b re  d e  p ro ­

p r ié ta ire s  d e  tro u p e a u x  d e  b o n n e  ta ille  y  o n t a u ss i 

v u  u n  a v a n tag e  p o u r  e u x -m ê m e s .

L e  p ro g ra m m e  C a lfV ac  o ffre  2  o p tio n s  : 

p o u r  o b te n ir la  c e r tif ic a tio n  C a lfV ac  O r. le s  p ro ­

d u c te u rs  d o iv e n t v a c c in e r le u rs  b o u v  il lo n s  e t 

g é n is se s  a v e c  u n e  d e s  3  c o m b in a iso n s  d e  v a c c in s  

P f ize r  c o n tre  l 'IH R . le  B V D . le  P I3 . le  V R S B .

// . somnus. le s  m a la d ie s  d 'o r ig in e  c lo s tr id ie n n e  e t 

l’asteurella a u  m o in s  u n e  fo is  a v a n t la  v e n te . 

L 'o p tio n  C a lfV a c A rg e n t o ffre  2  c o m b in a iso n s  d e  

v a c c in s e t n e  re q u ie rt p a s l 'im m u n isa tio n  c o n tre  

l’asteiiivlla. L e s c o û ts  v a r ie n t lé g è rem e n t, m a is , 

e n  m o y e n n e , il fa u t c o m p te r e n v iro n  5  S  p a r tê te  

p o u r le s v a c c in s . D e s v é té r in a ire s  c e rtif ien t q u e  

le s  b o v  in s  o n t é té  v a c c in é s  a v a n t d e  p re n d re  la  

d ire c tio n  d e  l 'e n c an .

P o u r sa  p a r t. P f ize r p u b lie , d a n s le s  

re v u e s sp é c ia lis é es , le  n o m  d e s  p ro d u c te u rs  d e  

b o v in s  c e rtif ié s  O r e t A rg e n t a in s i q u e  la lis te  d e s  

e n c a n s  o ù  c e s  a n im a u x  se ro n t o ll 'e r ts . L 'e n tre p rise  

a  é g a le m e n t o rg a n isé  c e t a u to m n e  6  v  e n te s  sp é ­

c ia lis é e s c o n sa c ré e s  a u x  b o v in s P f iz e r O r . P f ize r  a  

e n su ite  tra n sm is  le  m e ssa g e  d ire c te m e n t a u x  

a c h e te u rs  d e s  p a rc s  d 'e n g ra is se m e n t.

P a rc e  q u e  la  re c h e rc h e  sc ien tif iq u e  a  

m a in te s  fo is  p ro u v é  q u e  la  p ré v a c c in a tio n  ré d u it 

le s m a lad ie s  c a u sé es  p a r le  s tre s s  à  l 'a r riv é e  d e s  

b o v in s  a u  p a rc  d ’e n g ra is se m e n t, l 'o b je c tif  e s t q u e  

le s v e a u x  c e r tifié s  O re l A rg e n t se  v e n d e n t 

p lu s  c h e rs .

É v id e m m e n t, la  v e n te  d 'a n im a u x  v a c ­

c in é s n ’e s t p a s  u n  n o u v e a u  c o n c e p t. P o u rta n t, 

c e tte  p ra tiq u e n ’e s t ja m ais  p a rv  e n u e  à  g é n é re r  d e s  

p r im e s d e  fa ç o n  ré g u liè re  d a n s l’O u e s t, b ie n  q u e

le  c o n c e p t g a g n e  e n  p o p u la r ité  d e p u is  q u e lq u e s  

a n n é e s  e n  O n ta r io .

L e  v é té r in a ire P a u l C h ris tia n so n  a  é té  

m a n d a té  p a r  P f iz e r p o u r  p ro m o u v o ir le  p ro g ra m m e  

C a lfV a c O r à  tra v e rs le  p a y s . D a n s  c e  rô le .

D  C h ris tia n so n  a  é té  a m e n é  à  su iv re  d e  p rè s  le  

d é ro u le m e n t d e  c e r ta in s  e n c a n s  e t. b ie n  q u 'il n e  

p u is se  a ff irm e r q u e  to u s le s b o v in s  C a lfV a c  o n t 

m é rité  d e s  p r im e s , il e s t c la ir  q u 'i ls  s e  so n t d is tin g u é s  

lo rs  d e  c e rta in es  v e n te s . Il m e n tio n n e  p lu s ie u rs  

e x e m p le s , d o n t u n  e n c an  é le c tro n iq u e  te n u  le 1 4  

s e p te m b re  e t a u  c o u rs  d u q u e l c e r ta in s  v e a u x  c e rti­

f ié s  C a lfV a c  O r d e  4 6 5  Ib  o n t ra p p o rté  p lu s  d e  8 0 0  

S  p a r tê te . I l so u lig n e  é g a le m e n t q u e  d e s  p a rc s  

d 'e n g ra is se m e n t re c h e rc h e n t sp é c if iq u e m e n t d e s  

a n im a u x  c e r tif ié s  C a lfV a c . S c io n  D  C h ris tia n so n , 

c e  n ’e s t q u e  d a n s 1 à  2  a n s , so it lo rsq u e  le  c y c le  

d u  b o e u f  a m o rc e ra  u n e  b a is se , q u e  l ’a v a n ta g e  d u  

p ro g ra m m e C a lfV a c  sc  fe ra  le  p lu s  se n tir . C e t 

a u to m n e , d it-il . la  c o u le u r d e  la  p e a u  re n d  p lu s  

c o m p liq u é e  to u te  a n a ly se  d e s  m a rch é s  à  

v a le u r a jo u té e .

A u x  E ta ts-U n is , le s  c h e rc h e u rs  o n t 

o b se rv é  u n  é c a r t d e  1 3  S  p a r  tê te  e n tre  le s  b o v  in s  

p ré v  a c c in é s  e t le s  su je ts  n o n  v a c c in é s . E n  O n ta r io , 

le s  a n a ly s te s  o n t c o n s ta té  q u e . p e n d an t 1 9 9 9  e t 

2 0 0 0 . le s  b o v in s  p ré v a c c in é s se  so n t v e n d u s  à  d e s  

p r ix  v a r ia n t d e le  d ’e sc o m p te  à  2 S e  d e  p r im e  p a r  

liv re , s e lo n  le  p o id s , le  se x e  e t la  v e n te .

L e  m o is  d e rn ie r . CATTLEMEN a c o m ­

m u n iq u é  a v  e c  4  p ro d u c te u rs  C a lfV a c  c h o is is  a u  

h a s a rd  p o u r re c u e illir  le u rs  c o m m e n ta ire s  su r le  

p ro g ra m m e .

D a le D e g e n h a rd t
D a le  D e g e n h a rd t e t so n  frè re  D e lm a r 

e x p lo ite n t u n e  fe rm e a u  su d -o u e s t d e  G o o d so il. e n  

S a sk a tc h e w an , su r la q u e lle  ils  é lèv e n t u n  tro u p ea u  

c ro isé  S im m e n ta l. C h a ro la is . R e d  A n g u s . I ls  o n t 

v a c c in é  3 3 0  tê te s  a v e c  R e sv ac *  4  S . U ltra C h o ice '"  

S  e t O n e  S h o t* , c o n fo rm é m e n t a u  p ro g ra m m e  

C a lfV a c  O r. e t e n  o n t v e n d u  2 8 0  à  la  f in  a o û t, p a r  

le  b ia is  d ’u n e  e n tre p r ise  d ’e n c an s  é le c tro n iq u e s . 

« N o u s  a v o n s  o b te n u  d e  trè s  b o n s  p r ix » , a ff irm e  

M . D e g e n h a rd t. « L e s b o v in s  c e rtif ié s  C a lfV a c  o n t 

é té  la rg e m e n t p u b lic isé s  a v  a n t e t p e n d an t la  v e n te . 

I l e s t c e rta in  q u e  n o u s  a d o p te ro n s  le  p ro g ra m m e  

O r p o u r le s  v e au x  l’a n  p ro ch a in .»

C o d y  S a v v le y  p a r tic ip e  à  la  g e s tio n  d u  

ra n c h  A n c h o r P . p ro p r ié té  s itu é e  à  l’o u e s t d e  

N a n to n , d a n s  le  su d -o u e s t d e  l’A lb e r ta , e t a p p a r­

te n a n t à  se s  b e a u x -p a re n ts  q u i y  e x p lo ite n t u n  

tro u p e a u  c o m m e rc ia l B la c k  A n g u s , a v e c  4 2 0  tê te s  

v a c c in é e s . F in  o c to b re , ils  o n t v e n d u  1 1 8  b o u v il­

lo n s  C a lfV a c  O r d e  5 8 0  lb  à  l ’e n c a n  d e  I l ig h v v o o d  

e t M . S a v v le y  se  d it trè s  sa tis fa it d e s  ré su lta ts . « S i 

je  c o m p are  c e tte  v e n te  a u x  2  p ré c éd e n te s  e t à  c e lle  

q u i a  su iv i, d it- il , n o u s  a v o n s  re m p o rté  le  m o rc e a u . 

C e la  n o u s  a  c o n v a in c u  d ’a d o p te r  c e  p ro g ra m m e  

e n c o re  l ’a n  p ro c h a in .»

B ill M u rd o c h
B ill M u rd o c h  g è re  u n  tro u p e a u  c o m ­

m e rc ia l C ’h a ro la is /A n g u s  a u  n o rd  d e  S te ttle r . e n  

A lb e rta . S e s  b o u v illo n s  o n t é té  v e n d u s  à l’e n c an  

é le c tro n iq u e  le  7  se p te m b re . Il a  o b te n u  d e s  p r ix  

fo r t in té re s sa n ts , m a is  d o u te  q u e  c e  so it p a rc e  

q u e  se s  a n im a u x  é ta ie n t v a c c in é s . E n  e ffe t, lo rs  

d e  la  v e n te , l’a v is  c o n c ern a n t la  c e r tif ic a tio n  

C a lfV a c  a  é té  d if fu sé  e n  re ta rd , « je  n e  p e u x  d o n c  

p a s  a ffirm e r  q u e  c e la  a  fa it la  d if fé re n c e » , d it- il . 

« Q u o i q u 'il e n  so it , je  le s  v a c c in e ra i e n c o re .»

R a y  K y le

«... nous n ’avons eu aucun 

veau malade au 

sevrage cette année.»

R a y  K y le  é lè v e  u n  tro u p e a u  d e  ra c e  

p u re  R e d  A n g u s su r le  ra n ch  K e n ra y , p rè s d e  

R e d v e rs e n  S a sk a tc h ew a n . L o rsq u e  n o u s lu i 

a v o n s  p a r lé , il v e n a it d ’e x p é d ie r 1 0  tê tes  à  l 'en ­

c a n  d e  H e ar tlan d 's  V ird en . a u  M a n ito b a . P a rc e  

q u 'il é lè v e  d e s  a n im a u x  d e  ra c e , il n e  c o m m e r­

c ia lis e  se s b o u v illo n s  e t fe m e lle s  d e  ré fo rm e  

q u ’e n  p e tits  lo ts , c e  q u i l 'e m p ê c h e so u v e n t 

d 'o b te n ir d e s  p r im e s p o u r se s  a n im a u x  v a c c in é s . 

P o u rtan t, il u tilis e ra  e n co re  C a lIV a c l’a n  

p ro c h a in . « P a s  te llem e n t p o u r e s sa y e r d ’a v o ir d e  

b o n s  p r ix , d it- il . m a is su r to u t p a rc e  q u e  n o u s  

n ’a v o n s  e u  a u c u n  v e a u  m a la d e  a u  se v ra g e  c e tte  

a n n é e .»  M . K y le  a  v a c c in é  se s  v e a u x  a u  p r in t­

e m p s . p u is  d e  n o u v ea u  

a u  se v ra g e .

C o m p te z  su r P f iz e r  O r p o u r la  p ro te c tio n , la  p ro m o tio n  e t le  p ro f it .
APPELEZ OU VISITEZ VOTRE VÉTÉRINAIRE DÈS AUJOURD'HUI. Santé animale
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L’ODEUR DU SUCCÈS

Un projet financé par l'Union européen­

ne et mené en Ecosse vise à réduire les 

émissions de méthane des troupeaux. 

L’objectif secondaire est d'adoucir 

l'odeur des fumiers. Ce projet qui peut 

paraître loufoque semble pourtant don­

ner des résultats préliminaires intéres­

sants. L'ajout, dans la diète normale des 

animaux, d'extraits aromatiques de plan­

tes, notamment le thym et la menthe, 

réduirait sensiblement, et naturelle­

ment, les flatulences des ruminants.

Cette approche naturelle aurait 

l'avantage de réduire les émissions de 

méthane tout en améliorant le confort 

de l’animal. Les chercheurs estiment 

aussi que cette méthode pourrait per­

mettre de réduire l'utilisation des anti­

biotiques. Chose certaine, selon ces der­

niers. l'étable où se déroule l'expérience 

dégage une agréable fragrance.

DORMIR SUR SES DEUX 
OREILLES

Le manufacturier américain « Relative 

Products » vient de mettre au point un 

lit d’eau pour vache... Sans blague! Le 

produit a été testé auprès de quelques 

fermes au cours de la dernière année et 

les éleveurs se sont dit surpris des résul­
tats. À un certain moment, les ruminan­

tes faisaient même la queue afin de pou­

voir, à leur tour, se coucher sur ce lit 

contenant 65 litres d'eau.

en fait volé ces vaches dans le but de les 

offrir en échange aux parents de sa fiancée 

afin de pouvoir l'épouser. Ses beaux-pa­

rents ont accepté le généreux échange 

mais ont vécu un court bonheur puisque 

le propriétaire légitime du troupeau est 

rapidement venu réclamer son bien. L'his­

toire ne dit pas si les autorités, ou la fa­

mille bafouée, ont finalement mis la main 

sur le fugitif. Chose certaine, la fiancée a 

déclaré que son amour ne se remettrait 

pas de la honte soulevée par cette mésa­

venture.

Toujours sur le continent africain, 

dans le minuscule royaume du Lesotho 

cette fois, une dépêche nous apprend 

qu’une magnifique vache de race frisonne 

a été remise en cadeau au roi local, Letsie 

111. En fait, ce don du président Mbeki de 

l’Afrique du Sud est un dommage versé au 

souverain, lésé du fait que le président 

n'ait pas daigné se rendre aux célébrations 

des noces royales, l'an dernier. Comme le 

veut la tradition africaine, le cadeau se 

doit d’être à la hauteur de l'offense. Et 

même si le roi n’a, au Lesotho, qu'un rôle 

symbolique, il a droit à certains égards 

qu'il serait malvenu de transgresser.

•Journaliste à la pige

Après quelques jours de surprises, 

les vaches se seraient rapidement faites à 

ce nouveau confort, à telle enseigne que 

les producteurs participant à ces essais 

ont dû s’en procurer plusieurs exemplai­

res. Selon John Marshman, producteur de 

l'état de New York, les vaches plus confor­

tables semblent plus heureuses et sont 

plus productives. Le lit d'eau pour vache 

coûtera 200 $ américains pièce, avec une 

garantie de 20 ans.

UNE CAMPAGNE BŒUF

Les producteurs de bœuf écossais ont dé­

cidé d'investir plus d’un million de dollars 

dans une campagne de promotion de leurs 

produits. Leur stratégie sera de commer­

cialiser leur viande sous une étiquette 

« Bœuf écossais spécialement sélection­

né ». Ils comptent aussi étendre ce mar­

quage de qualité au porc et à l’agneau.

Selon un récent sondage. 83 % de la 

population locale affirme avoir confiance 

dans les produits de boucherie écossais, 

mais les ventes continuent de stagner. Ce 

nouvel étiquetage se base sur un suivi du 

produit, des pratiques d'élevage jusqu’au 

comptoir des viandes en passant par l'abat­

tage. Ses détracteurs, notamment le 

Conseil des consommateurs, considèrent 

qu’un nouvel étiquetage 

ne fera que jeter la 

confusion dans l'es­

prit des consom­

mateurs, Une his­

toire à suivre.

CONTES
AFRICAINS

Le vol de bétail a pris 

une nouvelle tournure en 

Afrique du Sud où le phé­

nomène se répand de façon 

inquiétante depuis quelques 

années. Cette fois, la police est 

à la poursuite d'un dénommé 

Nkosinathi Dladla qui se serait 

emparé illégalement d'une dizai­

ne de têtes. Le jeune homme avait
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Un seul vaccin protège à la (ois contre la pneumonie et le charbon symptomatique

One Shot Ultra” 8

Protégez vos bovins contre deux coûteuses maladies avec un seul vaccin'. One Shot Ultra permet de prévenir la pneumonie asso­

ciée à la fièvre des transports - une maladie mortelle - et les maladies à clostridies. En plus de protéger les bovins en douceur, 

la dose de 2 mL facilite et accélère votre travail. Vous pouvez traiter davantage de veaux par seringue, tout en réduisant au 

minimum les lésions au site d’injection. Quand vous additionnez tous ces avantages, la réponse est claire - One Shot Ultra. 

Appelez ou visitez votre vétérinaire dès aujourd'hui.

One Shot Ultra
vaccin

Protection contre la pneumonie + le charbon symptomatique

BoPufSanté animale

fizer Or : 

Protection. 

Promotion. 

Profit.



NATHALIE CÔTÉ*

Prime-Vert doit être adapté 
à la production bovine

Environnement

En 1988, un programme d'aide financière pour la gestion des 

fumiers de ferme (PAGFF) voyait le jour. Ce programme a été 

conçu pour financer principalement l'érection de structure de 

béton (fosses et plate-forme de béton). Malgré que ce program­

me ait été modifié par la suite (PAI A puis Prime-Vert), il n'en 

demeure pas moins qu 'il ne peut nier ses origines. U est grand 

temps que ce programme soit adapté et que les aides financiè­

res soient versées quelque soit les solutions agroenvironnemen­

tales mises en place par les producteurs.

L
a légalisation du Guide des bonnes 

pratiques pour la gestion des fu­

miers des bovins de boucherie (Gui­

de) s'est concrétisée le 7 avril 1999 par la 

publication du décret dans la Gazette offi­

cielle du Québec introduisant ainsi le Gui­

de dans le Règlement sur la réduction de la 

pollution d'origine agricole (RRPOA). 

Quelques ajustements ont été apportés à 

Prime-Vert pour tenir compte des solu­

tions alternatives recommandées dans le 

Guide. Toutefois, d'autres modifications 

sont essentielles afin de tenir compte de la 

réalité de la production bovine.

LE GUIDE VS LES 

STRUCTURES DE BÉTON

Trois éléments majeurs distinguent la ges­

tion des fumiers selon le Guide d’une ges­

tion avec une structure d'entreposage de 

béton influençant du coup la façon dont 

l'aide financière devrait être versée. Pre­

mièrement, contrairement aux fosses, 

chaque enclos est unique. Deuxièmement, 

le Guide fixe une taille maximale à chaque 

enclos. Enfin, l'aménagement des enclos 

peut s'étirer sur plusieurs mois ou années.

Le Guide décrit des pratiques d'éleva­

ge variées (élevage en bâtiment exclusive­

ment. élevage en bâtiment et à l'extérieur 

et, élevage en enclos d'hivernage aménagé). 

L'accent est mis sur la gestion optimale des 

fumiers sans l'utilisation de structures de 

béton. Alors que la construction d'une 

structure de béton pour le fumier (fosse, 

plate-forme ou abri à fumier) se base sur 

des règles connues (plan type, standards 

pour la dimension, l'épaisseur des murs et 

du plancher ainsi que pour la vie utile), il en 

va tout autrement lorsque vient le temps 

d'aménager des enclos d'hivernage. Chaque 

aménagement d'enclos requiert la prise en 

compte des particularités de l'entreprise en 

terme de type de sol. de pente du terrain, de 

distances aux points d'eau, d'utilisation des 

bâtiments de service existants, des superfi­

cies nécessaires pour la bande végétative fil­

trante et surtout, de la gestion du troupeau. 

Chaque enclos a donc un « design » qui le 

rend unique.

DES FRAIS ET 

ENCORE DES FRAIS...

Les contraintes administratives imposées

par le programme d'aide peuvent entraî­

ner rapidement un gonflement indu des 

frais de conception. Compte tenu que le 

Guide impose une limite maximale de 

100 unités animales par enclos, les pro­

ducteurs ne peuvent pas bénéficier des 

économies d'échelle qui découlent des 

grandes structures de béton. L'entreprise 

doit aménager un ou plusieurs enclos à 

basse densité et un ou plusieurs enclos à 

haute densité, selon la taille du troupeau. 

Voilà pourquoi l'aide financière pour 

l'aménagement des enclos doit être fixée 

à 90 "ii, sans égard au volume de fumier 

produit par l’entreprise. En effet, certai­

nes données que nous possédons indi­

quent qu’une entreprise d'environ 75 va­

ches de boucherie reçoit le même mon­

tant d'aide financière qu’une entreprise 

de 100 vaches de boucherie compte tenu 

du passage de 90 "n à 70 % de l'aide finan­

cière en regard du volume de fumier pro­

duit (règle du 800 m ).

De plus, les coûts actuellement 

admissibles et l'instauration de plafonds 

pour les travaux réalisés à la pièce ne 

permettent pas aux producteurs d’obte­

nir le taux d'aide financière prévu au 

programme. Ces multiples plafonds doi­

vent être éliminés et tous les éléments 

des enclos doivent être admissibles à 

l'aide financière.

Enfin, la construction des struc­

tures de béton se réalise à I intérieur 

d'un court délai (quelques mois tout au 

plus) alors que l'aménagement des en­

clos peut prendre plusieurs années. Le 

guide administratif du programme Fri­

me-Vert prévoit que les plans et devis 

pour les enclos et de tout ce qu'ils 

contiennent (toiture sur Faire d'alimen­

tation, érection des clôtures, chemin
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P R IN C IP A L E S  D E M A N D E S  D E  M O D IF IC A T IO N S  A U  R R P O A

• Permanence du Guide dans la réglementation;

• reconnaissance de l'alimentation complémentaire des bovins au pâturage;

• accès contrôlé des animaux aux cours d'eau sans obligation de clôturer partout;

• reconnaissance des solutions mixtes (une partie du troupeau en enclos d'hiverna­

ge et une autre partie en bâtiment sans structure);

• prise en compte des rejets réels et responsabilisation de l’entreprise face à sa pro­

duction de fumier;

• conserver l’obligation de structure et/ou d'aménagement pour 50 unités animales 

et plus (2 000 kg de phosphore par an).

P R IN C IP A L E S  D E M A N D E S  D E  

M O D IF IC A T IO N S  À  P R IM E -V E R T

• Fixer l'aide financière à 90 % pour les 

enclos d'hivernage aménagés, sans 

égard à la taille des entreprises. Pour 

les autres structures, on demande 

une aide financière de 90 % pour les 

premiers 800 m'de fumier et de 70 % 

pour l'excédent;

• reporter les échéanciers de réalisa­

tion des travaux de mise en conformi­

té des entreprises;

• inclure à la liste des interventions ad­

missibles, tous les éléments nécessai­

res pour l'aménagement des enclos 

d'hivernage et la gestion du troupeau 

qui en découle (abreuvoir, entrée 

électrique, etc.);

• éliminer du guide administratif les 

plafonds d'aide par intervention (clô­

tures, aménagement d'un brise-vent, 

canalisation d’eau, ligne électrique, 

etc.);

• limiter l’intervention des ingénieurs 

à l'approbation des plans et devis et à 

la surveillance des travaux lors 

d’aménagement d'endos d'hivernage 

pour éliminer les frais prohibitifs;

• permettre une combinaison de ges­

tion des fumiers (amas et structure) 

sans égard à la limite de 90 jours;

• inclure au programme, une aide fi­

nancière pour les équipements 

d’épandage de précision pour le fu­

mier solide;

• bonifier les conditions d’admissibilité 

pour le volet du traitement des fu­

miers;

• allouer les crédits budgétaires suffi­

sants pour l'accès contrôlé des ani­

maux aux cours d'eau, sans obliga­

tion de clôturer partout.

d'accès, aménagement des brise-vent, 

aménagement de la bande végétative, 

etc.) soient préparés par un ingénieur de 

l'entreprise privée.

Le producteur doit aussi faire sur­

veiller les travaux par un ingénieur et 

obtenir de celui-ci, une attestation de 

conformité des travaux réalisés tel que 

spécifié aux plans et devis. Ces exigences 

entraînent des frais d’ingénieur prohibi­

tifs et non justifiés compte tenu de la na­

ture des travaux et du temps requis pour 

les réaliser. Il faut cesser de reproduire

les exigences pour les structures de bé­

ton en demandant des plans d'ingé­

nieurs et le suivi mur à mur des travaux 

dans le cas de l'aménagement d'enclos 

d'hivernage. Là encore, des ajustements 

s’imposent.

D U  C Ô T É  D E S  B O U V IL L O N S  

D ’A B A T T A G E

Dans la production de bouvillons d'abat­

tage. la gestion du fumier solide en amas 

au champ requiert souvent la construc­

tion d'une structure de béton pour en­

treposer le fumier lors des périodes où il

est impossible d'apporter le fumier au 

champ. Prime-Vert limite actuellement 

à 90 jours, la capacité d'entreposage de 

ces structures. Cette limite ne sied pas à 

tous les producteurs qui voudraient par­

fois combiner les deux modes de gestion 

du fumier (entreposage sur béton pour 

plus de 90 jours et amas au champ). Aus­

si, Prime-Vert doit être modifié en 

conséquence. ^

‘Agronome, agente à l’administration et 

à l’environnement, FPBQ
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Environnement

La loi 184 me reconnaît 
un droit cP expansion!
À la suite de l'entrée en vigueur de la loi 23, en juin 11)97, 

plusieurs entreprises agricoles ont éprouvé des difficultés 

lorsqu’elles ont voulu se développer. Ces difficultés étaient 

principalement tributaires des nouvelles normes de distances en 

matière de gestion des odeurs. La loi 184, adoptée par l’Assem­

blée nationale le 21 juin 2001, apporte des amendements 

législatifs permettant de mettre fin à l'incertitude quant à 

l’avenir de plusieurs fermes et redonne une possibilité de déve­

loppement à plusieurs autres. Mais attention! Pour vous préva­

loir de ce droit d’expansion, vous devez enregistrer votre entre­

prise auprès de votre municipalité avant le 20 juin prochain.

L
a loi 184 est venue solutionner le 

problèm e de plusieurs ferm es 

d’élevage qui ne pouvaient se 

conform er aux distances séparatrices rela­

tives aux odeurs. Ces entreprises ont en 

effet obtenu le droit d'augm enter leur 

cheptel de 75 u.a. sans dépasser un total 

de 225 u.a. Tout projet d'agrandissem ent 

devra être réalisé à m oins de 150 m ètres 

d 'un bâtim ent existant et respecter les 

norm es environnem entales.

Il devra se faire dans la catégorie 

d 'élevage qui com porte le plus d 'unités ani­

m ales ou dans une autre production dont le 

coefficient de charge d’odeur est égal ou in­

férieur à la catégorie principale. M ention­

nons que les entreprises qui ne sont pas 

bloquées actuellem ent ou encore celles qui

voudront poursuivre leur développem ent 

au-delà du droit reconnu de 75 u.a. peuvent 

le faire, en autant qu'elles se conform ent à 

l’ensem ble de la réglem entation en vigueur.

CO M M EN T FA IRE RECON N A ÎTRE 

M O N D RO IT?

V ous devez enregistrer le nom bre m axim al 

et le type d'unités anim ales que vous avez 

possédé, sur chacun de vos sites d’élevage 

(ou unité d'élevage), au cours des 12 m ois 

précédant l'entrée en vigueur de la loi 184; 

soit entre le 21 juin 2000 et le 21 juin 2001. 

Pour chacun de vos sites d’élevage, vous 

devez rem plir un form ulaire de déclaration 

qui sera asserm enté et déposé auprès de la 

m unicipalité concernée. V ous devez égale­

m ent joindre à ce form ulaire un croquis

som m aire qui localise vos installations 

pour chaque site d ’élevage.

Q U I PEU T SE PRÉV A LOIR 

D E CE D RO IT?

La loi 184 reconnaît un droit d'expansion  

pour chaque site d'élevage qui. au 21 juin 

2001. com ptait au m oins une unité anim a­

le. A insi, toutes les entreprises agricoles qui 

répondent à ce critère et qui sont inscrites 

au M A PA Q (CP-12), ou le seront avant le 20 

juin 2002, sont éligibles. Toutes les entre­

prises d'élevage devraient s'en prévaloir, 

m êm e celles qui. actuellem ent, n 'ont pas de 

problèm e de conform ité avec les distances 

séparatrices relatives aux odeurs.

M O N D RO IT EST-IL 
TRA N SFÉRA BLE?

Si vous êtes propriétaire, vous pourrez 

transférer votre droit d'expansion lors de 

la vente de votre entreprise. C'est 

d 'ailleurs pourquoi il est im portant que 

vous gardiez une copie de votre déclara­

tion et que vous la conserviez avec les au­

tres docum ents im portants de votre en­

treprise, chez votre notaire par exem ple. Il 

faut voir à notre avenir m aintenant!

O Ù PU IS-JE M E PRO CU RER LE 

FO RM U LA IRE?

Si vous n ’avez pas déjà reçu le form ulaire de 

déclaration par la poste, vous pouvez vous 

le procurer en com m uniquant, soit avec le 

centre de service du M A PA Q de votre ré­

gion. soit avec votre fédération régionale de 

l'U PA. Le form ulaire de déclaration est éga­

lem ent disponible sur le site Internet du 

m inistère des A ffaires m unicipales et de la 

M étropole (\v\vw.m am m .gouv.qc.ca). 

Source : Extrait de la Terre de chez 

nous du 28 terrier 2002
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C om m ent contrer les 

m auvaises herbes dans une 

ro ta tion fourragères-m aïs

SUMMIT : une option de choix pour

£ R 'rf

le désherbage sur les fermes d’élevage

Les é leveurs qu i cu ltivent des p lantes fourragères 

e t du m aïs font face à une problém atique de 

m auvaises herbes très particu lière: le fa it de 

cu ltiver des p lantes fourragères une année, e t du 

m aïs l’année su ivante, peut rendre très d iffic ile la 

m aîtrise de la luzerne spontanée et du ch iendent 

dans la cu lture de m aïs. Les producteurs ont 

besoin d 'un outil économ ique pour réprim er à

un cham p de m aïs problém atique, «l’avais 

beaucoup de difficulté à contrôler la luzerne 

dans ce champ. Mon représentant m’a 

suggéré SUMMIT. Cet herbicide m’a permis 

de me débarrasser de la luzerne spontanée, 

en plus d’être sécuritaire pour ma culture et 

de me donner de la souplesse dans le choix 

de mes cultures de rotation. » Rhizomes de chiendent

la fois le ch iendent et les adventices à feu illes 

larges sans avoir à se soucier des restrictions 

quant aux cu ltures de ro tation subséquentes, 

incluant la luzerne. C om m ent les ferm es 

d ’é levage re lèvent-e lles ce défi?

SU M M IT', un herbic ide de postlevée, o ffre 

une excellente m aîtrise du ch iendent et des 

adventices à feuilles larges. D es recherches ont 

dém ontré qu 'il o ffre aussi une bonne activité 

contre la luzerne spontanée levée. Idéal pour 

les ferm es la itières et bovines, SU M M IT est 

e fficace contre les m auvaises herbes les p lus 

problém atiques dans la production de p lantes 

fourragères et perm et au producteur d’inclure 

toutes les principales cu ltures a lternes, y 

com pris la luzerne, dans ses ro tations.

M . M ario C antin, producteur la itier de Saint- 

Léonard-d’Aston, a fa it l'essa i de SU M M IT dans

SU M M IT offre un double  avantage. Il assure la 

sécurité de la prochaine cu lture de luzerne et 

constitue égalem ent une m éthode économ ique 

pour lutter contre le ch iendent dans le m aïs.

Pour une m aîtrise optim ale des m auvaises 

herbes, il faut u tiliser SU M M IT en tandem avec 

un herb ic ide contre les gram inées  annuelles.

S i on la isse les gram inées adventices et le 

m aïs lever en m êm e tem ps, la concurrence  

qu’exerceront les m auvaises herbes en début 

de sa ison constituera la p ire m enace qui so it 

pour le m aïs. Les producteurs peuvent régler 

ce prob lèm e avec une application hâtive de 

D ual II M agnum ’ ou de P rim extra' Il M agnum , 

qu i perm ettra de cib ler la sétaire g lauque, la 

d ig ita ire et le souchet, en p lus du ch iendent.

La luzerne spontanée : un défi dans la ro ta tion fourragères-m aïs

La luzerne est une 

p lante que l’on retrouve 

couram m ent dans les 

cham ps cu ltivés sur 

un retour de fourragères 

ou de foin .

D es recherches ont 

dém ontré que SU M M IT 

est e fficace contre la luzerne spontanée levée. 

L’e fficacité de SU M M IT a aussi é té dém ontrée 

dans la lu tte contre d 'autres feu illes larges, dont 

le chénopode blanc, l'herbe à poux, l’am arante 

et Tabutilon. Il est absorbé par les feuilles  et se 

déplace vers les po ints de cro issance de la p lante, 

causant une m ort lente m ais b ien vis ib le . Après

'SUMMIT, Dual, Primextra et Magnum sont des

l’app lication, les m auvaises herbes cib lées 

arrêtent de se développer presque 

im m édiatem ent, e t cessent a insi de fa ire  

concurrence à la cu lture de m aïs.

Selon te type de m auvaise herbe et les conditions 

de cro issance, les sym ptôm es de l'e ffe t de 

SU M M IT  - décoloration  et dégénérescence des 

tissus - sont v is ib les sur les tissus les p lus 

jeunes de la p lante en m oins d 'une sem aine.

Les m auvaises herbes à feuilles larges m eurent 

norm alem ent deux ou trois sem aines après le 

tra item ent, se lon les conditions environnem enta les. 

SU M M IT offre aussi de trois  à quatre sem aines 

d ’activ ité résiduelle contre les feu illes larges à 

levée tard ive.

marques déposées d’une compagnie du Groupe Syngenta.

Le ch iendent : une m enace 

que les producteurs de m aïs 

ne peuvent ignorer

Le ch iendent est l’une des m auvaises herbes 

vivaces les p lus répandues au C anada -  e lle  

a é té com battue  dans p lus de 610 m illions  

d’hectares de m aïs en 2001. Le ch iendent se 

reproduit par ses rh izom es et ses gra ines qu i 

germ ent tô t au printem ps; chaque p lante peut 

produire  jusqu’à 400 graines. Les rh izom es, 

qu i m esurent jusqu’à un m ètre de longueur, sont 

pâles et se term inent en po inte; ils s 'enfoncent 

profondém ent dans le so l, entre 8 et 15 cm .

D ans les cham ps lourdem ent in festés, les 

rh izom es de ch iendent peuvent peser jusqu’à 

17 à 22 tonnes à l’hectare. Les rh izom es 

produisent une substance ch im ique qui peut 

fre iner la cro issance d 'autres p lantes, réduisant 

a insi le rendem ent de toutes les cu ltures. Ils 

contam inent aussi les sem ences de p lantes 

cu ltivées, ce qu i peut entra îner un déclassem ent 

de la réco lte . La com pétition du ch iendent dans 

le m aïs re tarde la form ation de la panicu le et la 

récolte ; dans des cas docum entés, il a causé des 

pertes de rendem ent pouvant a tte indre 85 % .

Avec SU M M IT, les producteurs  d isposent d ’une 

façon économ ique de réprim er le ch iendent dans 

le m aïs au stade de 2 à 7 feuilles. Il ag it sur le 

ch iendent aux po ints de cro issance, où il entrave 

la d iv is ion ce llula ire  - un processus im portant 

pour une répression efficace du systèm e de 

rh izom es souterra ins du ch iendent. Les feuilles  

perdent leur brillant e t deviennent d 'un vert 

grisâtre fade qu i tourne au jaune, e t les po ints de 

cro issance com m encent à a fficher des sym ptôm es 

de dépérissem ent. La m ort com plète  du ch iendent 

survient de 14 à 25 jours après le traitem ent.
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Promotion VEAUX UE LAIT

MARIE-ISABEL MARTINEAU* V
Veau de lait du Québec

Le printemps 
s’annonce chaud!

D
ès le mois de mai, l'odeur des 

grillades de veau de lait sur le 

barbecue en fera déjà saliver 

plus d’uni En effet, plusieurs activités pu­

blicitaires et promotionnelles graviteront 

autour de la thématique « Le Veau de lait 

du Québec sur le BBQ ».

Tout d'abord, un cinquième fasci­

cule du Veau de lait du Québec verra le 

jour à la fin du mois d'avril et portera en­

tièrement sur la thématique « Cuisine sur 

le BBQ »; à l'honneur : des marinades 

idéales pour le veau de lait, des conseils 

pour un BBQ « santé » et bien sûr, des re­

cettes de veau de lait sur le BBQ!

Une distribution à grande échelle 

de ce fascicule (plus de 2150 000 copies) est 

prévue via les véhicules suivants :

• Le magazine féminin Coup de pouce 

• Le magazine Enfants Québec

De plus, le nouveau fascicule fera

également l’objet d'un envoi direct dans 

tous les CLSC du Québec ainsi qua tra­

vers le réseau des diététistes du Québec.

Du fascicule BBQ, une publicité en 

ressortira et mettra en vedette une grilla­

de de veau de lait pour la saison estivale à 

venir. Cette publicité apparaîtra entre au­

tres. dans les magazines Cuisine BBQ et 

M adame au l'oyer.

Le printemps sera tout aussi floris­

sant sur le site Internet www.veau 

delait.com. Ce dernier appuiera les acti­

vités promotionnelles et publicitaires 

mentionnées plus haut en suggérant aux 

internautes diverses recettes de grillades 

de veau de lait et plusieurs conseils pour 

cuisiner sur le BBQ. Afin d'accroître son 

achalandage, le site Internet du Veau de 

lait du Québec mettra en ligne dès le 

mois de mai un concours aux saveurs des 

plus recherchées, n'hésitez donc pas à

naviguer sur le www.veaudelail.com 

pour participer!

Le printemps sera donc des plus 

chauds car les activités entourant le Veau 

de lait du Québec seront des plus dynami­

ques et diversifiées et favoriseront le choix 

de cette viande unique au menu des 

consommateurs, a

’Agente de promotion et développement, Veau 
de lait du Québec, l l’BQ

FERM E BÉTAIL 

ST-ANDRÉ AVELLIN,
Outaouais, Hiver 2001

Résultat de l'alimentation des Sup-R-Blocs Boeuf 

Purina 60 jours avant et après le vêlage sur la 

jj performance de la vache et du veau de boucherie*

'v<2ySg?A_

89 64 25

520 578 58

* Pour connaître les résultats complets du test, veuillez communiquer avec votre concessionnaire Purina local

PURINA, LA COM PAGNIE DE NUTRITION DANS LE BOEUF!

Informations générales : (450) 676-8607
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Entrefilet

Attention à la pose de la boucle électronique!

V o ic i u n  p e t it c o n s e il q u i p o u rra  v o u s  é v ite r  b ie n  d e s  p ro b lè m e s  lo rs  

d e  la  p o s e  d e  v o s  id e n t if ia n ts  é le c tro n iq u e s . V o u s  d e v e z  s a v o ir  q u ’il y  

a  u n e  fa ç o n  b ie n  p ré c is e  d e  p o s it io n n e r  la  b o u c le  é le c tro n iq u e  s u r la  

p in c e . L a  b o u c le  p o s s è d e  u n e  b o s s e  s u r s a  fa c e  im p r im é e  e t u n e  f lè ­

c h e  s u r la  fa c e  o p p o s é e  (d if f ic ile  à  v o ir ) . I l fa u t a b s o lu m e n t p o s itio n ­

n e r la  b o s s e  e t la  f lè c h e  à  l ’a v a n t d e  la  m â c h o ire  d e  la  p in c e  (v o ir  f ig u ­

re ) . L e  n o n  re s p e c t d e  c e tte  in d ic a t io n  p o u rra it e n tra în e r u n e  p o s e  in ­

c o rre c te . V o u s  tro u v e re z  d e s  in d ic a tio n s  d é ta illé e s  d a n s  v o tre  b o îte  

d ’e n v o i e t é g a le m e n t à  l ’e n d o s  d e  l ’e n v e lo p p e  c o n te n a n t v o tre  p in c e .

B o u c le  é le c tro n iq u e

F lè c h e

■îv-v?

mm.

toute*'

?/rai

Pourquoi tant a’éleveurs aiment les
1 Blondest Aquitaine ?

Pour leur docilité

Pour leur facilité de vêlage

Pour leur rendement en 

viande

Pour leur musculature

Pour leur couleur

Parce que cette race 

transmet ses caractères 

dominents en croisement

Parce qu'elle rapporte plus 

d'argent à la vente.

Les veaux naissent longilignes sans double 

musculature, le double muscle apparaît dès 

la 2e semaine.

(B L O N D E  d 'A Q U IT A IN E )

Association Blonde d'Aquitaine du Québec
2 5 8 7 R a n g  6 , T in g w ic k (Q c ) J O A  1  L O  

G a é ta n  H in s e , s e c ré ta ire  

T é l.: 8 1 9 .3 5 9 .2 3 9 7 F a x : 8 1 9 .3 5 9 .2 9 1 0  

h ttp ://b lo n d a q u ita in e q c .m u lt im a n ia .c o m /

h  o v in  s i)  u  g  u  li h  L ( A V R IL - M  A l 2 0 0 2

http://blondaquitaineqc.multimania.com/


REAL DAIGLE*

Des chiffres qui en disent long!

Dans l’édition février-mars 2002 de Bovins du Québec, la Fédération des syndicats de gestion 

agricole du Québec publiait des résultats sur l'évolution de la moyenne des entreprises de bou­

villons d'abattage sur une période de quatre ans, soit de 1997 à 2000. Mais au-delà des résultats 

d’une moyenne, l'analyse de groupe nous révèle beaucoup plus en comparant le groupe de tête et 

le groupe de fin.

L
es tableaux qui suivent présen­

tent les principaux résultats 

technico-économiques qui carac­

térisent les parcs d'engraissement ayant 

participé à l'analyse de groupe 2000 des 

SGA. Ce sont les résultats de l'activité 

« parcs d'engraissement » seulement 

qui sont analysés ici, excluant donc les 

productions végétales et toutes autres 

activités pratiquées sur les fermes 

concernées.

Nous présentons la moyenne des 

14 entreprises, mais ce qui retiendra da­

vantage notre attention, ce sont les ré­

sultats des sous-groupes de tête et de 

fin. Car c'est en comparant les résultats 

de groupes « extrêmes » qu’on peut bien 

faire ressortir les tendances ou les élé­

ments majeurs qui semblent influencer 

le plus la rentabilité des entreprises.

DES ÉCARTS IMPORTANTS

Le tableau 1 regroupe les trois critères 

qui nous ont semblé avoir eu le plus 

d’impact en 2000 sur le groupe Tête ver­

sus le groupe Fin. D’abord, la taille. Sur 

la base des livres de gain de poids pro­

duites durant l’année, les cinq parcs du 

groupe de tête sont en moyenne deux 

fois plus gros que ceux du groupe de fin. 

Les coûts d'alimentation sont 13,2 % in­

férieurs et la marge sur achat est supé­

rieure de 9,3 %. Ces deux derniers fac-

Critères technico-économiques des parcs d’engraissement ayant 
le plus grand écart entre les groupes Tête et Fin

Descriptions Unités Moyenne Tête

(14 fermes) (5 fermes)

Fin

(5 fermes)

Écart

(%)

Livres de qain produites/an Ib 656 698 792 806 388 401 104

Coûts des aliments 

par livre de gain 

(fourrages et concentrés)

S/lb 0,419 0,409 0,471 13,2

Marge sur achat (vente - achat) 

par livre de aain S/lb 0,628 0,657 0.601 9.3

Source : Analyse de groupe 2000, résultats de 14 entreprises.

Note : Les groupes de tête et de tin sont constitués respectivement par les ateliers de bou­

villons les plus et les moins rentables. Les cinq entreprises de chacun de ces sous-groupes 

font aussi partie de la moyenne globale.

Critères technico-économiques secondaires 
des parcs d’engraissement

Description Unités Moyenne Tête 

(14 fermes) (5 fermes)

Fin

(5 fermes)

Écart

(%)

Poids moyen d’achat Ib 713 707 717 1,4

Poids moyen de vente Ib 1 383 1 368 1 395 2,0

% de femelles % 17 29 7 -

% de mortalité % 2,3 2,6 2,6 0

Gain de poids quotidien Ib 3,10 2,90 3,09 6,1

Concentrés/kq de gain (87 % MS) kg 5,00 4,86 5,44 10,7

Fourrages/kq de qain (100 % MS) kg 3,23 3,19 3,08 3,6

ms tot./kg gain 

(100 % MS) kg 7,58 7,43 7,81 4,9

Source : Analyse de groupe 2000, résultats de 14 entreprises.
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leurs, alimentation et marge sur achat, 

expliquent à eux seuls la différence de 

rentabilité entre les deux sous-groupes.

Strictement du côté alimentation, 

l’écart de 6,2 C/lb représente une valeur de 
24 000 $ par ferme en moyenne pour le 
groupe de fin. C'est presque la même cho­

se pour la marge sur achat (environ 
21 000 S par ferme). Évidemment, ce ne 

sont pas des facteurs faciles à contrôler, 

mais les chiffres nous rappellent que ce 
sont les plus importants quand à leur im­
pact sur le bénéfice.

Étant donné que les résultats éco­

nomiques se calculent en terme de $/lb de 

gain, il n'est pas toujours évident de met­

tre le doigt sur les petites choses qui 

conduisent à des bons ou des mauvais ré­
sultats. Quel est le juste prix à payer pour 

les veaux d'embouche en fonction de leur 

potentiel de développement? Comment 
déceler les veaux qui seraient les plus pro­

fitables? Bien malin celui qui peut fournir 
la recette!

I.e tableau 2 présente d'autres critè­

res technico-éeonomiques considérés ici 
comme secondaires, soit parce qu'ils sont 
indirectement inclus dans les critères du 

tableau 1. ou bien parce qu'ils ne présen­

tent pas d’écart importants entre les grou­
pes de tête et de fin.

"Agronome, conseiller en gestion agricole, 
l'SGAQ

Entrefilet

Haies

anti-pollution

Les haies d’arbres sont un impor­
tant moyen de réduction du taux 
de nitrates dans l’eau grâce à leur 
rôle absorbant au printemps.
C’est la conclusion d’une étude 
menée durant trois ans sur un 
champ de céréales en France par 
une chercheuse de l’Institut 
national de la recherche 
agronomique (INRA). La haie 
d’arbres a absorbé plus de 73 % 

de la quantité de nitrates présente 
dans le sol.
Source : TCN, 19 juillet 2001

tfcJSw-
PHOTO: ANNE-MARIE CHRISTEN
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F A C IL IT E  D E  V Ê L A G E  
S U P E R IE U R E
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. G R A N D E U R  M O Y E N N E

• P R O D U C T IO N  M A X IM A L E  D E  
L A IT

. L O N G É V IT É
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M O IN S  É L E V É S

E F F IC A C IT É  M A T E R N E L L E

. . . plus de poids pour moins

Selon Agriculture Canada, le taureau L IM O U S IN  est le meilleur 
taureau en en
E N C A N

D E  L A  S T A T IO N  
U N IQ U E  D E  
T A U R E A U X  
L IM O U S IN

S a m e d i
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Reportage V E A U X  D 'E M  B O U C  H I

MICHEL DOSTIE*

E n v i r o n n e m e n t  e t  é c o n o m ie

P o u r q u o i  n e  p a s  p r e n d r e  

u n  p e u  d e  r e c u l?

À douze ans, Pierre Dallaire savait déjà très bien ce qu ’il ferait 

dans la vie. Elever des bovins de boucherie, comme le faisait 

son père, représentait le plus intéressant des défis. Le troupeau 

compte aujourd'hui 237 vaches, mais les conséquences écono­

miques des nouvelles exigences environnementales le laissent 

perplexe. « La passion est toujours aussi intense, affirme-t-il, 

mais... je ne veux pas mourir d'amour ».

E
n  1 9 7 2 , la  f e r m e  la it iè r e  f a m il i a ­

le  a  é té  c o n v e r t i e  p o u r g a r d e r  

d e s  b o v in s  d e  b o u c h e r ie . L e s  in ­

s ta l la t io n s  c o n s tr u i t e s  p a r  s o n  p è r e , à  

L a  D o r é  a u  L a c -S a in t- J e a n , a v e c  l 'a id e  

d e  l 'O f f ic e  d u  c r é d i t a g r ic o le , a v a ie n t  

é t é  f a i te s  c o n f o r m é m e n t a u x  e x ig e n c e s  

d u  te m p s  e t p o u v a ie n t lo g e r  le s  7 0  v a ­

c h e s q u e  c o m p ta it a lo r s  le  t r o u p e a u . 

A u jo u r d 'h u i , s e u le m e n t 2 5  tê te s  p e u ­

v e n t y  ê t r e  g a r d é e s .

DÉPENSES VS PRÉVISIONS

P ie r r e  D a l la i r e , q u i s iè g e  c o m m e  r e p r é ­

s e n ta n t d u  S a g u e n a y - L a e - S a in t - J e a n  a u  

C o m ité  v e a u x  d 'e m b o u c h e  d e  la  F é d é r a ­

t io n  d e s  p r o d u c te u r s  d e  b o v in s  d u  Q u é ­

b e c , c o n n a î t b ie n  to u s  le s  d o s s ie r s . M a is  i l 

s e  s e n t  q u a n d  m ê m e  u n  p e u  c o b a y e  f a c e  à  

l 'im p la n ta t io n  d e s  n o u v e l l e s  m e s u r e s  d e -  

p r o te c t io n  d e  l 'e n v i r o n n e m e n t c o n te n u e s  

d a n s le G u id e d e s b o n n e s p r a t iq u e s  

a g r o e n v i r o n n e m e n ta le s . S e lo n  lu i , c e  s o n t  

l e s  g r o s  p r o d u c te u r s  q u i r i s q u e n t  d 'é c o p e r  

l e  p lu s  p u i s q u e  le s  s u b v e n t io n s  b a i s s e n t 

d e  9 0  à  7 0  %  d e s  d é p e n s e s  a d m is s ib le s  

p o u r le s t r o u p e a u x  p r o d u is a n t p lu s d e  

8 0 0  m  d e  f u m ie r .

P o u r  P ie r r e  D a l la i r e , q u i  a  a u g m e n ­

té  s o n  n o m b r e  d e  v a c h e s  a f in  d e  m ie u x  r é ­

p o n d r e  ; i u n e  d e s  d e m a n d e s  d e s  a c h e te u r s  

q u i c h e r c h e n t d e s  v o lu m e s  im p o r ta n t s  d e -  

v e a u x . i l y  a  l i t d e s  q u e s t io n s  à  s e  p o s e r .

l in  p lu s , p lu s ie u r s  d é p e n s e s r e n ­

d u e s  n é c e s s a ir e s  p a r  la  c o n s t r u c t io n  d e s  

n o u v e l le s  in s ta l la t io n s  n e  s o n t p a s  a d m is -

t t —i r r e m r t
jynTsTTf

_ _ à.
i a iY ■

P H O T O  : M I C H E L  D O S T I E

Les sites il’hirenuiye nouvellement construits à lu ferme Horizon enr. ont nécessité jusqu'à maintenant îles investissements Je till 01)1) S.
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LA FERME HORIZON ENR.

La ferme Horizon est maintenant exploitée par Pierre Dallaire et son frère 

Jocelyn. Après avoir complété un cours en Gestion de l’entreprise agricole à l'ITA 

de Saint-I lyacinthe en 1979, Pierre est revenu à la ferme familiale. En 1983, il s’est 

associé avec son père. Il y a un an, le père a pris sa retraite et permis à Jocelyn de 

prendre sa place.

Le troupeau compte 237 vaches de boucherie et 7 taureaux dont des Charo- 

lais et des Limousin, utilisés en croisement terminal. Cent trente vaches sont is­

sues d'un croisement Simmental et Angus rouge dont 55 acquises l'an dernier, 

lors d’un voyage dans l'Ouest canadien. Ces achats ont pour objectif l'amélioration 

génétique, mais aussi de faire diminuer le poids des vaches afin de mieux satisfai­

re la demande des consommateurs. Pour l'instant, les veaux d’embouche sont ven­

dus aux encans spécialisés à un poids moyen de 700 livres, mais la ferme envisage 

la production de femelles Fl.

La terre compte 2 100 acres dont 720 en boisé. À La Doré, la terre principa­

le compte 1 270 acres. Les 830 autres sont situées à 40 kilomètres plus loin, dans 

la paroisse de Saint-Thomas Didyme. Cette dernière n’est utilisée que pour la pro­

duction de bois et comme pâturage. Les frères Dallaire cultivent du foin sur 500 

acres, des céréales sur 150 acres et possèdent une bleuetière de 80 acres, 100 acres 

de plantation de même que 550 acres de pâturage, ce qui permet de diviser le trou­

peau en neuf lots différents.

sibles. Pierre Dallaire donne comme 

exemple la construction d'un corral qu'il 

doit bien reconstruire à proximité des 

nouveaux sites d'hivernage. Pour la ferme 

Horizon enr., qu'il exploite avec son frère 

Jocelyn (voir encadré), un investissement 

de 90 000 $ a été consenti jusqu’à mainte­

nant pour deux sites, dont seulement celui 

de 130 vaches est terminé. De ce montant, 

la subvention ne sera que de 37 000 $. ce 

qui représente 41 % de la dépense réelle.

A l'expérience, il constate aussi que 

les évaluations des coûts des installations 

minimales devront être revues à la hausse. 

•< On parlait de 350 S par vache, mais nous 

on est rendu à 414 S •>, de dire Pierre Dal­

laire. En plus, ces producteurs devront fai­

re d'autres installations, notamment pour 

mieux contrôler l'accumulation de neige, 

» ce qui revient à construire un brise-vent 

devant un autre brise-vent afin de mieux 

protéger les animaux ■>, s'empresse-t-il 

d'expliquer.

Il s'agit souvent de situations parti­

culières avec lesquelles un producteur 

doit composer alors que d'autres n'y sont 

pas tenus. Comme exemple, Pierre Dallai­

re parle d'un producteur qui pourrait loca­

liser son site près d'un boisé et qui n'aurait 

pas à vivre le problème de l'accumulation 

de la neige. Il faudra donc, estime M. Dal­

laire. prendre le temps de valider tout ça 

avant d'aller plus loin.

ZONE À HAUTE DENSITÉ

Selon les nouvelles normes, un site d'hi­

vernage doit offrir 150 mètres carrés par 

vache. Pour 130 vaches, l’espace doit cou­

vrir six acres. Ce site doit être construit à 

au moins 130 mètres d'un cours d’eau, 

soit un minimum de 00 mètres ou, un mè­

tre par vache.

Pendant une période de 90 jours par 

année, répartis à l'automne et au prin­

temps par le producteur en fonction de la 

température et du gel, les animaux doi­

vent être gardés sur une surface plus res­

treinte de 5 nv/vache et normalement 

construite en béton. A la ferme Horizon, 

en collaboration avec la compagnie Stone 

Consolidated et le CEDA d’Alma, on con­

duit une recherche sur l'utilisation des ré­

sidus forestiers. Cette recherche vise à 

évaluer l’efficacité de cette litière en zone 

restreinte en accordant 30 nr par vache.

L’ACCÈS AUX COURS D’EAU

La ferme Horizon est traversée par plu­

sieurs rivières et compte deux lacs, dont 

un de 57 acres. Pour assurer la rotation 

dans les pâturages, la ferme possède déjà 

23 kilomètres de clôture. Si les propriétai­

res devaient clôturer tous les cours d’eau 

de leur ferme, ils devront construire et en-

A Lapointe 
(819) 449-5745 

J -C Blanche! 
(819) 389-2129 

C Doui • ll< 
(450) 247-0133

D Lacroix 
(819) 569-1162 

J Duclos 
(450) 247-3486 

G. McGee 
(819) 826-2918

M. Dancause 
(418) 898-5372 

R Pelletier 
(418) 736-8118 

D Rousseau 
(418) 893-2254

Soyez
au

rendez- 
vous !

ENCANS

S
A
L
E
R
S ------------------------- T LA RACE

Les taureaux proviennent des éleveurs suivants ASSOCIATION SALERS DU QUÉBEC
ÉQUILIBRÉE

Gérald McGee, 
président

Tel.: (819) 826-2918 Tél.: (819) 828-5064

Carol Arbery, 
secrétaire
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Pierre Dallaire a toujours lu passion pour les bovins de boucherie, mais refuse pour autant de....

« mourir d’amour ».

N'attendez pas à la dernière minute...

une CAOE PE CONTENTION po ur  600 $
LIVRÉE CHEZ VOUS SANS FRAIS PARTOUT AU QUÉBEC

Préparez dès main­

tenant la prochaine 

saison d'insémina­

tion en vous procu­

rant une cage de 

contention avec bar­

rière de tête 

automatique pour 

mtihœ (île ki wmfàiïê 

cfc son coi# fée# 

évalué à 1260 $ + 

taxes. I v rr«3é'« P«l ! 3 ft«re

ÇA VOUS INTÉRESSE ?
» L’éleveur n'a qu'à payer 600 S (luxes en sus). Le solde de 660 S sera 

amorti à raison de 12 S par première insémination effectuée au cours 

des 24 mois qui suivront l’acquisition de la cage de contention. A la fin 

de cette période, tout solde résiduel (s'il y a lieu) sera redevable aux 

promoteurs du projet.

Informez-vous auprès de votre inséminateur !

ÇJAO
Propriété des éleveurs québécois

Centre d'insémination artificielle du Québec (CIAQ)

C.P. 518, Saint-Hyacinthe, Québec J2S 7B8 

Tél. : 450-774-1141 Télécopieur : 450-774-9318 

ciaq@ciaq.com http//:www.ciaq.com

Coopérative des inséminateurs du Québec (CIQ)

C.P. 248, Saint-Hyacinthe, Québec J2S 7B8 

Tél. : 450-771-2287 

Télécopieur : 450-774-6006

suite entretenir 15 kilomètres supplémen­

taires, ce qui, selon Pierre Dallaire. est à 

toutes fins pratiques inimaginable, lût dire 

qu’à l'époque de son père, les conseillers 

disaient que c’était ces plans d'eau qui 

rendaient la ferme intéressante pour éle­

ver des bovins de boucherie.

COÛT DE PRODUCTION

Pierre Dallaire sait de quoi il parle quand 

il est question de coût de production. 

D'abord, il siège au comité qui en discu­

te au niveau des assurances agricoles. En 

plus, comme il est membre fondateur 

d'un syndicat de gestion, il a en main les 

chiffres pour suivre le dossier. Sur sa fer­

me, les investissements consentis pour 

répondre aux nouvelles normes de pro­

tection de l'environnement représentent 

une charge additionnelle de huit sous la 

livre. Malheureusement, ces dépenses, 

qui n'apportent rien à l'efficacité de l'en­

treprise, ne sont pas considérées dans le 

calcul du coût de production.

.Aj®

Quelques-unes des génisses en gestation ache­

tées lors d’un voyage dans l’Ouest canadien 

l’automne dernier.

« Les producteurs sont prêts à fai­

re leur part ». de préciser Pierre Dallai­

re. qui est d'ailleurs membre d'un club 

agroenvironnemental. « Mais de tels in­

vestissements, souligne-t-il, peuvent 

nous obliger à revoir nos décisions. Cer­

tains producteurs vont abandonner la 

production. Nous, on a décidé de pour­

suivre, mais on réalise que c'est très dif­

ficile » de conclure Pierre Dallaire.

* Journaliste à la pige
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DANIEL ZUCHOSKI *

Qu’en pensent 
les éleveurs et 
les courtiers?

La vaccination, 
enfin un succès!

Les campagnes de vaccination n'ont pas débuté ces dernières an­

nées. Déjà en 1982, des expériences de pré-conditionnement et de 

vaccination des veaux d’embouche avant les encans spécialisés 

avaient eu lieu. En 1994, une grave épidémie de diarrhée bovine 

virale (BVD) remettait sur la table toute l’importance de la san­

té des élevages vache-veau et de la pré-vaccination des veaux.

D
epuis, les efforts n'ont jamais été 

abandonnés. Année après année, 

l'Agence de vente Veaux d'em­

bouche a organisé des concours et des 

campagnes de sensibilisation et d'infor­

mation, elle a conçu et distribué du maté­

riel promotionnel, participé à des tour­

nées d'information, en plus de toute l'in­

formation donnée aux encans, dans les 

colloques et les journées d'information 

(tableau 1). À coup de résolutions, de dis­

cussion et de concertation, les résultats 

prennent enfin vie en 2001 et 2002, C'est 

un coup de chapeau lancé à tous les pro­

ducteurs de veaux d'embouche et les fer­

vents promoteurs de la vaccination!

Finalement, en février et mars 

2002, lors des assemblées régionales des

syndicats de producteurs de bovins, 

l'Agence tenait une consultation pour 

rendre obligatoire la vaccination durant 

l'automne selon deux options : Il octobre 

et novembre et 2) novembre seulement. 

Les résultats devraient être connus lors de 

l'assemblée générale annuelle de la Fédé­

ration les 11 et 4 avril 2002. ^

*Responsable de la mise en marché des veaux 
d’embouche, I'PIIQ

HUBERT BROCHARD*

Michel Daigle est producteur de 

bouvillons d'abattage à Sainte-I lélène- 

de-Bagot. Très impliqué, M. Daigle est 

entre autres président du Syndicat des 

producteurs de bovins de Saint-Hyacin­

the. Il est très satisfait de la pré-vaccina­

tion. « Les veaux pré-vaccinés que j'ai 

achetés cet automne et cet hiver sont en 

bonne santé. Mais pour les veaux non 

vaccinés que j’ai logés dans une autre 

grange, ça a été l'enfer! Je dois parfois 

traiter aux antibiotiques 70 à SO Vu des 

veaux non pré-vaccinés et seulement 20 

ou 20 "ii des veaux pré-vaccinés. Grâce â 

une meilleure immunité, les veaux vacci­

nés supportent plus facilement le stress 

du transport, de l'encan et de l'arrivée au 

parc d'engraissement, explique M. Dai­

gle. Si les éleveurs vache-veau savaient 

tous les problèmes que la pré-vaccina­

tion évite aux animaux et â l'industrie! ••

Jocelyn et Marielle Autotle sont 

courtiers et éleveurs à Saint-Joachim-de- 

Courval. ■> Avec les veaux pré-vaccinés. 

mes clients font moins de traitements 

aux antibiotiques, perdent moins d'ani­

maux et ceux-ci redémarrent leur crois­

sance plus facilement >•, confirme Joce­

lyn Autotle. Selon lui. pour les ventes 

« 2 Etoiles ■■ de l'automne et de l'hiver 

derniers, la pré-vaccination des veaux en 

atelier vache-veau avait été bien faite. 

« On n’a pas vu de veaux malades dans 

les encans, comme c’est déjà arrivé. 

Si on les vaccine deux à trois semaines 

avant l'encan, le veau ne s'en rend même 

pas compte •>, souligne M. Autotle, qui 

complète sa section engraissement par 

un élevage vache-veau. Grâce à la pré­

vaccination, les éleveurs de bouvillons 

achèteront davantage au Québec 

et moins dans l'Ouest du Canada -, 

ajoute-t-il.

HZHESBIF

Résultats des efforts consacrés à la vaccination des veaux

Année

d’embouche depuis 1995

Nombre de veaux vendus
1995 4 200 veaux vaccinés - Semaine du 10 octobre

1996 400 veaux vaccinés - Encan de Saint-Romuald

1997 Campaqne de sensibilisation pour la vaccination des vaches de boucherie

1998 3 500 veaux venant de vaches vaccinées - Tiraqe d’une caqe de contention

1999 780 veaux vaccinés - Encan Lac-à-La-Croix

2000 5 550 veaux vaccinés - Entre le 10 et 20 octobre

2001 1 380 veaux vaccinés - Vente 3 étoiles, 2 et 3 novembre

2002 Un gain notoire : uniquement des veaux vaccinés aux encans spécialisés 
d’hiver et de printemps

9 513 veaux vaccinés - À date pour les mois de janvier et février
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POUR OUVRIR LE MARCHÉ 
QUÉBÉCOIS...

« S i les é lev eu rs  v ach e-v eau  d u  Q u éb ec o f­

fraien t d es v eau x éco rn és, v accin és e t cas­

trés , les ach eteu rs q u éb éco is d éla isse­

raien t rap id em en t les m arch és d e l'O u est 

d u C an ad a » , co n firm e G erm ain l.a lu - 

m ière, lu i au ssi co u rtier e t p ro d u cteu r d e 

b o u v illon s, d an s la rég io n d e V alco u rt. 

•< D ep u is jan v ier, je fa is u n su iv i ch aq u e 

sem ain e ch ez m es c lien ts , p o u rsu it M . L a- 

lu m ière. L es v eau x  p ré-v accin és se rem et­

ten t b eau co u p p lu s v ite d 'u n tra item en t, 

co m m e en tém o ig n e l'au g m en ta tio n p lu s 

rap id e d e leu r co n so m m atio n . » Il rap p el­

le q u e la p ré-v accin a tio n p erm et au ssi 

d 'é lim in er, à la  so u rce, les su je ts im m u n o - 

to lé ran ts e t p o rteu rs d u v iru s d e la d ia r­

rh ée v ira le b o v in e. < • R écem m en t, u n é le­

v eu r v ach e-veau s 'est d it co n v ain cu p ar la 

p ré-v accin a tio n : au sev rag e, il n 'a p lu s 

o b serv é d e v eau affa ib li o u  ay an t la m o rv e 

au m u seau ! » , a jo u te-t-il.

A S ain t-É tien n e d e B eau h arn o is , 

N o rm an d \ in e t p o ssèd e u n  p arc d 'en g ra is­

sem en t d e p lu s d e 1 6 0 0 p laces. » D ep u is  

la p ré-v accin a tio n , c ’est le jo u r e t la n u it, 

d it-il. P arm i m es v eau x p ré-v accin és ach e­

tés cet h iv er, je n 'a i p as eu 1 %  d e m o rta­

lité . M ais ch ez  d es v eau x n o n  p ré-v acc in és, 

j 'o b serv e so u v en t d e 3  à 4 "n d e m o rtalité,  

p arfo is b eau co u p  p lu s. C ela p ren d  so u v en t 

tro is fo is p lu s d e p iq û res  e t d e tem p s p o u r 

so ig n er u n v eau n o n p ré-v accin é . E t ce 

n ’est p as n o tre m étier d e p iq u er rég u liè re­

m en t d es an im au x au x an tib io tiq u es! » 

N o rm an d  Y in et a jo u te q u e la p ré-v accin a­

tio n  p eu t o u v rir au x  é lev eu rs le m arch é d e 

la  v ian d e k ash er. M ais p o u r q u 'u n e carcas­

se so it ad m issib le , les o rg an es in te rn es 

co m m e les p o u m o n s e t le fo ie d o iv en t eu x  

au ssi ê tre in tacts , ce q u i ex ig e d es v eau x  

en b o n n e san té, ex p liq u e-t-il.

... ET LE MARCHÉ EXTÉRIEUR
P au l C laessen s, co u rtie r et élev eu r d e 

b o u v illo n s, est ca tég o riq u e . « C h ez les 

v eau x p ré-v acc inés, le g a in  jo u rn a lier d es 

d eu x p rem iers m o is est ex trao rd in a ire, 

m êm e s 'il p eu t y av o ir en co re d u B V D d e 

tem p s en tem p s. C h ez u n clien t, seu le­

m en t tro is v eau x p ré-v accin és su r 1 0 0 o n t 

reçu  d es m éd icam en ts au  b o u t d u  p rem ier 

m o is , cet h iv er. L 'an  p assé , au  m êm e stad e , 

seu ls tro is v eau x n o n  p ré-v acc in és su r 1 0 0  

n ’av a ien t p as é té tra ités . »

D an s so n p ro p re é lev ag e , M . C laes- 

sen s p ren d la tem p éra tu re d e to u s les an i­

r

m au x d ix  jo u rs ap rès leu r en trée au p arc . 

« P arm i les v eau x p ré-v accin és d e cette  

an n ée, seu lem en t h u it an im au x su r 1 2 0  

av a ien t d e la fièv re . L 'an p assé , 1 1 0 v eau x  

n o n v acc in és su r 1 2 0 en av aien t! D 'au tre  

p art, il m 'est arriv é d e p erd re d es c lien ts 

d e l'O n tario  à  cau se d e v eau x n o n  v acc in és  

e t p o rteu rs d e m alad ies . L a p ré-v accin a­

tio n  réd u ira d e b eau co u p  ce g en re d e p ro ­

b lèm e! »

P o u r Jean -G u y P erreau lt, é lev eu r à 

S a in t-P a trice-d e-L o tb in ière , la p ré-v acci­

n a tio n a ég a lem en t é té p o sitiv e . < > J 'a i p u  

co m p arer ce t au to m ne, car j'a i lo g é d es 

v eau x v acc in és e t n o n v acc in és d an s d es 

p arcs d ifféren ts d 'u n  m êm e b â tim en t d 'en ­

g raissem en t. S u r u n  to ta l d e  2 .3 0  v eau x , 7 0

é ta ien t v accin és p arm i lesq u els  seu lem en t 

1 0 o n t é té m alad es, q u e  j ’a i g u éris av ec u n  

seu l traitem en t. M ais su r les 1 6 0 v eau x  

n o n p ré-v acc in és, 8 0 o n t d û être traités  

au x an tib io tiq u es, d e u n e à tro is rep rises . 

C e t h iv er, les résu ltats  so n t p lu s n u an cés : 

su r les 6 2 v eau x p ré-v acc in és, j'a i d û en  

tra ite r u n e q u in zain e d e d eu x à tro is  

fo is . » , p récise Jean -G u y P erreau lt.

P ar a illeu rs , Jean -G u y P erreau lt 

su g g ère q u e lo rs d es en can s sp écia lisés , 

o n  m an d ate  d es v é térin aires p o u r fa ire d es 

p rises d e san g  au h asard  su r les v eau x p ré­

v acc in és, d e m an ière à ren fo rcer la su r­

v e illan ce d u p ro g ram m e. ^

"jo u rn a lis te  à la p ig e

SmartFix

Suivez la flèche clignotante!
L 'ap p areil S m artF ix d e G allag h er est u n  o u til 

à d o u b le u sag e p erm ettan t d e rep érer les 

p ro b lèm es su r les c lô tu res é lectrifiées.

E n m o d e « A m p èrem ètre » , la flèch e 

c lig n o tan te in d iq u e d ans q u e l sen s rech erch er 

le p ro b lèm e. Il su ffit d e su iv re la flèch e q u i 

v o u s m èn era d irec tem en t au  co u rt-circu it!

E n m o d e > < V o ltm ètre » . v o u s p o u v ez m esu rer 

le ren d em en t île la c lô tu re e t v o u s assu rer 

q u 'e lle o ffre u n e ten sio n su ffisan te p o u r b ien  

co n trô le r le b é ta il.

L 'ap p areil co m p ren d  u n e so n d e d e ten sio n  

p o u r les en d ro its d iffic iles  d 'accès.

Demandez le dépliant gratuit sur le SmartFix en composant le 

I 800 661-2013. Gallagher Power Fencing.

Bl u ag m*
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B O V IN S D E R E F O R M  E

mr

MAXIME LEGAULT*

Des génisses laitières 
en demande
Depuis plusieurs mois, le marché des génisses laitières est en plei­

ne effervescence au Québec ainsi que dans le reste de l'Amérique 

du Nord. En 2001, le prix moyen observé dans les encans hebdo­

madaires du Québec était de près de 600 $ pour une génisse d'éle­

vage de 100 livres et il s'est même vendu quelques sujets à plus 

de 800 $. C’est une évolution fort impressionnante puisqu’en 

1997, le prix moyen d'une génisse était d'environ 

150 S, soit une croissance de 400 %! Qu’est-ce qui peut bien jus­

tifier une telle croissance?

L
’au g m en ta tio n m arq u ée d u p rix  

d es g én isses est d irectem en t re liée 

à la fo rte d em an d e d e n o s v o is in s 

d u  su d (fig u re 1 ). D es 2 0  0 0 0  g én isses q u i 

so n t co m m erc ia lisées an n u e llem en t d an s 

les en can s d u Q u éb ec en v iro n la m o itié  

se ra sé lec tio n n ée p o u r la rep ro d u c tio n  e t 

ach em in ée au x É ta ts-U n is e t au M ex iq u e 

p o u r l'é lev ag e . A in si, q u e lq u es jo u rs ap rès 

leu r v en te , les g én isses p a rtiro n t d u Q u é­

b ec p o u r se d irig e r v e rs l 'In d ian a (M id w est

am érica in ) o ù e lles sé jo u rn ero n t ju sq u 'à  

leu r sa illie . P ar la su ite , e lle s rep ren d ro n t 

la ro u te  p o u r te rm in er leu r p a rco u rs d an s 

le su d  d es E ta ts-U n is m ais p rin cip a lem en t 

au  M ex iq u e .

A v ec la ta ille to u jo u rs g ran d issan te  

d es ex p lo ita tio n s la itières , les É ta ts-U n is  

e t le M ex iq u e se d o iv en t d e reg ard er en  

d eh o rs d e leu rs fro n tières p o u r s 'ap p ro v i­

s io n n er en g én isses la itiè res . L e Q u éb ec , 

rép u té  p o u r so n ex ce llen te g én é tiq u e, re ­

Figure 1: Prix des bonnes génisses laitières (90 à 120 livres) 
dans les encans du Québec

Jan v ier/1 9 9 8 Jan v ier/1 9 9 9 Jan v ier/2 0 0 0 Jan v ier/2 0 0 1 Jan v ie r/2 0 0 2

p résen te d o n c u n e so u rce d 'ap p ro v isio n­

n em en t in té ressan te , m alg ré le fa it q u e  

les m eilleu rs su je ts la itie rs d em eu ren t 

d an s les é lev ag es q u éb éco is .

L E S C R IT È R E S R E C H E R C H É S

Une bonne santé

L e p rem ier é lém en t rech erch é p ar les 

ach e teu rs d e g én isses , co m m e p o u r to u t 

au tre  v eau laitier, es t b ien év id em m en t le 

b o n é ta t d e san té d e l'an im al. L a g én isse  

d o it ê tre v iv e e t so lid e  a fin d e p o u v o ir a f­

fro n te r les n o u v eau x é lém en ts au x q u e ls  

e lle se ra co n fro n tée au  co u rs d e so n lo n g  

tran sit v e rs les E ta ts-U n is.

La robe typique

O u tre l'é ta t d e san té , les ach e teu rs am éri­

ca in s e t m ex ica in s ex ig en t q u e les g én isses 

ren co n tren t d es c ritè res sp éc ifiq u es p o u r 

ce  c rén eau d e m arch é. L a ro b e d e la g én is­

se d o it d o n c ressem b le r le p lu s p o ssib le à 

l 'im age h ab itue lle d 'u n e v ach e H o lste in  

n o ire e t b lan ch e . L e co rp s d e l'an im al d o it 

d o n c ê tre n o ir e t b lan c av ec d u b lan c sp é­

c ifiq u em en t au x ex trém ités d es p a ttes e t 

su r la tê te . T o u te g én isse  n e p o sséd an t p as 

ces c ritè res d e la race I lo lste in  n ’o b tien d ra 

m alh eu reu sem en t p as la p rim e p ay ée p ar 

le s é lev eurs am éricain s e t m ex ica in s . Il 

n ’e s t d o n c p as ra re d e v o ir d es g én isses 

ay an t u n e  co n fo rm atio n  la itiè re accep tab le  

e t n e  p o sséd an t p as d e tra its I lo lste in  assez  

d é fin is (ex . : p as d e b lan c su r les p a tte s o u  

su r la tê te , u n e ro b e tache tée, c ro isem en t, 

e tc .) se v en d re à u n p rix b eau co up  m o in ­

d re q u e les au tres g én isses .

Le bon poids

D e p lu s, les ach e teu rs rech erch en t av an t 

to u t d es g én isses ay an t u n p o id s d e 9 0 à 

1 2 0 liv res. C 'est d o n c p o u r ce tte s tra te d e  

p o id s q u e  les g én isses resp ec tan t les au tres 

c ritè res d es ach e teu rs se ro n t p ay ées le p rix
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m axim um , line génisse  trop légère  ob tien ­

d ra un p rix de ven te in fé rieur pu isqu 'un  

po ids m o ins é levé s ign ifie souven t que le 

veau prov ient d 'une na issance m u ltip le  

(jum eaux ) e t qu 'il y a donc un p lus g rand  

risque que la gén isse so it de type freemar- 

tin, donc inapte  à la rep roduction .

Q U ’E S T -C E Q U ’U N E G É N IS S E  

FREEMART/M?

D ans 95 %  des cas où une génisse na ît ju ­

m e lle  avec un m â le , su ite  à l’expos ition du 

lœ tus de la fem e lle à ce rta ines horm ones  

du fœ tus m â le , le systèm e reproducteu r 

de la génisse se déve loppe anorm a lem en t 

e t pa r conséquen t, la génisse na ît s té rile . 

C 'es t ce type de fem e lle qu i est a ffligé par 

le syndrom e free mart in. B ien que seu le­

m en t 2 à 5 "ii des na issances  dans les trou­

peaux la itie rs H o ls te in donnen t p lace à 

des gén isses freemartin. leur présence 

concentrée dans le réseau des encans a 

pour e ffe t de d im inuer le p rix payé pou l­

ies bonnes gén isses pu isque les ache teu rs 

che rchen t à absorbe r la perte m oné ta ire 

enco urue su ite  a l'acha t d 'un an im a l des­

tiné pour la rep roduction m a is qu i s 'avé­

re ra it s té rile .

IL ^

Il dev ien t donc im portan t de b ien  

c ib le r ces an im aux qu i n ’on t aucune va ­

leur pour la rep roduction . P our ce fa ire, 

les ache teu rs observen t a ttentivem en t 

ce rta ines caracté ris tiques phys io log iques 

te ls une vu lve po ilue, un c lito ris  p lus g ros 

ou encore , ils dem anden t de vé rifie r s i le

vag in est p lus court (seu lem en t 5 à 6 cm  

de p ro fond) par rapport à la no rm a le (12 

cm  de p rofondeur).

U N D O S S IE R P R É S E N T E M E N T 

A L’É T U D E

B ien que le p résen t réseau de com m er­

c ia lisa tion ne so it pas conçu spéc ifique­

m en t pour la  ven te des gén isses la itiè res , 

il n 'en dem eure pas m o ins très e fficace . 

La p rob lém atique des génisses freemar­

tin est p résen tem en t é tudiée par le co ­

m ité de m ise en m arché bov ins de ré fo r­

m e e t veaux la itie rs  a fin de m ax im ise r le  

p rix pour les m e illeu rs su je ts tou t en 

s ’assu ran t que les gén isses inap tes à la  

rep roduction ne nu isen t pas à la ven te  

des bonnes génisses.

D onc, il es t à  cons idére r que ce son t 

les gén isses en bonne san té , à l’a llu re v ive  

e t so lide , répondan t au s tandard H o lste in  

e t pesan t un po ids de 90 à 120 liv res qu i 

son t les p lus recherchées par les ache­

teu rs pour les m archés d ’exporta tion e t 

qu i se vendront à de m e illeu rs p rix .

*  A g ronom e, agent de  déve loppem ent e t de  m ise 

en m arché , l'P BQ
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Le Choix ANGUS profitable et logique

Vente de
TAUREAUX

F ac ilité  de vê lage » B on ga in de po ids 

• V eaux v igoureux • La it 

o P ers illage na ture l 
e F in i l’éco rnem ent...

S t-O d ile  2 13 AVRIL
A sbestos 2 28 AVRIL

À ne pas manquer 

Showdown 2002
du : 18 au 20 Ju ille t 
à : B arrie , O n ta rio

Vente de femelles

2002

2002
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O n donnera une donation  de 250 S à chaque ven te à un  
ache teu r (au hasard) d 'un tau reau A ngus. L’acheteur doit 
être présent à la fin de la vente pour recevoir la donation.

O ctobre 2002
A ssoc ia tion  canad ienne 
A ngus
142 , 6715 - 8 rue N -E . 
C a lga ry . A lberla , C anada 
T 2E 7H 7
T é l.: (403) 571-3580 
F ax: (403) 571-3599

A ssoc ia tion A ngus du  
Q uébec
a /s T rudy B ea ton  
3 ch . N orth H ill, G ould  
(Q c) J0B 2Z 0 
T e l.: (819) 877-5461 
F ax: (819) 877-3845

Q uebec
A N G U S

www.quebecangus.com

J D F arm s 
John &  D onna 
D ona ldson 
W est B o lton 
(450 ) 539-1862 
noir

A J's A ngus  
A udrey  
Jack 
Q uebec  
(418) 842-2331 
noir & rouge

F erm e M anasan 
P ie rre &  R obert 
Laberqe 
D anv ifie
(819) 620-6566 
noir & rouge

F erm e S age  
S tan
C hris tensen  
Lac S te -M ane 
(819) 467-2979  
rouge

H O V I N S D U Q U É B E C A V R IL M A l 2002

http://www.quebecangus.com


Consommation
A N N FO R N A SIE R *

Où va notre viande de veau ?

Le secteur du veau compte parmi les productions qui ont connu le plus haut taux de croissance. 

Entre 1983 et 2001, le nombre de veaux produits est passé de moins de 5 000 têtes à plus de 

230 000 têtes, dont 145 000 veaux de lait et 87 400 veaux de grain. Cela représente un taux an­

nuel de croissance de 25,6 % par année, un des taux les plus élevés au Québec toute production 

confondue. Mais cette viande de veau, qui la consomme et où l'achète-t-on?

U
ne enquête effectuée par la Fé­

dération en janvier 2002, auprès 

des principaux acheteurs de 

veau (principalem ent des abatto irs) a 

perm is de répondre en partie à cette 

question . A fin de respecter la confiden ­

tialité des stratég ies de m arché des en­

treprises, les données sont présentées 

sous form e de m oyennes pour le veau de 

grain et pour le veau de lait respective­

m ent.

CONSOMMATION ET MARCHÉS 

D’EXPORTATION

B ien que 54 %  de la production  de veaux 

(grain et lait) so it consom m ée au Q ué­

bec, env iron 22 %  de la production qué­

bécoise est consom m ée ailleurs au C a­

nada (principalem ent en O ntario  et dans 

l'O uest canadien). L a différence, soit 

24 % , est exportée à l'ex térieur du C ana­

da, principalem ent aux É tats-U nis. Se­

lon les données d 'exportation du Q uébec 

com pilées par Statistique C anada, le 

Q uébec exporte aussi du veau , m ais en  

proportion beaucoup plus m odeste, sur 

l’A rabie Saoudite, le Japon , les A ntilles  

néerlandaises, C uba et le R oyaum e-U ni.

L e veau de lait (figure 1) exporte 

une plus grande proportion de sa pro ­

duction hors C anada (31 % ) que le veau  

de grain (10 % ). E n échange, la propor­

tion de veau de grain (figure 2) consom -

Veau de lait

(équivalent 145 000 veaux produits)

70 000

60  000

50 000

40 000

30 000

20 000

10 000

52%
Q uebec E xports hors 

C anadaQ uébec

53% 16% 31 %

Figure 1 : Portrait de la consom m ation et de l’exportation de la v iande de veau de lait

Veau de grain

(équivalen t 87 400 veaux produits)
45 000

40 000

35 000

30 000

25 000

20 000

15 000

10 000

5 000

Q uebec E xports hors 
C anada

C anada hors 
Q uebec

57% 32% 10%

Figure 2 : Portrait de la consom m ation et de l’exportation de la v iande de veau de grain
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La consommation canadienne de viande de veau est relativement modeste 
par rapport aux autres viandes. Statistique Canada évalue la consommation de 

viande de veau à 1.2 kg per capita. Toutefois, au Québec, on estime que la 

consommation per capita serait plus élevée que la moyenne canadienne. Selon les 
données de notre enquête maison, nous évaluons la consommation québécoise à 
près de 2.2 kg per capita au Québec, soit le double de la moyenne canadienne.

mée ailleurs au Canada (32 %) est plus 

importante que celle du veau de lait 
(16 %).

C H A Î N E S  D ’A L I M E N T A T I O N , 
B O U C H E R I E S  E T  H R I

Les chaînes d’alimentation et autres 

grandes surfaces (par ex. : Costco) repré­
sentent le principal débouché (60 %) 

pour le veau tant au Québec qu'à l'exté­
rieur de nos frontières provinciales. Les 

boucheries spécialisées comptent en 

moyenne pour 20 % du marché. Le sec­

teur des hôtels, restaurants et institu­
tions (MRI) représenterait environ 20 % 

des débouchés du veau québécois.

La table filière du veau s’active pré­
sentement à mettre à jour son plan stra­

tégique de développement. Les données 
tirées de l'enquête de la Fédération 

contribueront à actualiser le portrait de 

l'industrie et à dégager, au terme de 
l'exercice, un nouveau plan d'actions 

pour le secteur du veau. ^

*Agro-cconomiste, FPBQ
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Régie d’élevage
LUC CHAREST* ET NATHALIE COTE**

L?abreuvement du bétail 
hors des cours cPeau

U
n projet pilote visant l'améliora­

tion des conditions d'abreuve­

ment des animaux au pâturage et 

la diminution de la dégradation des cours 

d'eau s'est déroulé en Estrie durant 2001. 

Le MAPAQ, la Fédération de l'UPA Estrie 

et la Fondation des lacs et rivières du Ca­

nada ont collaboré à la réalisation de plu­

sieurs types d'aménagements sur 15 fer­

mes dans la région de l'Estrie. Ce volet a 

permis la réalisation de :

• 40 sites d’abreuvement hors cours 

d'eau sur surface bétonnée;

• 10 prises d’eau avec 5 000 mètres de 

conduites d'eau;

• neuf traverses d'animaux;

• deux rampes d'accès au cours d'eau;

• 12 000 mètres de clôture avec de nom­

breuses interventions pour stabiliser, 

protéger et revégétaliser les berges 

et/ou les bandes riveraines.

DES OUTILS DE COMMUNICATION

Pour s’assurer de diffuser aux producteurs 

agricoles des renseignements sur les tech­

nologies de protection des cours d'eau en 

milieu rural, différents outils de commu­

nication ont été conçu. La Fédération des 

producteurs de bovins du Québec et le 

Conseil pour le développement de l'agri­

culture du Québec ont contribué au finan­

cement de ce volet.

Un feuillet promotionnel intitulé 

Amélioration de la qualité de l’eau en mi­

lieu agricole présente sommairement les 

aménagements réalisables à la ferme. Une 

vidéo, L’abreuvement contrôlé du bétail 

hors cours d'eau : une solution économi­

que et écologique décrit les différents 

aménagements avec des témoignages de 

producteurs et productrices agricoles qui 

ont participé au projet. Finale­

ment, un guide technique

L’abreuvement des ruminants hors cours 

d'eau explique en détail les aménage­

ments réalisables à la ferme.

Ces différents outils seront diffusés 

auprès des principaux intervenants et par­

tenaires du milieu agricole en plus d'être 

offerts aux producteurs agricoles qui le 

désirent. Ces outils sont disponibles au­

près de la Fédération de l’UPA Estrie, du 

MAPAQ Estrie, des autres directions ré­

gionales du MAPAQ, de la Fondation lacs 

et rivières et auprès de la Fédération des 

producteurs de bovins du Québec. A

‘Agronome, agent en environnement, 
U  PA Estrie

“Agronome, agente à l'administration et à 
l'environnement, l-'PHQ.

V*

Amelioration
alité de l'eau

milieu agri'-
de lo qu■mm

.*•» - l#y

SStf*ï! m
Qutl*<

PHOTO : NATHALIE CÔTÉ

l.es abreuvoirs sont installées sur une plate-forme de béton ce qui permet de 
protéger les rires du cours d’eau
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—Entrefilet-----
Que vaut 0,1 livre de gain par jour?

Un taux de gain rapide permet de produire plus de livres de veau dans une même période de temps. Une vitesse de 

croissance accrue de 10 %, qui équivaut à environ 0,22 Ib de gain par jour, contribue à hausser les revenus annuels de 

2 200 $ chez un élevage moyen de 50 veaux. Voyons comment.

Au PATBQ, les veaux sont sevrés en moyenne à 228 jours d’âge. Si les bêtes maintiennent une croissance accrue 

de 0,1 livre par jour durant cette période, c’est 22,8 livres de plus que chaque veau pèsera.

Durant l’automne 2001, un veau de 600 livres valait en moyenne 1,515 $ la livre aux encans du Québec. Cette valeur di­

m inuait de 0,001 $ à chaque livre supplémentaire. Le veau de 600 livres valait 600 X 1,515, soit 909 $. Le veau de 

622,8 livres valait 622,8 X 1,493, soit 930 $. La différence est de 21 $ par veau; c’est ce que vaut 0,1 livre de gain par 

jour.

Avec un gain de 10 % supérieur, c’est 0,22 Ib/j X 228 jours, soit 50,2 livres en plus. Le veau de 650,2 livres valait 

650,2 X 1,465 S/lb, soit 953 $. La différence se chiffre à 44 $ par veau. Pour 50 veaux, ceci représente 2 200 $. 

L’alimentation, la qualité des pâturages, la santé des veaux et la génétique influencent le gain de poids. Ça vaut cher! 

Voyez-y!

Source : Christian Pelletier, agronome, conseiller en production animale, MAPAQ-Rimouski

OP'S?'

TABLIER À MAIS 

A DISQUES

FX 28

360 hp

G  R  A IM  DE M AR  
M O IM DIALE

PLUS DE RÉSERVE

Sa nouvelle pom pe à injection 

contrôlée électroniquem ent offre  

plus de réserve de couple et une  

réponse accrue.

CO NFO RT
Notre cabine hyper-confortable avec  

une vue panoram ique vous assure  

des heures de confort inégalé.

FACILITÉ D ’O PÉRATIO N

L'ajustem ent de la barre de coupe et 

l'affûtage des couteaux sont contrô­

lés par ordinateur pour un aiguisage  

rapide et plus facile. Le nettoyage  

de l’entrée d'air du radiateur se fait 

autom atiquem ent.

PRO DUCTIVITÉ

Accom pagnée de la fiabilité légen­

daire New Holland, la fourragère  

autom otrice FX vous procurera des  

années de perform ance. D isponible  

avec dispositif m etalert llF  et 

rouleaux éclateurs.

La formation supérieure de l'équipe de m on concessionnaire  

IV la meilleure garantie!

momQç
920 lue Martineau Sainl-H,acmlhe

Tél.: (450) 796-3707 
(450) 778-6011

Equipem ents  
Proulx & Raîche inc.
627. rue St-Jean. W otton

Tél.: (819) 828-2661

Visitez le site web des concessionnaires du Québec ccnhq.com

UNICO O P

810 Bégin. St-Anselme

Tél.: (418) 885-9637
5 avenue Pie X. Victoriaville

Tél.: (819) 758-0671
ISEW  HO LLAND

www.newholland.com/na/

Le plaisir de travailler avec  

les équipem ents New Holland

BOVINS DU QUÉBEC / AVRIL - MAI 2 002
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Pâturage
L O U IS  B E R G E R O N *

D e  P h e rb e  to u t  P é té  

le  b ro m e  d e s  p ré s
Lorsque vient le temps de choisir une graminée dans notre mé­

lange à pâturage, notre choix se porte habituellement sur la 

fléole des prés (mil). Elle ne coûte pas cher, est facile à semer, 

s’implante toujours bien et offre une bonne croissance au prin­

temps. Mais lorsqu'on veut de l’herbe en juillet, août et septem­

bre, il vaut mieux se tourner vers d’autres graminées comme 

les bromes ou le dactyle.

jw *» f i  .m »k 'VtUb’-V'
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P H O T O : R E A L  L O IS E A U

a v e c

L
e b ro m e q u e v o u s c o n n a isse z  

s a n s  d o u te  d e p u is  lo n g te m p s  e s t 

le b ro m e in e rm e . L e b ro m e d e s  

p ré s e s t u n e  a u tre  e sp è c e  q u i a é té  in ­

tro d u ite e n 1 9 8 0 d a n s l’O u e s t c a n a ­

d ie n . Il a  fa it so n  a p p a ritio n  a u  Q u é b e c  

il y a q u e lq u e s a n n é e s se u le m e n t. L e  

b ro m e d e s p ré s e s t in c lu s d a n s le s e s ­

sa is  o ff ic ie ls  d u  C e n tre  d e ré fé re n c e e n  

a g r ic u ltu re  e t a g ro a lim e n ta ire  d u  Q u é ­

b e c (C R A A Q ) su r q u a tre s ite s d e p u is  

1 9 9 9 . D e u x c u ltiv a rs se ro n t re c o m ­

m a n d é s e n  2 0 0 2  a u  Q u é b e c , so it F le e t 

e t P a d d o c k .

TROIS CULTIVARS AU CANADA

T ro is c u ltiv a rs  so n t e n re g is tré s  a u  C a ­

n a d a : F le e t, P a d d o c k e t R e g a r . U n e  

é v a lu a tio n  d e c e s c u ltiv a rs a é té fa ite  

d a n s le s M a ritim e s  e n tre  1 9 9 1  e t 1 9 9 4 . 

F ile a ré v é lé q u e m ê m e e n ré g ie d e  

c o u p e p o u r le fo in , le s tro is c u ltiv a rs  

d e  b ro m e d e s p ré s o b te n a ie n t d e s re n ­

d e m e n ts su p é rie u rs à 1 0 d e s 1 1 c u lti­

v a rs d e b ro m e in e rm e à l’e ssa i. C ’e s t 

su r to u t à  la  tro is iè m e  a n n é e  d e ré c o lte  

q u e le  b ro m e  d e s p ré s  d é p a ssa it le  b ro ­

m e in e rm e : c e  q u i n o u s d o n n e  u n e  in ­

d ic a tio n  q u e le b ro m e d e s p ré s a u n e  

p e rs is ta n c e  o u  u n e ré s is ta n c e  à l 'h iv e r  

p lu s  é le v é e .

D a n s u n a u tre e ssa i c o m p a ra tif  

fa it e n  O n ta r io  e n tre  1 9 9 7 e t 1 9 9 9 , le  

b ro m e d e s p ré s a o b te n u  e n  p â tu ra g e  

s im u lé d e tro is o u q u a tre  c o u p e s , u n  

re n d e m e n t s im ila ire  a u  d a c ty le  l ’a n n é e  

su iv a n t le  se m is . A la  tro is iè m e a n n é e , 

so n  re n d e m e n t n ’a v a it d é c lin é q u e d e  

4  %  a lo rs  q u e le d a c ty le  a v a it su b i d e s  

d o m m a g e s h iv e rn a u x q u i o n t o c c a ­

s io n n é u n e b a is se d e re n d e m e n t d e  

1 7 %.
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D’AUTRES ESSAIS ET RÉSULTATS

D ans un essai e ffectué entre 1997 et 1999 

dans un pâturage en rotation à V ictoria- 

v ille , le brom e des prés a obtenu 20 %  p lus 

de rendem ent que le brom e inerm e et le 

m il. C e résultat va dans le m êm e sens que 

ce lui d 'un autre essai fa it en A lberta entre 

1988 et 1991 où les brom es des prés ont 

obtenu un rendem ent de 23 % supérieur 

aux brom es inerm es dans une régie à qua­

tre coupes. D es taures au pâturage dans 

un essai en Saskatchew an en 1987 ava ient 

obtenu le m êm e gain de poids avec les 

deux brom es entre le 15 ju in et le 11 août 

a lors qu’entre le 11 août e t le 5 octobre les 

taures sur le brom e des prés ava ient obte­

nu un gain de poids de 24 % supérieur à 

ce lles sur le brom e inerm e.

C es résulta ts s 'expliquent par le fa it 

que le brom e inerm e ne to lère pas les dé­

fo lia tions répétées occasionnées par la 

paissance. Ses tiges sont dressées e t la fau­

che fréquente l’épu ise a lors que le brom e 

des prés a de nom breuses feuilles basales. 

Le brom e des prés est vra im ent une p lan­

te â pâturage et peut aussi ê tre récolté en 

fo in a lors que le brom e inerm e ne devra it 

ê tre u tilisé que pour le foin .

DIFFICILE À ÉTABLIR

l.a semence

Le brom e des prés tout com m e le brom e 

inerm e est d iffic ile â é tab lir. D 'abord, il ne 

peut pas ê tre m élangé au trè fle dans la boî­

te â sem ences fourragères; sa sem ence 

é tant trop longue. D e p lus, il do it ê tre p la­

cé â la bonne profondeur, soit 1,25 â 

1,9 cm (0,5 â 0,75 pouce) dépendant des 

conditions d 'hum idité . N os m éthodes de 

sem is ont tendance â laisser la sem ence en 

surface com m e lors d’un sem is â la vo lée 

ou â l'enterrer trop profondém ent lors­

qu'on la m élange avec une céréa le dans la 

boite â céréa le du sem oir. C ette dern ière 

m éthode sem ble quand m êm e être la 

m eilleure â condition que les un ités de se­

m is soient m unies de roues pour le 

contrô le de la profondeur. O n peut le se­

m er aussi au sem oir B rillion m ais le résul­

ta t laisse parfo is â désirer.

En mélange

Étant donné l'inconvénient que peut pro­

curer un établissem ent trop lent et pour 

éviter de m anquer d 'herbe l'année su ivant 

le sem is, il serait sage d 'y a jouter de la 

fléo le en p lus de la légum ineuse. La lléo le 

constitue une assurance pour la prem ière  

année, et avec les années, le brom e des

prés gagnera du terrain grâce à sa propa­

gation horizontale par rh izom es. C es der­

n iers sont cependant m oins im portants 

que ceux du brom e inerm e ou du ch ien­

dent.

Le taux de semis

Le taux de sem is du brom e des prés en m é­

lange avec d 'autres espèces devra it être de 

12 kg â l'hectare (10,7 lb/acre), ce qui est 

p lus é levé que le taux pour le brom e inerm e 

(10 kg à l'hectare), parce que le poids au 

1 000 gra ins du brom e des prés est plus 

é levé.

UN COÛT PLUS ÉLEVÉ

Le coût d'é tab lissem ent d 'un pâturage 

avec le brom e des prés est p lus é levé. La 

sem ence est chère et le taux de sem is re­

com m andé est é levé. Par contre, son ren­

dem ent, sa cro issance rapide en été et à 

l'autom ne, sa persistance avec les années 

et son appétence justifient l'investisse­

m ent. 2

*  Agronom e, M APAQ  V ictoriavillc

Vos vaches vous 
ont-elles élevé des veaux
de 1,100$ ?

Si non, nous pouvons vous aider;

YVes Gagnon,
fâjKtMfK; nouveau président 2002

du Q uébec Téi.: (819) 428-3502 

www.simmentalquebec.com
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Régie d’élevage
GUY LAPOINTE*

V A C H E -V E A U

L a  g e s tio n  d e s  e n c lo s  d ’h iv e rn a g e

L’hiver 2002 a été assez marquant. Le peu de froid que nous 

avons connu a parfois été favorable pour les producteurs de bo­

vins. Pour ceux qui ont eu des vêlages de décembre à février, ce 

fut particulièrement doux et cela diminuait les risques de perte 

de veaux à la naissance dus au froid. Toutefois, le temps doux 

n ’a pas eu que des avantages, entre autres pour la gestion des 

enclos d’hivernage où, à quelques occasions, le fumier de quel­

ques jours restait dégelé.

U
n  d e s d é fis  d e  la  g e s tio n  d e s e n clo s  

d 'h iv ern a g e e s t d e  s ’a ssu rer q u e  le  

so l g è le  e t q u ’il se fo rm e u n  a m as  

d e fu m ier g e lé so u s l’a ire d 'a lim e n ta tio n  : 

c 'e st la  te c h n iq u e d e la  g la c iè re . P a r e x p é­

rie n c e , n o u s a v o n s o b se rv é q u e s i o n  u tili­

sa it tro p  d e litiè re  d u ra n t le s p é rio d es fro i­

d e s , c e lle -c i a g issa it  c o m m e u n  iso la n t e t le  

fu m ier n e  g e la it p a s . A in s i, o n  re co m m a n ­

d e  d o n c  d 'u tiliser  u n e  q u a n tité  m o y e n n e  d e  

2 ,5  k g  d e litiè re  p a r v a ch e p a r jo u r. T o u te ­

fo is , à  c erta in s m o m e n ts , c e tte  q u a n tité  re ­

q u ise  p e u t ê tre  su p é rieu re  o u  in férie u re .

D an s c e 2 ,5  k g  d e litiè re , la p e rte  d e  

fo in  à la m a n g eo ire d o it ê tre in c lu se . E n  

g é n éra l, c e lle -c i e s t e s tim é e à 1 ,5 k g  

( 1 0  % ). P o u r c o m p lé te r ju sq u 'au  2 ,5  k g  d e  

litiè re re co m m a n d és , le p ro d u c teu r d o it 

d o n c m e ttre u n e q u a n tité  su p p lé m e n ta ire 

d e 1 k g  d e litiè re p a r v a c h e p a r jo u r, so it 

2 0 0 k g p a r v a ch e p o u r la p é rio d e to ta le  

d 'h iv e rn e m en t (u n e b a lle  ro n d e d e  p a ille ) .

M E T T R E  L A  T E M P É R A T U R E  

D E  S O N  B O R D

L e p rin c ip a l o b jec tif d e la g e s tio n d e s e n ­

c lo s e s t d ’u tiliser la  te m p éra tu re  fro id e  d e  

l 'h iv e r p o u r fav o riser le  g e l d u  fu m ier so u s  

l 'a ire  d 'a lim e n ta tio n . L a su p e rfic ie  d e  c e tte  

a ire é q u iv a u t à  e n v iro n  2 0  %  d e la  su p e rfi­

c ie to ta le  d e l 'e n c lo s . Il e s t d o n c  n é ce ssa ire  

d e fa ire  u n e ro ta tio n  d e s m a n g e o ire s d a n s  

c e tte  su rfac e .

L o rs d e te m p s d o u x , le s m a n g e o ires  

d o iv e n t ê tre d é p lac ée s à l 'e n d ro it o il le fu ­

m ie r e s t g e lé . L es  v a c h e s se tie n d ro n t p rè s  

d e s m a n g e o ire s  e t d e  l 'e n d ro it o ù  l 'o n  a jo u ­

te  d e la litiè re . Q u a n d le fu m ier se ra  g e lé , 

le s m a n g e o ire s  p o u rro n t ê tre  ram e n é es  su r 

la  su rfa c e p réc éd e n te  e t s i n é c essa ire , o n  y  

a p p liq u e ra d e la litiè re (p a ille o u b ran  d e  

sc ie ) c e q u i p e rm ettra  d e m a in te n ir n o tre  

g la c iè re .

L es b rise -v e n t p o rta tifs p la c és p rè s  

d e s m a n g e o ires in c ite n t le s  a n im au x  à re s­

te r p rè s d e  c e lles -c i e t fac iliten t é g a lem e n t 

la  fo rm a tio n  d e  la  g la c ière . S i o n  d o it d é p la ­

c er le s m a n g eo ires , le s b rise -v en t d e v ro n t 

é g ale m en t ê tre  d é p lac é s.

A  la  lin  d e  l 'h iv er, la  q u a n tité  jo u rn a ­

liè re  d e litiè re  re q u ise  e s t p lu s é lev é e p u is ­

q u 'o n  d o it c o n serv e r la  g lac e  q u i s 'e s t fo r­

m é e d u ran t la p é rio d e fro id e e n p lu s d e  

m a in te n ir u n  e n v iro n n e m en t a d é qu a t p o u l­

ie s  a n im a u x .

L E  D É G E L  P R IN T A N IE R

B ie n  g é rée , la  te ch n iq u e  d e la  g la c iè re  p e r­

m e t d e  d im in u e r le s p e rtes  e n v iro n n em e n ­

ta le s . L o rsq u e  le  fu m ie r e s t g e lé , le s  r isq u e s 

d 'in filtra tio n e t d 'é co u le m e n t so n t m in i­

m es , c 'es t p o u rq u o i il e s t im p o rtan t q u e  c e t 

a m as  d e m eu re  g e lé le p lu s lo n g te m p s p o s­

s ib le . A u ss i, a u m o m e n t d u d é g e l p rin ta ­

n ie r, c o m m e la b a n d e v é g é ta tiv e n ’e s t p a s  

p ié tin ée , la  v é g é ta tio n  d e c e lle -c i d é b u tera  

tô t d a n s la  sa iso n . L 'e au  d e  ru isse lle m en t e t 

c e lle issu e  d e la le n te  d é c o n g éla tio n  d e l 'a ­

ie  p ié tin e m e n t rê v o n s- 

ie  g e l d u  so l d e  l'en c lo s

jo\ gelé profondément 5ol peu gelé
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: t>K’ quantité . " 
moyenne de 2,5 kg. “ 
de litière par ruche —§ 
pariuûr est recorn- « 
marnée- incluant t

1.5 kg dé perte de .* - o 
foin à ta mangeoire. 0

mas de glace s'écouleront sur la bande vé­

gétative et cette végétation sera capable 

d'absorber les éléments fertilisants. Si la 

technique de glacière est bien réussie, la 

surface portante sera plus longue pour les 

animaux et la durée d’utilisation de l’enclos 

à haute densité sera donc plus courte.

Dès que la surface de l'aire d'alimen­

tation n'a plus assez de capacité portante, 

les animaux doivent être transférés sur un 

site ayant une meilleure portance ou dans 

un enclos à haute densité. Si cet enclos est 

en sol, l’aire d'alimentation devra être 

concentrée afin de récupérer le fumier jus­

qu'à ce que les animaux partent pour le pâ­

turage. Si les animaux sont placés sur une 

dalle de béton, une bonne régie de la litiè­

re devra également être appliquée.

L’ENCLOS DE HAUTE DENSITÉ 
SUR BÉTON OU ASPHALTE

Il y a actuellement plusieurs producteurs 

qui utilisent des enclos à haute densité en 

béton ou en asphalte. Ces enclos peuvent 

être gérés de deux façons différentes : 

avec accumulation de fumier et de litière 

ou un nettoyage périodique de l’aire bé­

tonnée ou asphaltée.

Présentement, il n'y a pas encore 

de directives émises par le ministère de 

l'Environnement pour la gestion du fu­

mier sur une dalle de béton. Cependant, 

le comité de gestion du Guide a fait des 

recommandations au ministère à ce 

propos.

Nettoyage automnal 

Dans les deux cas, si cet enclos a été uti­

lisé à l'automne, on doit nettoyer toute 

cette surface aussitôt que les animaux 

sont déplacés vers l'enclos de faible densi­

té. Un bon nettoyage est essentiel pour 

que le fumier ne gèle pas à cet endroit. 

Avant le retour des animaux au prin­

temps suivant, la neige accumulée doit

être enlevée - si le fumier est resté dans 

l’enclos, cette opération sera très difficile.

On ne devrait jamais pousser la nei­

ge vers la bande végétative filtrante car ceci 

occasionnerait plus d'écoulement et dimi­

nuerait son efficacité. La neige accumulée 

peut être poussée dans la rigole de dévia­

tion, si elle est présente.

Accumulation de fumier 

Si le producteur décide de gérer son enclos 

de haute densité en accumulation de fu­

mier, il doit ajouter initialement de 75 à 

100 mm de litière sur l'aire bétonnée et 

ajouter quotidiennement une quantité de 

2 à A kg de litière par vache. Cependant, 

avec accumulation de litière, ce sera très 

difficile de garder les animaux propres sur­

tout lors d'abondantes précipitations. 

Nettoyage périodique 

L'autre méthode serait de gratter régulière­

ment la surface bétonnée et de pousser le 

fumier à l'une des extrémités de cette aire 

si la surface est suffisamment grande. Si­

non, le fumier peut être poussé hors de la 

surface bétonnée mais ailleurs que dans la 

bande végétative. Le fumier peut aussi être 

mis en amas au champ tel que décrit dans 

le Guide des bonnes pratiques. Pour un 

amas au champ, le taux d'humidité doit 

être inférieur à 80 %.
À l'automne et au printemps, après 

chaque grattage, une couche d'environ 

50 mm de litière doit être appliquée. Le fu­

mier pourrait également être épandu di­

rectement au champ si le sol n’est pas gelé, 

ni couvert de neige.

La gestion des enclos d'hivernage 

doit être adaptée pour chaque entreprise II 

existe plusieurs alternatives et celles-ci dé­

pendent souvent des conditions météorolo­

giques rencontrées. ^

•Agronome, conseiller en production bovine 
MAPAQ - Outaouais-Laurentides

l’élevage 
de veaux 

de lait 
vous

intéresse?
Maximisez votre 
production avec 

l'expertise et le lait 
de remplacement

GROBER
Consultez nos spécialistes

GROBER
,up plus qu'un lait... 
jn savoir-faire

* Également disponible, lait pour 
agneaux, chevreaux et poulains

2355,rue Canadien 

Drummondville, Qc J2C 7W1

T J.: (819) 475-6317 
1-888-937-3392
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GAÉTAN BONNEAU*

Le lasso m oderne !

10 pouces
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Quand le métal remplace le lasso et le tracteur remplace le cheval, la cage mobile de contention 

est votre outil des années 2000 en production bovine! Deux producteurs témoignent de 

l’utilisation de la cage mobile sur leur ferme.

FERME MICHEL SIMARD, 
LACORNE
La ferm e de M ichel Sim ard est située à 

Lacorne, au sud d’Am os en A bitibi. En 

2002, le troupeau sera de 250 vaches de 

boucherie, Charolais pur sang et va­

ches croisées, et plus de 250 bouvillons 

sem i-finis seront m is en m arché. De­

puis un an, la cage de contention m obi­

le est utilisée à la ferm e. C 'est un outil 

de travail rentable, efficace et sécuritai­

re dans l’élevage. Les anim aux n'ont 

pas peur du son du tracteur et l’arrivée 

du tracteur et de la cage ne stresse pas 

le troupeau. Les vaches conservent 

constam m ent un contact visuel avec le 

troupeau, donc aucun stress de l'ani­

m al visé par le traitem ent. C ’est une 

com binaison de succès!

FERME JEAN-GUY ET 
LISE GODBOUT, POULARIES

La ferm e de Jean-Guy et Lise Godbout 

est située à Poularies. près de Lasarre 

en Abitibi. En 2002, plus de 340 vêlages 

de croisem ent Angus sont prévus. De­

puis trois ans, la ferm e utilise une cage 

m obile de contention en com plém ent 

de son corral. Ça perm et d’effectuer ra­

pidem ent plusieurs opérations indivi­

duelles et sécuritaires auprès des ani­

m aux.

L’intervention rapide au vêlage 

ou pour un traitem ent, par exem ple 

une boiterie, rentabilise le coût après 

seulem ent une vache soignée ou un 

veau de réchappé. Les interventions

Ferme Jean-Guy et Lise Godbout
Les poteaux de coin et de contour (haut et bas) ont 2 po, les autres ont I po ; 

Le corridor de contention mesure 2 ’ de large lorsque la séparation intérieure 

est fermée;

La porte d’accès est dans le côté droit arrière (si face au tracteur);

Le poids de la cage est d'environ 1 100 livres;

Le coût de fabrication de cette cage est évalué à environ I 600 S.

Source : Nicole Pouliot, agr, MAPAQ-ttougn-Nor an da

d'hiver ou d’été sont simplifiées en m i- faire bâtir cette cage m obile et elle 

nim isant le déplacem ent du troupeau. s'est rentabilisée dès la prem ière 

Ces éleveurs ont été les prem iers à intervention!
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l.a cage mobile permet la manipulation des 

animaux' de façon beaucoup plus sécuritaire.

Différents usages 
de la cage mobile
Au vêlage pour de l’assistance, le co­

lostrum . l'adoption au besoin : en en­

clos d'hivernage ou au pâturage;

Isolez un animal pour un traitem ent 

sans m anipuler tout le troupeau : boi­

terie, « pink-eye », etc.;

E fficacité en toute saison;

Réduction de la m anipulation du trou­

peau pour des cas isolés;

Retirer un taureau reproducteur après 

la période de saillie;

Isoler une vache pour l’insémination 

artificie lle;

Sécurité pour les animaux et le per­

sonnel;

D im inution du personnel requis 

pour le traitem ent de cas isolés.

Ça n’élim ine pas un corral effica­

ce pour les traitem ents de groupe, m ais 

la cage m obile est le lasso m oderne de 

l'entrepreneur en viande bovine des an­

nées 2000. ^

* Agronom e, conseiller en production .m i­

ni a le, M AI*AQ-Granby.

idées novatrices. Tracteurs intelligents.

Partenaire en force

La série X.
Adaptabilité et productivité défiant 
toute comparaison.

• Rentabilité - un tracteur extrêm em ent 
polyvalent et productif, un placem ent 
qui rapporte gros

Les m odèles Valtra de la série X sont 
des tracteurs polyvalents de prem ier 
choix avec une flexibilité insurpassée 
et une efficacité parfaitement intégrée. 
Pour en profiter au plus tôt, voyez 
le concessionnaire de votre région !

Valtra Canada inc.
278 M ain St. N ., Suite 6 

Uxbridge, Ontario L9P 1X4 

Téléphone (905) 852-0293 

Fax (905) 852-6821

www.valtra.com

Fidèle à sa tradition de 
d'innovation, Valtra est la seule com pagnie 
à offrir une gamm e de tracteurs m unis 
d 'une direction à châssis articulé pour 
une grande variété de travaux agricoles. 
Lorsqu'il s'agit d ’adaptabilité et de 
productivité, peu de m achines peuvent 
se com parer à la série X de Valtra.

• Trois m odèles à 4 cylindres de 100 à 
120 HP

• Excellente m anoeuvrabilité - angle de 
braquage m axim um du jo int de 42 
degrés et cercle de braquage de m oins 
de 10 m ètres pour faciliter l'accès dans 
les passages étroits

• Endom magem ent réduit de la culture - 
les roues arrière suivent exactem ent 
les traces des roues avant

• Polyvalence - chargeuse frontale 
spécialement conçue avec PDF et 
tringlerie d'attelage 3 points

• Changement facile de direction et de 
vitesse - équipé de la boite H iTech 
pilotée par ordinateur

• Option Tw inïïac - le systèm e de 
com m ande jumelé Tw inïïac perm et la 
conduite facile du tracteur dans les 
deux sens

pa r t ek
Valtra est une m arque de Partek

BOVINS OU QU É lite AVRIL M Al 2 U O 2

http://www.valtra.com


GAÉTAN BONNEAU* ET DENIS CAUCHON**

Equipement

Un bon corral - une

Un bon corral est une nécessité en production bovine. Un bon 

corral réduit considérablement le temps nécessaire pour procé­

der à certains travaux de régie ou des traitements, augmente la 

sécurité des personnes et minimise le risque de blessures et de 

stress pour les animaux. Vous n ’avez pas de corral, prenez deux 

minutes pour faire ce petit test. Dans quelle situation vous 

trouvez-vous?

1. Ça vous a pris deux heures et demie pour vacciner neuf veaux 

d’embouche avec le vétérinaire;

2. Vous avez 50 vaches, ça vous a demandé une heure et demie 

pour effectuer des test de gestation par le vétérinaire;

3. Vous avez traité 70 veaux pour l’écornage, vaccination et 

traitement des poux en deux heures et demie.

Si vous avez survécu à la première situation, bonne lecture!

S
ur toute entreprise bovine, un cor­
ral est indispensable pour la pose 
d'identifiant, la vaccination, le test 

de gestation, les traitements anti-parasi­
taires. le sevrage des veaux, les prises de 
sang, etc.

Lorsqu'on planifie de construire un 
corral, on devrait tenir compte des points 
suivants :

• le nombre d’animaux à manipuler:
• le nombre de personnes disponibles;
• le temps requis pour traiter les ani­

maux.

Ensuite, il faut bien le situer. Le choix 
de la meilleure localisation du corral sera 
fait en fonction des points suivants :
• choisir un terrain bien drainé;
• choisir un endroit où les animaux ont 

l'habitude de circuler;
• prévoir un chemin d’accès pour les ca­

mions;

• planifier la position de la rampe de 
chargement;

• planifier la présence d’eau et d'électrici­
té;

• et idéalement, une partie ou la totalité 
du corral sera à l'intérieur d'un bâti­
ment.

Les composantes d'un corral sont 
(figure I) :

• un enclos de rassemblement;
• un enclos de contention:
• une barrière poussante;

• un couloir de contention (figure 2aV,

• une cage de contention;
• une rampe de chargement.

Enclos de n

Enclos de triage
Cage de contention

Couloir de 
contention*xi^>

Balance

Rampe de 
chargement

- Enclos de contention

Les composantes d'un corral. 
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Voici différents éléments à considé­

rer lors de la construction de votre corral :

• utiliser un mur existant (photo 1);
• respecter les largeurs prescrites 

(figure 2);

• prévoir des structures solides et dura­

bles;

• prévoir une barrière anti-recul (figures 

3a, 3b et 1) et/ou une barrière de tri 

( figure 5).

Pour certains, l'achat d’un corral 

en commun peut être une solution à en­

visager. Cela permet de partager les coûts 

(CUMA : Coopérative d'utilisation de ma­

chineries agricoles si disponible dans vo­

tre région) en respectant des mesures de 

biosécurité minimales.

Figure 2a

l il couloir de contention devrait avoir un mi­
nimum de 20 pieds de longueur pour être effi­
cace.

Figure 2b
Côté ajustable pour 
les veaux28-32

'Espace 
pour nettoyage

lase de ciment

Poteau de 
'8 pouces

1 bid quelques règles à suivre quant à la cons­
truction d’un couloir de contention (en pied et 
pouce).

i » 111 i » •

Photo 1 : A la ferme EÜL, propriété de M. Denis Lacoste de L'Ange-Gardien, on a utilisé un mur 
pour construire le couloir de contention.

mouche !
BOUCLES INSECTICIDES # V (

Bovaid
Pour des profits pas mal lait!

è) NOVARTIS
'Marque déposée do Novartis Santé Animale Canada Inc. 
Pour de plus amples renseignements, visitez le site Internet 
de Novartis au www.novartis.ca
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Équipement

Figure 3a

Détails d'une barrière anti-recul

Figure 3b

Contrepoids 

Tuyau carré de 1" - 

Chaîne ajustable -

Détails d’une barrière anti-recul

Figure 4

8" à 12" 

affaissement 

au centre

l a barrière anti-recul peut être faite simple­
ment à t'aide d'une chaîne suspendue à la 
bonne hauteur.

Figure 5

LES COUTS

Les coûts sont variables selon les entre­

prises, les équipements choisis (de très 

simples à très sophistiqués), du nombre 

d’animaux à manipuler et des installa­

tions déjà présentes sur la ferme. Par 

exemple, on peut choisir une barrière de 

tête à 500 $ plus un couloir de contention 

avec les outils d'anti-recul ou encore, la

cage toute équipée avec contrôle hydrau­

lique à 10 000 $ selon le troupeau. Mais 

attention; un prix ne signifie pas toujours

efficacité! ^

* Agronome, conseiller en production animale, 

MAPAQ - Granby

**Teclmologiste agricole, MAPAQ - Alma. 

Source des figures : Alberta Agriculture, 
food and Rural Development.

Barrière de tri

=ri------v -

\

'f
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La barrière de tri est utile pour séparer les 
veaux des vaches, tes animaux' à traiter de 
ceux déjà traités, etc.

kverneland
group

L'Enrobage Hermétique individuel Kverneland / Taarup:
Votre meilleure "assurance qualité" pour votre ensilage de balles rondes.

Pour enrobage aux champs et/ou au site d'entreposage (capacité jusqu'à 60 balles à l'heure): 

Taarup vous offre la gamme la plus complète d'enrobeuses

DÉPLIANT: ENROBEUSE □

NOM 

ADRESSE

TÉLÉPHONE

MARQUE DE TRACTEUR

CODE POSTAL

C.V.

kverneland
group

1200 Rocheleau, Drummondvillc 

(Qc) J2C 5Y3, tel.: (819) 477-2055

http://www.kvernelandgroup.com
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Entrefilet

Que vaut 

la semi-finition 

sur la mère ?

Le sevrage à un âge p lus  

avancé pe rm e t de vendre  des 

veaux p lus lou rds e t d ’en ob ­

ten ir un revenu accru . U ne  

lac ta tion p ro longée  de 60  

jou rs  génè re des revenus sup ­

p lém enta ires d ’env iron

4  000 $ annue llem en t pour 

un é levage m oyen de 50  

veaux . V oyons com m en t.

A u P A TB Q , la c ro issance quo ­

tid ienne m oyenne es t de 2 ,29  

liv res . S i on p ro longe  ce tte  

pé riode de 60  jours , le  veau  

pèse ra 137 liv res de p lus au  

sevrage .

D u ran t l’au tom ne 2001 , un  

veau de 600 liv res  va la it en  

m oyenne 1 ,515 $ la liv re  aux  

encans du Q uébec , pour un  

to ta l de 909 $ , a lo rs que le  

veau de 737 liv res va la it 

1 ,378 S la liv re , pour la som ­

m e de 1 016 $ . La d iffé rence 

es t de 107 $ pa r veau ou de

5  350 $ pou r un troupeau de  

50  veaux .

P a r a illeu rs , se lon  les es tim a ­

tions  de M . G uy B eaurega rd , 

ag ronom e au M A P A Q -C en tre  

du Q uébec , un ga in  supp lé ­

m en ta ire de 133 liv res sous la  

m è re , rapporte 74 ,65 S ne t 

en p lus , so it env iron deux fo is  

p lus  que s ’il ava it é té sem i- 

fin i en pa rc  d ’eng ra issem en t. 

P ou r 50  veaux , ce la  

rep résen te 3 733 $ . B ien sû r, 

il fau t adopte r les s tra tég ies  

de  vê lage , de  ven te e t d ’a li­

m en ta tion .

D onc , ne la issez pas chôm er 

vos vaches . E lles peuven t rap ­

po rte r g ros . Ç a vau t che r! 

V oyez-y !

Source : Christian Pelletier, 

agronome, conseiller en production 

animale, MAPAQ-Rimouski

KtKhi_
C om ité  con jo in t des races de  bouche rie

NOUVEAU CONSEIL 

D’ADMINISTRATION

S u ite à sa réun ion annue lle  du 9 m ars 

de rn ie r, le C om ité  con jo in t des races de 

bouche rie du Q uébec a cho is i son nou­

ve l exécu tif so it : A nd ré  B eaum on t, p ré ­

s iden t; G uy N o iseux , 1 " v ice -prés iden t; 

P ie rre  O stiguy , 2 ' v ice -p rés iden t e t R ay­

m ond D em psey , sec ré ta ire  tréso rie r.

EXPO-BOEUF 2002

N ’oub liez pas la 3 ' éd ition  

d ’B xpo-B oeu f qu i se  dé rou le ra du 10  au  

13 oc tob re  2002 à  V ic to riav ille .

A u p rog ram m e : jugem en ts de 

race , jeunes é leveu rs, encan d ’an im aux, 

le C ong rès du boeuf, des exposan ts e t 

du  boeu f à  vo ir !

A nd ré  B eaum on t, p rés iden t.

T A S V A X et

on t tou jou rs

vJEAhï

ison con tre leûtlitlTén l’uu ltM

B J ian jon  ay iiip io iiiau jjiM j

lip  du té tu iiu j, M B ® ,

jW M u iiiliib ira lio ii ua r vo le

ÎK lfflX  U U U tU i.iJJJ

S che ring -P lough  S an té  A n im a le
Division do S C H E R IN O C A N A D A IN C . 

Pointo-Clairo (Québec) H9R 1B4

* M a rques déposées  de  S che ring  C anada inc .

T A S  001  -01F -P A
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EMIE DESILETS*, MARCEL NADEAU**, GABRIEL ROY***

Uindice gain en station, 
ça vaut quoi ?

Depuis 1998, les producteurs de veaux d’embouche doivent utiliser 

un taureau de génétique supérieure (TGS) pour pouvoir profiter 

pleinement du programme de l’ASRA. Ce système avait été in­

stauré dans le but d’améliorer la qualité des animaux de bouche­

rie produits au Québec. Des travaux de recherche visant à démon­

trer aux producteurs les avantages techniques et économiques 

reliés à l’utilisation d’un TGS ont été entrepris à l’automne 2000 

au Centre de recherche en sciences animales de Deschambault.

Pour des profits pas mal lait!

•Marque deposee de Novartis Sanie Animale Canada Inc. 
Pour de plus amples renseignements, visitez le site Internet 
de Novartis au www.novartis caNOVARTIS

L
e principal objectif était de carac­
tériser les performances de bou­
villons issus de taureaux ayant des 
indices génétiques différents. Ces tra­

vaux devraient permettre aux produc­
teurs vache-veau de mieux justifier le 
choix des taureaux qu’ils mettront à la 
tête de leur troupeau.

Les données du PATBQ ont servi à 
choisir 121 bouvillons issus de taureaux 
évalués en station. Une seule race de 
taureaux a été retenue pour faciliter les 
comparaisons et le choix s'est arrêté sur 
la race charolaise étant donné son utili­
sation très répandue dans l'industrie va­
che-veau au Québec. Du côté maternel, 
on recherchait des vaches commerciales 
croisées ayant idéalement entre 25 et 
50 % de races britanniques dans leur as-

PHOTO : LILIANE COUTURE
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cendance. Tous les bouvillons sélection­

nés avaient été castrés, écornés et vacci­

nés.

TROIS GROUPES D’INDICE

L'indice gain évalué en station a send de 

critère pour la sélection des taureaux gé­

niteurs et pour la formation des groupes 

de bouvillons. Les taureaux sélectionnés 

possédaient des indices gain variant de 89 

à 129. Les bouvillons issus de ces tau­

reaux ont été répartis en trois groupes de 

la façon suivante :

1- groupe élevé (E) : bouvillons issus de 

taureaux dont l'indice gain est supé­

rieur à 112

2- groupe moyen (M) : bouvillons issus de 

taureaux dont l'indice gain varie de 101 

à 111

3- groupe faible (F) : bouvillons issus de 

taureaux dont l'indice gain est infé­

rieur à 101

Il y avait huit parcs de cinq bou­

villons chacun pour représenter chaque 

groupe d'indice.

PROTOCOLE

Les bouvillons sont arrivés au Centre le 

12 octobre 2000. Ils ont eu une période 

d'adaptation de cinq semaines avant le 

début du test. La période de croissance 

(semi-finition) se terminait lorsque le 

poids moyen des bouvillons du parc at­

teignait 400 kg. Durant cette période, les 

animaux recevaient une diète, principa­

lement composée d'orge et d'ensilage 

d'herbe, formulée pour faire des gains de 

1,2 kg par jour. Par la suite, les animaux 

passaient en période de finition durant 

laquelle ils recevaient une ration riche 

en maïs-grain et en ensilage de maïs, vi­

sant des gains de 1,53 kg par jour. Les 

implants utilisés étaient Svnovex-S en 

croissance et Revalor pour la période de 

finition. Les animaux étaient envoyés à 

l'abattoir, lorsqu'ils atteignaient 8 mm 

de gras dorsal à l'ultrason ou lorsque 

leur poids vif dépassait 635 kg.

Les animaux étaient pesés aux 28 

jours. La prise alimentaire totale du 

parc était mesurée quotidiennement. 

Des mesures complémentaires, comme 

l'épaisseur du gras dorsal, la muscula­

ture et la hauteur aux hanches ont été 

mesurées. Suite aux abattages, des me­

sures sur la carcasse ont été prises pour 

déterminer la valeur du produit. Une 

étude économique approfondie sera

• Garanti»
Un» (QnetiQaaaiiH

THOMASUs machina» l«» phia

wmm

JUtf ilillli

n&
Puissance (c.v.) 19,8 22,5 22,5 22,5 34,3 59,5 64,7

Capacité (ib) 850 900 1 000 1 100 1 500 1 750 2 400 .

ih
COOPERATIVE FEDEREE DE OUEBCC

Machines agricoles
PltCKS COMPATIBLES

Pour plus d'informations: (819) 379-8551 
Fax: (818) 378-B81Z • www.machlnerle.coni
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T A B L E A U  1

Performances des bouvillons selon l’indice
In d ic e

fa ib le

< 1 0 1

In d ic e

m o y e n

1 0 1 -1 1 1

In d ic e  

é le v é  

>  1 1 2

D u ré e  e n

e n g ra iss e m e n t ( j) 2 7 1 2 6 4 2 5 1

G a in  m o y e n  

q u o tid ie n  (k g /j) 1 ,2 7 1 ,3 2 1 ,3 8

C o n v e rs io n  a lim e n ta ire  

(k g  m s  in g é ré e /k g  d e  g a in ) 7 ,0 6 6 ,8 8 6 ,7 0

■

FAROMOR
Q u in c a ille rie  fa ite  d 'a c ie r in o x y d a b le  
a in s i q u e  d e  n y lo n .

D u ra b le .

S 'a d a p te  à  v o s  b e s o in s .

P a n n e a u x r ig id e s  o u  d e  to ile s .

ÉQUIPEMENT 
F. BRODEUR INC.
1 5 1 . R a n j; S i-O u rs  

S a in l C c s a ire . Q c J O L 11 0  

T é lé p h o n e : (4 5 0 ) 4 6 9 -3 1 1 5  

T é lé c o p ie u r (4 5 0 ) 4 6 9 -3 1 1 6  

S a n s Ira is : 1 -8 0 0 -2 6 8 -7 6 7 2

L’excellence du veau 

t’ê&Me à ùi ta&le...

SIEGE SOCIAL

5 4 0 , ru e  M a rtin e a u  

S A IN T -H Y A C IN T H E  

(Q u é b e c ) J 2 S 8 B 1  

T é l.: 4 5 0 .7 9 6 .5 8 7 4  

F a x : 4 5 0 .7 9 6 .4 3 4 5

U n p a rte n a ria t b a s é  s u r 

l'e ff ic a c ité  e t l’e x p é r ie n c e  

c o n tr ib u e  à  la  ré u s s ite  e t 

a u  d é v e lo p p e m e n t 
d ’É c o la it L té e  e t d e  1 5 0  

p ro d u c te u rs  d e p u is  2 3  a n s  

d é jà . L a  c o n s ta n c e  d e  n o s  

re c h e rc h e s  p e rm e t d e  

m a x im is e r le s  p e rfo rm a n ­

c e s  d e s  7 0  O O O  v e a u x  d e  

la it q u e  n o u s  p ro d u is o n s  
a n n u e lle m e n t, to u t e n  

re s p e c ta n t le s  n o rm e s d e  

b ie n -ê tre , d e  q u a lité  e t d e  

p ro d u c tio n  d 'E c o la it L té e .

CENTRE D’ABATTAGE

1 5 9 1 , C h e m in  S te -C la ire  

L A  P L A IN E  

(Q u é b e c ) |7 M  IH 2  

T é l.: 4 5 0 .4 7 8 .2 0 5 5  

1 .8 0 0 .2 5 1 .2 0 5 5  

F a x : 4 5 0 .4 7 8 .4 5 8 9

B O V IN S D U O  U  L  B B C A V R IL - M A I J O  1 1 J

é v e n tu e lle m e n t c o n d u ite .

L E S  R É S U L T A T S

L e ta b le a u 1 p ré s e n te le s p e rfo rm a n c e s  

o b s e rv é e s p o u r le s tro is  g ro u p e s  d e b o u ­

v illo n s . 1 1 e s t à  n o te r  q u e  le  g ro u p e  is s u  d e  

ta u re a u x à in d ic e g a in é le v é d é m o n tre  

u n e  s u p é r io r ité  à  to u s  le s  n iv e a u x .

E n  ré s u m é , p o u r la  d u ré e  d e  l'e x p é ­

r im e n ta tio n , u n e  a u g m e n ta tio n  d e l'in d i­

c e  g a in  d u  ta u re a u  g é n ite u r e n tra în e  le s  

e ffe ts s u iv a n ts  a u n iv e a u d e s a p ro g é n i­

tu re  :

•  d im in u tio n  d e  la  d u ré e  to ta le  d 'e n g ra is ­

s e m e n t

•  d im in u tio n  d e  l'â g e  à  l'a b a tta g e

•  a m é lio ra tio n  d u  g a in

•  a m é lio ra tio n  d e  l’e ff ic a c ité  a lim e n ta ire .

D 'a p rè s le s ré s u lta ts o b te n u s , o n  

p e u t c o n c lu re  q u e l’in d ic e  g a in d e s ta u ­

re a u x  é v a lu é s  e n  s ta tio n  e s t u n  e x c e lle n t 

in d ic a te u r  d e s  p e rfo rm a n c e s  a tte n d u e s  e n  

p a rc  d ’e n g ra is se m e n t e t c o n s é q u e m m e n t, 

c 'e s t u n  o u til d is p o n ib le  p o u r a m é lio re r la  

re n ta b ilité  d e s e n tre p r is e s d e b o v in s d e  

b o u c h e r ie . D e p lu s , l'é v a lu a tio n  d e s ta u ­

re a u x  e n  s ta tio n  s ’a v è re  u n e  m é th o d e  e ff i­

c a c e p o u r id e n tifie r le s s u je ts  d e g é n é ti­

q u e  s u p é r ie u re . A

•  A g r., M .S c ., A g r ic u ltu re  e t a g ro a lim e in a ire  

C a n a d a

**  A g r., M .S c ., re s p o n s a b le  d u  ré s e a u  d e s  s ta tio n s , 

M A P A Q

***  A g r., P li.D ., d ire c te u r a d jo in t à  la  re c h e rc h e , 

A g ric u ltu re  e t a g ro a lin ie n ta ire  C a n a d a

Ce projet a été réalisé grâce à la 

collaboration de la Fédération des pro­

ducteurs de bovins du Québec, du Comi­

té conjoint des races de bovins, d'Agri- 

culture et agroalimentaire Canada, du 

Ministère de l'agriculture, des pêcheries 

et de l'alimentation du Québec, du Cen­

tre de recherche en sciences animales de 

Deschambault, de ht Coopérative de fi­

nancement de ta Mauricie et de l't niver- 

sité Lavai
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V o ic i to u te  la  p u is s a n c e  
q u ’i l  v o u s  fa i t !_ _ _

“Mon premier Kubota était 

tellement fiable et sans 

problème à partir du premier 

jour, que j'ai depuis, fait 

l'achat de 3 autres tracteurs. 

Leur haute valeur de revente 

facilite l'échange pour le 

modèle le mieux adapté à 

mes exigences.”

John Hughes 

Springridge Farm

T R A C T E U R S  U T IL IT A IR E S  K U B O T A  D E  S É R IE  M

V o u s  fa i te s  d u  b o e u f , d u  la i t ,  
d e s  f ru i ts  o u  d e s  lé g u m e s

É q u il ib re  d y n a m iq u e

L e s  t r a c te u r s  u t il ita ir e s  d e  la  s é r ie  M

a f f ic h e n t u n  re n d e m e n t e t u n e  p u is sa n c e  

s a n s  p a re il . I ls  s o n t m u n is  d e  n o tre  

lé g e n d a ire  d ie se l E -T V C S  m u lt i - so u p a p e s  

à  v o r te x  t r ip le  q u i d é v e lo p p e  p lu s  d e  

p u is sa n c e  e t d e  c o u p le , s a n s  p ro d u ire  d e  

v ib ra t io n s , d 'é m iss io n s  e t d e  b ru i ts  e x c e ss its .  

G râ c e  à  u n  c e n tre  d e  g ra v i té  p lu s  b a s , c e s  

v é h ic u le s  a l l ie n t t r a c t io n ,  s o u p le s s e  e t 

s é c u r i té . C 'e s t c e  q u e  n o u s  a p p e lo n s  

«  l 'é q u i lib re  d y n a m iq u e  » .

P ro d u c t iv ité  a c c ru e .

L a  t r a n sm iss io n  h y d ra u liq u e  (c e r ta in s

m o d è le s ) o u  e n t iè re m e n t s y n c h ro n is é e  à  

s é le c te u r  d e  d ir e c t io n  p e rm e t u n

ra p id e  e t e n  d o u c e u r . D e  p lu s , le  p o n t  

a v a n t à  p ig n o n s  c o n iq u e s  c o n fè re  u n e  

m a n o e u v ra b i li té  e x c e p t io n n e l le  a u x  tr a c te u r s  

d e  la  s é r ie  M . F in a le m e n t , la  p la te - fo rm e  

f lo t ta n te  r é p o n d a n t a u x  n o rm e s  IS O  

a s su re  a u  c o n d u c te u r  to u t le  c o n fo r t v o u lu .

P rê t à  t r a v a i lle r

L e s 1 7  m o d è le s  d e  la  s é r ie  M  (d e  4 5  à  8 0

h p  à  la  P D F ) p e u v e n t ê tr e  m u n is  d 'u n  c a d re  

d e  p ro te c tio n  re p l ia b le  o u  d 'u n e  c a b in e  

K u b o ta  in s ta l lé e  à  l 'u s in e . C e s  t r a c te u r s , 

o f fe r ts  à  u n  p r ix  c o n c u r re n t ie l ,  s o n t p rê ts  

p o u r  le s  g ro s se s  b e s o g n e s .

V is ite z  v o tre  c o n c e s s io n n a ire  le  p lu s  

p rè s  d è s  a u jo u rd 'h u i p o u r  d e  p lu s  a m p le s  

r e n s e ig n e m e n ts .

P u is s a n te s

S o lu tio n s

P o u r

C o m p a c t

R a n g e m e n t d e  r a p p o r t e t d e  d ir e c t io n

P ro f i te z  d e s  ta u x  d e  c ré d i t-b a i l  f le x ib le s  e t d u  f in a n c e m e n t K u b o ta .

C o m m u n iq u e z  a v e c  le  c o n c e s s io n n a ire  le  p lu s  p rè s  d e  c h e z -v o u s  e n  a p p e la n t :

M a rk h a m  O N  : (9 0 5 ) 2 9 4 -7 4 7 7  • D e lta  C B  : (6 0 4 )  9 4 0 -6 0 6 1  • D ru m m o n d v il le  Q C  : (8 1 9 )  4 7 8 -7 1 5 1

Ou visitez notre site Web au : www.kubota.ca

P o u r  c h a q u e  t r a c te u r  v e n d u , K u b o ta  C a n a d a  fe ra  u n  d o n  à  J E U N E S S E  ) É C O U IE .

http://www.kubota.ca


ANGUS

MARIE-JOSÉE PARENT*

Coup de cœur pour 
la Angus noire!
Il y a un peu plus de 15 ans, ni Alan Stairs, ni sa conjointe Christianne Gagnon, n 'auraient pu 

prévoir qu’ils vivraient aujourd’hui sur une ferme et encore moins qu’ils seraient à la tête d'un 

élevage Angus pur sang. Pourtant, un coup de cœur pour le paysage bucolique de Tewkesbury à 

moins d’une demi-heure au nord de Québec les a amenés à vivre cette double passion.

____
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L
'aventure a débuté en 1986 alors 

que Alan venait de terminer ses 

études en administration; Chris­
tianne étant déjà artiste-peintre. Sa spé­

cialité : peindre des animaux. « Je lui ai 

dit : passe par là, je vais te montrer où j'ai 
peint des moutons », raconte Christian­

ne. Ils empruntent donc l'avenue Tew­

kesbury, une route peu passante et peu 
connue qui longe la rivière Jacques-Car­

tier. En 1987, ils s'installaient sur leur 

nouvelle acquisition sur cette même ave­
nue. Ce n'était à l’époque qu’une maison 

entourée de quelques champs en friche 

avec de petits bâtiments. La ferme avait 
déjà accueilli quelques vaches laitières à 

une certaine époque.

connaissances grandissantes. Les bâti­

ments sont aussi aménagés. Plusieurs 

petits sont démolis, un garage est cons­
truit et la grange est agrandie par l'inté­

rieur et par l'extérieur. « Nous avons ré­

aménagé la ferme parce que les gens qui

Dès qu'ils emménagent, ils achè­
tent deux veaux pour la viande, mais ils 

se sont vite rendu compte que les sujets 

n'étaient pas de qualité. L'année suivan­

te, ils achètent une vache Angus chez 

Audrey Jack, une éleveuse de Angus du 
coin. C’est chez elle qu'ils achèteront 

leurs premières vaches qui débuteront 

leur petit troupeau vache-veau.

L’ÉLEVAGE

Avec les années, Alan s'intéresse à l'éle­
vage et ses expérimentations lui per­

mettent d'apprendre par essais et er­

reurs. Les échanges avec les éleveurs du 
coin et les quelques cours et colloques 

auxquels il assiste complètent ses
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La force 

d'un réseau

I  —

Combattez le stress avec

Intro-Parc
Ferme Jean-Paul Palardy 

Ste-Madeleine 

J e a n - P a u l  e t  P a t r i c k  P a l a r d y  

I 2 0 0  t ê t e s  e n  f in i t io n

«Sous Jiiisons confiance an 

complément Intro-Parc pour 

un bon départ de nos bouril/ons. Ils ont meilleur appétit et sont 

protégés contre les désordres associés au départ en parc ».

Ferme M.G.M.
St-Isidore d’Auckland 

G e r m a in  e t  M a r c o  D o y o n  

P a r c  s e m i - f i n i t i o n  e t  f i n i t i o n  

5 0 0  t ê t e s

••Depuis (jtte nous utilisons le pré- 

mélange Intro-Parc eu entrée de 

parc, nous n’arons pins de problèmes. Le produit se mange bien et 
permet de diminuer énormément le stress et maladies pulmonaitvs 

(/lie l'on ponçait avoir auparavant. Le complément Intro-Parc fait 

maintenant partie de notre régie d'élevage. «

Ferme Koch Morin et Fils 

St-Martin de Bcaucc 

D a n ie l e t  J e a n - D e n i s  M o r in  

I I I  t a u r e a u x  S ta t io n  G é n é t iq u e  

2 2 5  t ê t e s

«Sous utilisons le programme 

Intro-Parc depuis son lancement 

pour l'entrée des taureaux en station d'épreuve et le 

programme ()pli bien/pour la croissance de ceux-ci, 
ce (pii nous permet d’avoir un excellent départ ainsi 

qtt 'une croissance uniforme. ••

CO OP

v iv a i e n t ic i n ’a v a i e n t p a s  d ’a n im a u x  » ,  

d i t  s im p le m e n t  C h r i s t i a n n e .

B ie n  q u ’ im p o r ta n te  à l ’é c h e l l e  

m o n d ia l e , la  r a c e  A n g u s  é ta i t  p e u  p o p u ­

la i r e  a u  Q u é b e c  à  l ’é p o q u e , s u r to u t  le s  

s u je t s  a v e c  u n e  r o b e  n o i r e .  «  L e s  A n g u s  

n o i r e s  p u r  s a n g ,  c ’é t a i t p e u t - ê t r e  le  p i r e  

c h o ix  é c o n o m iq u e  à  f a i r e , r a c o n te  A la n .  

A u  d é b u t  d e s  a n n é e s  9 0 , la  c o u le u r  n o i r e  

é t a i t  c o m m e  r e je té e , m a i s  m a in te n a n t  ç a  

d e v ie n t p o p u la i r e . L a  c o u le u r  n ’a f f e c te  

e n  r ie n  la  q u a l i t é  d e  l ’a n im a l » . S e lo n  

A la n , le  Q u é b e c  a  u n e  t r a d i t io n  d ’a im e r  

l e s  g r o s s e s  v a c h e s ,  m a is  le s  a v a n ta g e s  d e  

l a  A n g u s , q u i  e s t  d e  g r o s s e u r  m o y e n n e ,  

c o m m e n c e n t  à  ê t r e  r e c o n n u e s  : l a  q u a l i ­

t é  d e  la  v ia n d e , le  f a m e u x  p e r s i l l a g e ,  

m a i s  a u s s i , le  c a r a c tè r e  m a te r n e l e t la  

r u s t i c i t é .

A u jo u r d ’h u i , le  t r o u p e a u  c o m p te  

2 5  v a c h e s .  > < C ’e s t  l a  l im i t e  p o u r  le s  in s ­

t a l l a t io n s  q u e  n o u s a v o n s » , é v o q u e  

A la n . P o u r le s  b â t im e n t s , m a is a u s s i  

p o u r  la  t e r r e  q u i n ’e n  p e r m e t  p a s  b e a u ­

c o u p  p lu s . C e t t e  te r r e  c o m p te  b ie n  2 4 0  

a c r e s , m a i s  le  s i t e  e s t m o n ta g n e u x . L e  

b o i s  c o u v r e  e n  f a i t 2 2 0  a c r e s , in c lu a n t  

u n e  é r a b l i è r e . A l'arriére : Alan, Christianne et Jonathan. .1  Parant : Jane, Christine et Mackenzie.
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Reportage

L e s p a rc e l le s e n to u ra n t le s b â t i­

m e n ts  s e rv e n t d e  p â tu ra g e s . C e s  d e rn ie r s  

s o n t p e rm a n e n ts  «  p a rc e  q u 'i l y  a  t ro p  d e  

te r re  d a n s  la  ro c h e  » , d is e n t- ils  e n  b o u ta ­

d e . L a  p a is s a n c e  e s t fa i te  e n  ro ta tio n  s u r  

le s  s ix  p a rc e l le s . «  O n  a  fa i t p lu s ie u r s  e x ­

p é r im e n ta t io n s , re la te  A la n , e t c ’e s t c e  

q u 'o n  a  t ro u v é  d e  p lu s  p e r fo rm a n t p o u r  la  

to p o g ra p h ie . »

D e p u is q u e lq u e s a n n é e s , u n e  e n ­

te n te  a v e c  u n  p ro d u c te u r  d e  c é ré a le s  d e  

V a lc a r t ie r , à  u n  p e u  m o in s  d e  1 5  k i lo m è ­

tre s  d e  la  fe rm e , le u r p e rm e t d e  c u l tiv e r  

le  fo in  e n  ro ta tio n  a v e c  le s  c u l tu re s  d e  c é ­

ré a le s . C e la  re n d  p o s s ib le  u n  re n o u v e l le ­

m e n t d e s p ra ir ie s . L e fo in  d e  g ra m in é e s  

e s t r é c o l té  s o u s  fo rm e  d e  fo in  s e c  e t d 'e n ­

s i la g e . L e  to u t e s t e n  b a l le s  ro n d e s . L 'e n ­

s i la g e  e s t ju g é  p lu s p ra t iq u e  p o u r la  ré ­

c o l te  à  c a u se  d e  la  te m p é ra tu re  in c e r ta i­

n e  à  c e tte  p é r io d e , m a is s o n  p o id s  p lu s  

é le v é  p o u r  s o n  tr a n sp o r t d e s  c h a m p s  v e r s  

la fe rm e fa v o r is e  le fo in  s e c . L e s d e u x  

t ro u v e n t d o n c  le u r  p la c e .

G É N É T IQ U E  

E T  M IS E  E N  M A R C H É

L e s v a c h e s s o n t in s é m in é e s a r t if ic ie l le ­

m e n t d è s  la  t ro is iè m e  s e m a in e  d 'a v r il  ju s ­

q u 'à  l 'e n tré e  a u  p â tu ra g e , v e r s  la  f in  m a i. 

À  c e  m o m e n t , o n  s e  f ie  p lu tô t  a u  ta u re a u . 

L a  s a iso n  d e s  n a is s a n c e s  d é b u te  à  la  f in  d e  

ja n v ie r .

L a  s é le c t io n  d e s  s u je ts  e s t fa ite  e n  

fo n c t io n  d e  la  g é n é tiq u e  d e s p a re n ts  e t 

d e s  p e r fo rm a n c e s  d e s  v e a u x  d u ra n t l 'é té . 

C o m m e  a id e  à  c e  n iv e a u , le  t ro u p e a u  e s t 

in s c r i t a u  P A T B Q  e t le s  a n im a u x  s o n t f i­

c h é s à l 'A ss o c ia t io n  A n g u s c a n a d ie n n e . 

L e s E P D  o b te n u s p a r c e s s e rv ic e s s o n t  

g ra n d e m e n t a p p ré c ié s . D e  p lu s , A la n  fa i t 

s a p ro p re é v a lu a t io n  v isu e l le  d e s a n i­

m a u x . «  M o i. j 'e s sa ie  d ’é v ite r le s e x trê ­

m e s  » , d i t- i l. L e  c r i tè re  le  p lu s  im p o r ta n t 

s e lo n  lu i e s t u n  v e a u  v iv a n t à  la  n a is s a n ­

c e . E n s u i te , v ie n t la  c ro is s a n c e .

D u  p o in t d e  v u e  d e  la  m is e  e n  m a r­

c h é , il y  a  u n  p e u  d e  to u t . L e s g é n is s e s  

s o n t e n g ra is s é e s  à  fo r fa it . L e s m e il le u re s  

d 'e n tre  e l le s  s o n t g a rd é e s  p o u r le  re n o u ­

v e l le m e n t d u tro u p e a u . D ’a u tre s s o n t 

v e n d u e s c o m m e g é n is s e s d e re p ro d u c ­

t io n  e t d 'a u tre s e n c o re , s o n t a b a ttu e s  e t 

v e n d u e s s o u s fo rm e d e v ia n d e p o u r le  

c o n g é la te u r . D u  c ô té  d e s m â le s , le s tro is  

o u  q u a tre  m e il le u r s s o n t p la c é s e n  s ta ­

t io n  d ’é p re u v e  p o u r ê tre  v e n d u s c o m m e

ta u re a u x  re p ro d u c te u r s .  L e s  a u tre s  m â le s  

s o n t c a s tré s e t v e n d u s c o m m e v e a u x  

d ’e m b o u c h e  d a n s  le s  e n c a n s . T o u s  le s  s u ­

je ts  d e  la  fe rm e  s o n t v a c c in é s  e t v e rm ifu -

Le critère le plus 

important selon lui 

est un veau vivant 

à la naissance. 

Ensuite, vient 

la croissance

g é s à  l 'a u to m n e , c e  q u i a  p e rm is  à  l 'é le ­

v e u r  d e  fa v o r ise r le s  e n c a n s  ré s e rv é s  a u x  

v e a u x  v a c c in é s .

C E  Q U E  R É S E R V E  L E  F U T U R ...

A la n  e t C h r is t ia n n e  e n v is a g e n t d 'a g ra n d ir  

p o u r a m é lio re r le u r re n ta b i l ité . A u n i­

v e a u  e n v iro n n e m e n t , i ls  d e v ro n t u n  jo u r  

fa ire  d e s c h a n g e m e n ts . R é g le m e n ta t io n  

o b l ig e . S e lo n  le u r  p ro je t , u n e  é ta b le  f ro i­

d e  e t u n e  p la te -fo rm e d 'e n tre p o s a g e  d u  

lu m ie r s e ra ie n t a m é n a g é e s . I ls m o n te ­

ra ie n t le  tro u p e a u  à  4 0  v a c h e s . C e r ta in s  

s u je ts  iro n t a u  p â tu ra g e  s u r  d e s  te r re s  e n  

lo c a t io n  à  V a lc a r tie r . C e p ro je t e s t à  

l 'é tu d e  p o u r la  p ro c h a in e  a n n é e .

S a m is e e n  p la c e n ’a u ra  p a s  

l ie u  a v a n t 2 0 0 3 .

Q u in z e a n s p lu s  

ta rd , A la n e t C h r is ­

t ia n n e  s o n t to u jo u rs  

h e u re u x d e le u r  

c h o ix , m ê m e  s 'ils  

a v o u e n t q u 'i ls  

n 'a u ra ie n t p a s  

c h o is i c e t e n ­

d ro i t  s 'i ls

a v a ie n t  s u

q u 'i ls  v i­

v ra ie n t l 'a ­

v e n tu re  b o v i­

n e . M a is c ’e s t 

p o u r  le  m ilie u  

d e v ie q u 'i ls  

l 'o n t c h o is i e t 

to u te la p e tite  

f a m il le , J o n a th a n . 

l ( i a n s , M a c k e n z ie ,

1 5 a n s , C h r is t in e ,

Mackenzie a roula celle année entraîner un 

reali pour l'exposition. Elle a ilonc choisi son 

sujet i/u 'elle habitue au licou et à sa présence.

1 2  a n s , e t J a n e , 1 0  a n s , s e m b le  e n  ê tre  

h e u re u se . 2

• J o u rn a l is te  à  la  p ig e



ASSOCIATION CHALORAIS
L ’a sse m b lé e g é n é ra le a n n u e lle  d e l ’A sso ­

c ia tio n  C h a ro la is d u  Q u é b e c  d u  8  d é c e m ­

b re  d e rn ie r  à  D ru m m o n d v ille  a  c h o isi u n  

n o u v ea u  b u re a u  d e d ire c tio n  : p ré sid e n t, 

P ie rre O stig u y ; 1 " v ic e-p ré sid e n te  e t tré -  

so riè re , C h a n ta l R a y m o n d ; 2 v ic e-p ré si­

d e n t, E ric  T ré p a n ier : d ire c te u rs : C h ris ­

tia n  D e L a d u ra n ta y e , Je a n -F ra n ço is C a r­

d in . R é a l P o irie r , M ic h e l R o d ie r , M a rtin  

B ro sse a u .

L o rs d e  c e tte  a ssem blée  l’A C Q  a  re ­

m is d e s p la q u e s h o n o rif iq u e s p o u r le s 

é le v e u rs a y a n t re m p o rté  le M e ille u r T a u ­

re a u C h a ro la is é v a lu é d a n s le s s ta tio n s 

d 'é p re u v e re c o n n u e s 2 0 0 1 .

U n e p la q u e fu t re m ise à B rig itte  

B e rg ero n  &  P ie rre  O stig u y  d u  R a n ch  O s­

tig u y C h a ro la is p o u r s ’ê tre d é m arq u é s  

lo rs d e s e x p o s itio n s 2 0 0 1 c o m m e P re ­

m ier É le v e u r e t M e ille u r E x p o san t.

Brigitte Bergeron, secrétaire

Tél. : 450-469-2775

ASSOCIATION ANGUS
L a d e m an d e p o u r le s A n g u s e s t p lu s fo r­

te q u e ja m a is! L 'a sso c ia tio n re ço it d e  

n o m b re u x a p p els d 'a c h e te u rs c h e rc h a n t 

le s A n g u s e t, ju sq u 'à p ré se n t, le s ta u ­

re a u x  A n g u s se  v e n d e n t trè s b ie n  a u x  s ta ­

tio n s d 'é p reu v e .

L ’a sse m b lé e a n n u e lle  d e l’A sso c ia ­

tio n  A n g u s C a n a d ie n n e se tie n d ra  à l’île - 

d u -P rin c e -É d o u a rd  d u  :ï a u  9  ju in  e t l 'e x ­

p o s itio n  Ju n io r  a u ra  lieu  à  B a rrie , e n  O n ­

ta rio , d u 1 8 a u 2 0  ju ille t. P o u r p lu s d e  

re n se ig n e m en ts , c o n tac tez  l 'a sso c ia tio n .

Trudy Beaton, secrétaire

Tél. : 819-877-5461

ASSOCIATION BLONDE 
D'AQUITAINE
S a m e d i le 2 3  fé v rie r se  d é ro u la it l 'a sse m ­

b lé e a n n u e lle d e l’a sso c ia tio n e t le b u ­

re a u  d e  d ire c tio n  p o u r l 'a n n é e 2 0 0 2  se ra  

c o m p o sé d e L a u re n t D e sro sie rs , p ré si­

d e n t; E d g a r R itc h ie , v ice -p ré s id e n t; L a u ­

re n t D u c h a rm e , P h illip  L a n g lo is , M ic h e l 

B o u g ie , Jo h n M a c fa rla n e , Ja cq u e s D e s­

la n d e s, D a n ie l B re to n  e t C lé m e n c e L a n ­

d ry , to u s d ire c teu rs .

E n 2 0 0 2 , il y a u ra u n e n o u v elle  

c o m m a n d e d e se m e n c e s d e ta u re au x  

fra n ça is, so y e z v ig ilan ts . S i v o u s n 'ê te s 

p a s in sc rits à A g ri-T ra ça b ilité -Q u é b ec  

(A T Q ), v e u ille z le fa ire  a u  p lu s tô t.

Gaétan Hinse, secrétaire 

Tél. : 819-359-2397

ASSOCIATION HEREFORD
L ’A IIQ  a ten u  sa d e rn iè re  a ssem b lée d u  

b u re a u  d e d ire c tio n  le 2 2  fé v rie r d e rn ie r 

e t n o u s a v o n s p la n ifié  q u e lq u es a c tiv ité s  

p o u r c e tte a n n é e . Il y  a u ra u n p iq u e -n i­

q u e à la F e rm e C h a m p a g n e a u  m o is d e  

se p te m b re  e t u n e  jo u rn é e  d e  c a b a n e  à  su ­

c re à la F e rm e B e a u m o n t. D ’a u tre s a c ti­

v ité s se ro n t a n n o n c é es  a u  c o u rs d e s p ro ­

c h a in s m o is, n o u s v o u s tie n d ro n s a u  

c o u ra n t.

Chantal Castonguay, secrétaire 

Tél. ; 819-876-7852

ASSOCIATION HIGHLAND
Il y au ra u n e ren co n tre d es é lev eu rs d e  

b o v in s H ig h la n d , sa m e d i le 2 7 a v ril à  

1 3 h à la F e rm e d u B o isé , 1 7 7 , ro u te  

l ’A sc en s io n , l 'A n n o n c ia tio n .

N 'o u b lie z  p a s q u e la  p é rio d e e n  s ta ­

tio n  d 'é p re u v e  p re n d  fin  le  2 3  a v ril e t q u 'il 

y  a u ra d e s ta u rea u x  é p ro u v é s q u i se ro n t 

d isp o n ib le s. V o u s p o u rre z  p re n d re  d e s in ­

fo rm a tion s a u p rè s d e s é le v e u rs p a rtic i­

p a n ts o u  v o ir su r le s ite d e l'a sso c ia tio n  : 

h ttp ://a q e b h ig h la n d .iq u e b e c .c o m .

S i v o u s ê te s à la re c h e rc h e d 'u n  

ta u re a u , a p p o rte z le s d o c u m e n ts n é c e s­

sa ire s a fin  d e  v é rifie r le s lie n s g é n é tiq u e s 

e n  ra p p o rt a v e c  v o tre tro u p e a u .

Claire Courtemanche, secrétaire 

Tél. : 819-275-7027

ASSOCIATION LIMOUSIN
L ’A sso c ia tio n d es é lev eu rs L im o u sin a 

te n u so n a sse m b lé e g é n é ra le sa m e d i le  

2 3  fé v rie r. V o ic i le n o u v e a u  b u re a u  d e d i­

re c tio n  : R ic h a rd  P o tv in , p ré s id e n t; C la u ­

d e H é m o n d , v ice -p ré sid en t; a in si q u e  

n e u f d ire c te u rs , so it Je a n -P a u l L a b b é , 

D a v e C a m p b ell, S é b a s tie n B a c h a n d , L é o  

G é lina s , Jea n -G u y L e c h asse u r, M a rio  S i­

m ard , S te v e D io n , R é jea n B é d a rd e t A n ­

d ré L u ssie r; Jé rô m e P o irie r , se cré ta ire .

L a jo u rn é e « p o rte s o u v e rte s » d e

la S ta tio n u n iq u e d e ta u re a u x L im o u sin  

fu t u n  su c c è s a v e c u n e m o y e n n e d e p rix  

d e  p rè s d e  2  7 0 0  $  la  tê te  e t u n  p rix  m a x i­

m u m  d e  3  8 0 0 $ .

N o u s tie n d ro n s n o tre 2 ‘ v e n te d e  

ta u rea u x d e la S ta tio n u n iq u e d e ta u ­

re a u x L im o u sin , le sam e d i 6 a v ril a u x  

E n c a n s d e la F e rm e , so rtie  1 3 3  d e l’a u to ­

ro u te 2 0 , to u t p rè s d e S a in t-H y a cin th e . 

N o u s a u ro n s e n v iro n  4 0  ta u re a u x  d e g é ­

n é tiq u e  su p é rie u re à  v o u s o ffr ir d a n s c e t­

te  v e n te .

Jérôme Poirier, secrétaire 

Tél. : 450-799-4073

ASSOCIATION SALERS
À l'a sse m b lé e an n u e lle d e l’a sso c ia tio n , 

le  1 0  fé v rie r à  D ru m m o n d v ille , o n  a  c h o i­

s i u n  n o u v e au  c o n se il d 'a d m in istra tio n  : 

G é ra ld M c G ee , p ré s id e n t; M a ria n D a n - 

c a u se , v ic e -p ré s id e n t; Je ssy D a v id so n , 

tré so rie r; C a ro l A rb e ry , se c ré ta ire e t le s 

m e m b re s d u  c o n se il so n t P h ilip p e C lo u ­

tie r , N ic o le  G a g n o n , M a rk  M a so n  e t A la in  

B e lh u m e u r.

L a v e n te d e ta u rea u x S a le rs à la  

S ta tio n S a in t-M a rtin se te n a it le 1 7 fé ­

v rie r. L e s p rix  d e v e n te fu re n t e x c e lle n ts 

a v e c  u n e  m o y e n n e  d e  2  3 5 0  $  p a r ta u re a u  

e t u n  so m m e t d e 4 0 0 0 $ . L a p ro c h a in e  

v e n te d e ta u rea u x S a le rs a u ra lieu le  

1 3  a v ril à  R im o u sk i.

Carol Arbery, secrétaire 

Tél. : 819-826-5064

L ’a n n é e 2 0 0 2  s 'an n o n ce trè s d y n am iq u e  

p o u r l’A sso c ia tio n S im m e n ta l d u Q u é­

b e c . N o u s so m m es h e u re u x d ’a c c u e illir  

Y v e s G a g n o n , n o u v e a u  p ré sid e n t d u  c o n ­

se il, e t F e rn a n d  P e lle tie r , v ic e -p ré s id e n t. 

M M . G a g n o n  e t P e lle tie r  so n t é g a le m e n t 

n o s d é lé g u és a u  C o m ité  c o n jo in t d e s ra ­

c e s d e b o u c h e rie d u  Q u é b e c . N o s a u tre s 

d ire c te u rs so n t : É tie n n e P ro u lx , M a rc u s 

V o lk  e t D ia n e B isc h o f. L e s v e n te s d e s ta ­

tio n  d 'é p re u v e b a tte n t le u r p le in  e t c e tte  

a n n é e e n c o re n o s ta u re a u x S im m e n ta l 

f ig u re n t p a rm i le s p lu s p e rfo rm an ts . 

P o u r p lu s d ’in fo rm a tio n , c o n ta c le z - 

n o u s .

Diane Bischof, trésorière

Tél. : 514-684-2480
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STATISTIQUES
VEAUX D'EMBOUCHE

Ventes aux encans spécialisés du Québec,
Mâles 500-600 Ib

1 uJ

1 e;n

140
janv. fév. mars avril mai juin juil. août sept. oct. nov. déc. 

2002 0c 150 150

2001 Qc 167 158 167 174 171 * * 169 165 149 147

* Pas d'encans spécialisés au cours de cette période

BOUVILLONS D'ABATTAGE
Ventes aux enchères par ordinateur du Québec 

Chargements complets de bouvillons «A1-A2», FAB ferme

janv. lév. mars avril mai juin juil. août sept. oct. nov. déc.
2002

2001 193 196 205 205 195 193 192 183 175 165 166 175

70 
68 
66 
64 

>62 
f 60
2 58 
"*56 

54 
52

VACHES DE BÉFOBME
Encans publics du Québec 

(carcasse: calcul avec 45% de rendement)
156 
151 
147 
142 
138 5 
133 ° 

129 5 
124 §

“u janv. lév. mars avril mai juin juil. août sept. oct. nov. déc.
1 2 3 4 5 6 7 B 9 10 11 12

2002 vif 58 62

2001 vif 57 62 61 64 67 69 66 64 60 54 52 55

— 120 
116 
111

2002 car 129 137

VEAUX LAITIERS D'ENGRAISSEMENT
Encans publics du Québec,
Bons mâles de tous poids

5 240

janv. lév. mars avril mai juin juil. août sept. oct. nov. déc.

245 278

2001 252 283 285 299 326 328 285 239 223 205 217 241

VEAUX DE GRAIN
Ventes aux enchères par ordinateur du Québec 

Prix moyen des veaux de grain A2

™ 190

janv. fév. mars avril mai juin juil. août sept. oct. nov. déc. 

2002 165 179

2001 153 169 179 174 190 189 192 203 197 195 184 179

VEAUX DE LAIT
Ventes directes aux abattoirs du Québec

j 290 -----

janv. fév. mars avril mai juin juil. août sept. oct. nov. déc.

2001 282 295 312 327 323 310 305 308 315 319 318 317

BOVINS DU QUKBÜC / A V R I L - M A I 2 002
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C C P P

N o m b re  d e  jo u rs  d e  p ro te c t io n  a n t ip a ra s ita ire

P ro d u it

V e r d u V e r V e r  
p o u m o n  g a s tr iq u e in te s tin a l

IDictyocaulus IOstertagia ICooperia 

viviparus) ostertagil oncophora)

S o lu tio n  à  v e rs e r D E C T O M A X ' 4 2

S o lu tio n  à  v e rs e r  Iv o m e c  ' 2 8

S o lu tio n  à  v e rs e r  Iv o m e c ' E p r in e x " 2 8  

S o lu tio n  à  v e rs e r  C y d e c tin  ' 2 8

L 'im p o r ta n c e  c l in iq u e  c o m p a ra t iv e  n 'a  p a s  é té  é ta b lie

a  v e rs o *  d e  d c r^ ro c tm  p c x - r le s  b o v in s  e t s o M .c n  n je c ta b te  s tô o le  â  1 * •  d e  d o ra m e c t-n  ,

T o u te  la  p u is s a n ce  p o u r tr io m p h e r d e s  p o u x e t d e s  v e rs .

S a n té  a n im a le
Boëuf

K e n  J  jp p u y r t I r  m o u irm c n l 

t  I I  J tp u it  p lu t i l*  2 0  « n i.

0  a p re s  le s  h o m o lo g a lio n ï H o ™ o ,e , ., ,o n s  d e
ÎK S lïïS  j - s te S K * ” * 'H  1 -  C .n a d . Iv o m e c * e , E p ie .-  s o n , d e s  m a r r to e s  3 e  c o m m e rc e  o o  d e s  m .rq u e s  d é p o s é e s  d e  M e n a i U m ra a . C y d e c rn  e s , u n e  m a ,d o . 

d é p o s é e  d e  A y e rs t

D u ra b ilité . R e n ta b ilité .
L a  s o lu tio n  à  v e rs e r D E C T O M A X o ffre  

u n e  p ro te c tio n  p lu s  d u ra b le  c o n tre  le s  p a ra ­

s ite s  d ’im p o rta n c e  é c o n o m iq u e  

c h e z  le s  b o v in s  a u  C a n a d a .

D u re  ju s q u 'à  5 0  %  p lu s  lo n g te m p s  c o n tre  le  v e r d u  

p o u m o n , u n  p a ra s ite  m o rte l' :

L a  s o lu t io n  à  v e rs e r  D E C T O M A X ' p ro tè g e  c o n tre  le  v e r  d u  p o u m o n  

p e n d a n t 4 2  jo u rs  a p rè s  le  t ra ite m e n t , c o m p a ra t iv e m e n t  à  2 8  jo u rs  

p o u r  le s  s o lu t io n s  à  v e rs e r Iv o m e c " e t Iv o m e c ' E p r in e x '"  '.

D u re  d e u x  fo is  p lu s  lo n g te m p s q u e  la  s o lu tio n  à  

v e rs e r Iv o m e c c o n tre  le  v e r g a s triq u e  Ostertagia :

L a  s o lu t io n  à  v e rs e r  D E C T O M A X  p ro c u re  2 8  jo u rs  d e  p ro te c t io n  

c o n tre  le  v e r  g a s t r iq u e  Ostertagia, u n  p a ra s ite  re s p o n s a b le  d e  

lo u rd e s  p e r te s  é c o n o m iq u e s  c h e z  le s  b o v in s . C o m p a ra t iv e m e n t ,
I   A  .m rn n r lu n m n /v  * n ’n f f rû  f  1 1 I Q  1 A  IH I IT C  H p  n rO tP H t lf in  .

D E C T O M A X à la  m is e  a u  p â tu ra g e  a  p e rm is  

d e  m a x im is e r le s  g a in s  -  ju s q u 'à  3 5  Ib  d e  p lu s 2 .

D e  n o m b re u s e s  é tu d e s  c a n a d ie n n e s  e t a m é r ic a in e s  l 'o n t  p ro u v é . 

L e s  v e a u x  s e v ré s  t ra ité s  a u  p r in te m p s  a v e c  la  s o lu t io n  à  v e rs e r  

D E C T O M A X ' o n t g a g n é  e n  m o y e n n e  3 5  Ib  d e  p lu s  q u e  le s  v e a u x  

n o n  t ra ité s ’ . L e s  v e a u x  n o n  s e v ré s  t ra ité s  a u  p r in te m p s  a v e c  la  

s o lu t io n  in je c ta b le  D E C T O M A X ' p e s a ie n t  e n  m o y e n n e  2 1  Ib  d e  

p lu s  à  la  f in  d e  la  s a is o n  q u e  le s  v e a u x  n o n  t ra ité s 3 .

C e p r in te m p s , m e tte z  la  d u ra b ilité  d e  D E C T O M A X  

a u  s e rv ic e  d e  la  re n ta b ilité  d e  v o tre  e n tre p r is e .



Le plaisir de travailler 
avec un New Holland

LA GRANDE MARQUE 
MONDIALE
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SERIE TN

Le succès génère le succès
Depuis des générations, la suprématie New Holland dans les équipements agricoles 

sétend à la grandeur de la planète. Son implication sans compromis dans le 

des tracteurs est en voie de connaître le même succès.

SÉRIE TL
SÉRIE 10S

SÉRIE TL ) SÉRIE TN) SÉRIE 10S)

Une méc a niq ue musc l ée

4 modèles de 56 à 82 cv.
Musclés et fiables, ils impressionnent 
par leur maniabilité et leur visibilité 
exceptionnelle. Transmission avec 
inverseur hydraulique au volant.

ÉCONOMIQUE
4 modèles de 42 à 62 cv.
Ils vous surprendront avec leur moteur 
durable. Irugal et silencieux qui libère 
jusqu'à 36 % d'augmentation de couple. 
Vous apprécierez le circuit hydraulique 
le plus rapide de l'industrie.
Trois boîtes de vitesses disponibles.

La f ia bil it é à ba s pr ix

5 modèles de 42 à 90 cv à la PDF. 
Dotés de technologies éprouvées 
et reconnus pour durer des années

L'expertise de mon concessionnaire, 
ma meilleure garantie !

ALMA
Équipement J.M A R inc.

AMQUI
CAC de la Matapédia

BEAUPORT
Trudel & Piché (Beauporl) inc.

CHOMEDEY. LAVAL
Longus Équipements inc

DALHOUSIE STATION
Fernand Campeau & fils inc.

IBERVILLE
Équipement Inotrac inc.

LA POCATIÉRE
Groupe Oynaco

LENNOXVILLE
Équipements B Morin inc

MASKINONGÉ
Équipement G Gagnon

MIRABEL
J René Lafond inc

NAPIERVILLE
S C A. du sud de Montréal

NICOLET
Ne,v-Holland Nicolet-Yamaska

PARISVILLE
CA R de Parisville

PLAISANCE
Équip de ferme Papineau Ltée

POINTE-AUPERE
Garage Daniel Lévesque inc

RIVIÊRE-DULOUP
Groupe Dynaco (KRTB)

SAINT-AGAPIT
Machinerie Jean Roy

AINT-ANSELME
Unicoop. Coop agricole

SAINT-GUILLAUME
Machinerie C H inc.

SAINT-HYACINTHE
Équipements Inotrac inc

SAINT-MICHEL
S C A du sud de Montréal

SAINTE-MARIE-DE-BEAUCE
Unicoop, coop agricole

SAINTE-MARTINE
S C A du sud de Montréal

SAINT-NARCISSE. CTE 
CHAMPLAIN
Trudel & Piché inc

SAINT-THOMAS DE JOLIETTE
Raymond Lasalle inc

SAINT-VALLIER
Unicoop, Coop agricole

VICTORIAVILLE
SCA des Bois-Francs

W0TT0N
Equipement Proulx 
& Raiche inc

l\EW HOLLAND
www.newholland.com/na/

Visitez le site web des concessionnaires 
du Québec ccnhq corn

http://www.newholland.com/na/

